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jlediccióo. Udmlnlstrtción » Talleres. ESCUDILLERS BLARCHS. 8 bis • Teléf A e30 • Anoncfo» y Suscripciones:' PLAZA REAL, 7 
lOKtlfCiOl lirenm, «tu. t u au. m n , m . TVt a m m . hntt t í . tortria i riüpitu, m i'SO (riauiri. Draü m n , ptu ti triDistn. 

— 

A l m a c e n e s R e g e n c i a 

S A N P A B O . 1 1 7 b i s 

( E S Q U I N A R O N D A > 

B O Q U E R I A , 1 8 

P o r u n d u r o a l a s e m a n a 
puede Vd, adquir ir U L l ^ Q A O 

g é n e r o s hasta ^ f i W W J E T « E L l O J U «L J t X ^ 

A L M I S M O P R E C I O Q U E O T R A S C A S A S L E 
V E N D E N " A V D . A L C O N T A D D 

I P e t s e I x o y m . i s : n a o a , i n f o r m a r s e 

g\w CABEZA dBsaPHPece con ;a Hamic raama Uaifleiro en ó mi 
nulos .—Hola . F lores . 14; Pelayo. V. y farmacias.—3 otas, c a í 

P E C H O S 
OeaarroMo, beilezft y endurecimiento. en 
do* meses con P I L D O R A S 
C I R C A S I A N A S d e l 

d o c t o r B R L I I V 
jST «Ro» c'e emite munliti et el mejer redamot seia pesetat irmtco 
Scgalá. R. Floies. 14; Alaina, P. Crédito, 4; Vicente Ferrer y C 
Cruz Roja, £scudil lcrs , número 75; Salus, Fontanella, 7; Serra, 

Pelayo, 0; Farmacia Medema, Hospital, 2, y farmacias 

in ternas o externas, gr ie tas , etc, r ec i cn 
les o c r ó n i c a s . Absolo lamenle segura ia 

c n r a c l ó n con POMADA A W E M A - S B l I T h . U l t i m o adelanto de la cien
cia m é d i c a , i Mi l l a res de curaciones 1 Basta u n solo tobo. No lo dudi 
V d . 6 p ts . caja. Segal*, h . F lores 1 4 : Alb ina . P . C r é d i t o . 4 ; Grur Ro. 
Ja Escodi l lers 75; Salus Fon tane l l a 7 ; Scrra Pelayo 9 y farmacia? 

A L M A C E T O A S 

P U N T I L L A S T U L E S 
y A D O R N O S F A N T A S I A 

Oran baratura ;-: Venta al por mayoj 

C A S A M A R T I N 
Bajada de Chantes, 7vjr Gigantes, 2 

P A P E L D E 

VVMASL 

C L A 5 1 C O 

H O M B R E S 
Faltos de energías , ne rv íosc -muscu -
lares, Impoter.^c, gastsdoi; por aba
sos da Vetiur, yoúrár ic t , aJfjohó'icos, 
pesares, estudios, C, iejo ole Roe, 
recobrarán Jas 'irrzas de ía juv i t u d 
con el VIGOR SEXUAL KOCH ds uso 
externo. Los medicamentos al interior, 
t i son débi les , estropean el estomaga 
y no producen efecto, y si son fuertes 
matan la salud. El VIGOR SEXUAL 
XOCH se vende en las boticas bien 
«urtldae del mundo. Conviene que para 
ieterminar el grado de DEBILIDAD s i 
^Ida í la C L I N I C A M A T E O S , 
A r e n a l , 1,1.0, M A D R I D ( E s p a 
ñ a ) el GRAFICO SEXUAL, y lo reclW-
(¿n gratis por correo, ro iemdamenfc" 

Medicamento puro. H i 
curado ya millares di 
BLENORRAGIAS (pnr 
Raciones). Parlamento, l l 
Farmacias y Centros di 
Fspeclficos. 

D r . S u e i r a s Hnfermedade» de U mujer — Cirugía — Vía» Urinarl *, 
Conaultadell a l y d « 4 a 8 — F o n t o n e l l o , 1 » , I * 



P A G . 8 , Viernes, i da noviembre de 1923 E L D I L U V I O 

C O N S U L T A ^ r r r l r í t ^ ^ - ' Í L a s rnlDas de i m m 

S P E C T A C U L O S 

T E A T R O S 

| G R A N T E A T R O D E L L I C E O I 
% T o m & o r a á a «la I n v t o r o o t o a n - a - » . — ompnnu ae Opern do prlmlMlmo carMUo. — Queda smert'i el abono, — A I09 seflarea 
i Afi >uniio3 u iu ú.tlmu u m p u r a a » r.e Optfin te íes reEerrsmn me locüliauiie'i i:ogia el día i , traniicurrida diefía feclia la Bmpreaa diepoulra de i 
¿ laa que do babiesaa Udo retiradas. • ¿ | 

| "X" A . 1 " E?. E l C A . T - A . 31. A R O M E A . 
L r ' A U C A O E L , S E I V Y O R E S T E V E 3, Teififun Südil - A. — Aval, illíMulrea. tanl.i, a lea clac: T,.i f.-uno-

aa j>lira cu cine acleal don «madras, d'Ea Santiago KiísíüoI, 
I Nit: L ' A í J e A dülfcl^ « s t í N i T O R E S T E V E g ^ ^ u ^ UeniA. tuda, 4 aetae, (; 

do» iMiiie<IIoji lio gran bruma. — Prona popular»: L.A JMA . V A ^ I % í K l •$ 1 OON l»AU O E ' ^ s C O N S . ¿ L . U S , trea horea do riail» 
continua.—Slt: L.*AUC . OV !, Mt iNVO. . - E - ^ X E V B . — Dlumenge, a 1m treí: L . ' INF'A'VT O U B IVO 3AR S O N NOM.—Adoeqaarta 
doaialnit: Î a célebre obia L . 'AUC i D S i . « s r a v o a -SSTtiVt;.-1 '•' 'l-íapatxa a cempiadnrla. 

E M P R E S A 
f r a n c i s c o Deltfado 

C O V I R A M I A D - C A M A T I C A C A T A L A N A . 1 W ¡M 17* K > D E > A *R P JIM E R A A C X R I Z : 
Y O A . T E I . L A • A . - P R I M A R A«iXO»« ^ * • B- *-* *-» * » • E L V I R A F R E V k O N T 
Hov. r ióme . onra^moMcid i «le los Dldinvi-. — Taf te. a ln< cuatro, y noeUs.a ¡a:« nuare y media. — liraadloaos programas a precios »Fdu 
cidoa ^ T J T J k . G A . , T * t ¿ 3 L & . 4 = . ^ ^ . Í V l T e D O I M J U A N T E N O R I O , 
por - I prlm^' i.cujr f j » ! | \ I | 1 A " 4 / t f ~ l frí* i ^ k J f & 3 " U t o de toda lac- mpaflU. — UaOaua. sábado, tardo, Smhay JAI-IK B RIAS. i ^ « J i > W ^ * * « - < l ^ * J » i r e u ^ J » . funcidn nara dar lu ía r ai eosayod» UA T A ü R R N A — No-
Che, reyoalciún d j m ^ran:!losa obra ea octtoaetm. oris-nal da 'tanta Zum. l.A TAB ERNA t u ' o a t a o n t t n o l p ) . e l a c i ó n personal de 
Jaimo Borras. - Dmnitiff.i, despedida da la compañía, — Tarde¡ L.A X A B ^ R N A . — Nuche, (fran'llusa luneidn en hunory bomeDale al eran 
dratnaturifo don Anifi>l Ouimerá. patriarca de las letras eataiaaaa, el cual asistirá a la representacldn de su preclOda obra turra BAIXa, urotamonista jume Burras.—Se despacbi en contaduría. 

Í ' 1 . 1 T * W I \ • • C o s m u a r S í a d e z a r z u e l a d e ''• 
Í - t i j J - J - L J < — 1 J — ' ^ :-: : - : J U A N V I L A :-: : - : 

f R O S A R I O L E O M S - M A R I A L A C A L L E - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S 
en is qaa flvuran la 

ponnitíres artista 

2" Hoy, Tlerne». — Cantne'noraciOn de los oirnntoí. — Tarde, a las etnen. — Uatin¿3 coiosa!. — La locóla taumorada en un acto y cuatro cuadres, 
X da Pable Parellada, música het-r i Aii*̂  «et n r m u u Tomás Barrara, g r a n d i o s o ó x t t o d a rlaas 

i - ^ I I X O ! — QRAIM A C O N T E U I I M I E N r O A R T I S T I C O . — l E X I T O l 
La exlraor.ilnarlaiaente ap.auaua y po^uia; ¿.irzueia eu dos actos y Usa cuadros, de J, Bamos Martín, manca de' maestro Guerrero, 

por e;eon)unto sublime a inducaiiblei kl tMiNE^Tí raüITO' O ricaroo fuste — ko-íahixo i.eo.̂ i* — Felisa 

t 

t 

i ̂
 H E R R E R O - P A C O O A L L t i O O - C A K L O S R U F A B T — BSPLKNDIDA. PKK.SESTACIOM 

.;. Ki?che, a Ist dlei. - La bermoaa y aplan 11*1 uprms en ties actos del maestro ¿Ijiney Jones, arrejfio al i-ípaño. da Ainlrís V.daí y Lüisona. * 

! L - A . O - S I S S í - A . — I 
J O R A N E X I T O D E L A O E N T I L T I P L E R O S A R I O E v c í rt. — EUUHU le í nO.able » n o f J A I M £ E L . I A 3 , - CR ¡ICIOS * 
* da M A Í I I A L A C A L L E y M A R I A N O O Z O R E S . — Maflana. sAbudo. tanlo, L A Q S I S H A . — Noiíh», E" . M I N O J U ">IO y L A % 
t A L S A C l í N A . - Pronto. ESTRRSO da T , T p X J Ü Z " W ? " T ^ t T T ! J > j r C j T T j % 

I T E A T R O B A R Q E i j p i ^ A ^ ^ £ o £ Z ¥ * 
^ Hoy, Tiernas. — Tarde, s la» cnatroy medir.. — Noche, a lasdlez man.'» cuirto. — El drama fantástico en í l e u actos del Icaluruí »ate 
«• don JosC Z.unila 

H D O I S T e T X J - A . 3 N r T E 3 3 S r O R , I O 
Reparto: O o Ata In«9>, CA RIS 3 JIUBNEZ - D o n J u a n . JOS1? BRUOUBRA - D o n L u l a . PEDRO OLTRa - B r U I d n . ttBXÉ f ' 8* 

C l u t U . iü*N BONAfi i .—Ba^Mntf lda o r a a a n f a e l A n . — D s c o r a s f o s o r ^ r a n d a n t a p r o p i e d a d u « l a e o m p i 
llaCana. sAbado. tarde: L O Q U B T U Q U I E R A S y L O S M A L C A S A D O S Koclie: E L O R Q U L L O D E A L B A C I í T E 



E L D I L U V I O Viernes, 2 de noviembre de 1928 P A G . 8 

O R A N T E A T i í O E S P A Ñ O L , TeiflonutClí-A. — < ompafll» üs rúderll y graude» e»pect4oulo« 
da tíAN i r . Ri . nüRu.:Si Primera acirl i asünciun C.viai.s. 

Hor Tl'rao» a Nortembro. — Tarde, a lai cuatro. Qrandlos» fano.úu pui)U'..ir a preeioi aeooOulcoa. — Entrada y butaca, TS) peseta.— 
I • La obra del «tía: L,a s o n y o r a i n i t i n m A — 2.' Los oua'.ru pnmjroa actos da D o » J u a n T « f « o r l o lior el emlnepto trasloo 
BiN l'l'B-tK. — Nüoba a Ihk •tleT.t o i» i i a t í ñ a n l o I d o n Joaitml, tan u n T a n o r l o a t a t r * t y ei éxllo de la tearporada: i,n 
M n v o r s t n m a m á . — M^fiin •.. saOaü». lardu. a las cuatro y iuedl;i. Kalupondo Termouth pojulari Kntrada y bitiaca. I HA. peseta. — 
r . f*mT. a o o s n s t a » . - ? " m m O a n x a l o ir «Ion J o a n a t Jo.-» u n T e n o r i o d l ^ t r a t 3* Loa cuatro prlmoM» actoa da D o n 
Juan 1 anorto püreltiátfico SAN l faUb. — Noctie, a laa diez: Reprlsse del divertido TodcTii en tres actosi A l r a l I I h a n t a l l a t . ^ 

A l a s y D o n O c n r - i t o I I»r>n . "o^naf . l a n u n T a - o p l o « l l » t r c l . 

T E A T R O N U E V O • • Gran c o m p a ñ í a do zarzue la , 
opereta y revlsiam de P E P E VIÑAS 

opereta en tres actos 

E J s e x o d é b i l 

y inciia.—t. 
coa el usttiCHio 
cuadro pliiftíco 

r primeca ve< eu rermoatb papular.—B^traordtnarla rdpr#-
Kocho a tas cftec: Una ñ e s t a e n V e r s a ü e s 

1 Hoy, TÍoriua. SdenorleutUre.—(''tio4jltM pri>sramas.—Tardo a Im cuaíro 

• Seffondo: cuarta rev'r*»?<(,ntacIAn de la zarxiiela en dos actoa de CASIMIRO 
. CUKAl.Ty I.ri-; < \ l l " , \ | l , A mrtsKadel maestro OBRA DOl'S 

d rf^ ] £^ «Bfe « r l-"' yrilarforo éxiu-t de la lemporada. — Creactón lusuuaiabla da 
• " Jf i;milio VKSOKKLIj. — Triualo ludlsoui.ihlo de Fepe Vlfta». — 

Oraciones a las ripies Vicc.'ria Baeloaero. í-IIÍM Pachol y .lo^edna Torino.- MaBnlflc* prewnlJíclóii.-I>ecJ>railo iiiiovc. do Manrlclo vllnmara.— 
Rico Testoario exprorvs» da la casa I'aqnlla.—Todo Itarceloita «lenfifar* por el HUKTOpara ail mirar las tcllerjis de 

Primero 

L o s t n o s a u e t e r o s d e l R e y **^^Xn¿£*SSir1 E l 
n e g r o I - o s m o s Q u e t e r o s d e l R e y " 

p i e r r o t 
larde, el Aslto de U 
teuipor&da 

JLOS / M O S Q U E T E R O S O E L / R E Y 

'Oraa cuüi:>ania de zarzuela. — iilrfC'.Aa p.eSalca: A n s a l m o Fa rnS in - l az » L ,u l s C a l v o . Mnestros dlre.'tnrea y concertadorea 
C A V O VI3L.A y R A P A E t i C ' ::.\'-4. — Hoy Tlcrnes. IVativ uidd.i >us l'u-.ea O.luu'uj. —Tanta.h ihs cu uro y m fl'.a. colosal Tennout 

^ ^ ^ S ^ T r / r m V ^ r ' . 8 - L a c i n t a d e B l a n c a F l o r , t S ^ V X t X ^ L a c a n c i ó n d e l 
IoiÍHa por Coosuoiu UeintPi. Perret, CaiT.i X7n C f n t t í a VA -> - < /-\ _ üoclie a i a dict nie:iiis caarw. Butacacon-1VIUV, y pined» - 5 . ' Kl i iax . laob-arteldia « - • • * « V . r U ¿ U C á V \ c t y U . ~ entrada, a jB*«tai. - Bitraua eoneral. TO cía. 

• , , , p'ir Conaue o npiiifx inea Oiri"! i . ?ineili. Anse mo l'eri ández Pltard, ••te. C r U Z tíio nrai i>r¿jeiiiaciúTi. — ^i'beibio coniautn. - V.' Kl pxlto del día 
f i a Mrtx tn Tiiuufo de esis renp-nu . — M^Qana'yftbadn ttnie. un aobeiblo Terti'-u'h T u o c f r o ü a 
u ^ i T i a y v r , popular. - Nrclie cartel lunnatru i . Keestreiin <]a U xa'X>ii-la de grun éxito c a i l C l i a y estreo'i de ¡a p i « i i o r í a r H o u n a n i f a n n « i ruflixo éxito oa"M»dr;.i. — l:a pre-

ieya isrzaeia M U C I C I U c U l l d y i t d i l d , paracló i 11 i por?ia ae fuña mundial L a 
e r r a n t e , 

m a z u r c a a z u l 

d e l m a e s t r o F r a n z L e h a r , 

T E A T R O A R O L O C A R O L O R A L . A C E > 

C o m p a ñ í a O i b e r t 
• b y , Ttoo»aB,eonni6aior«ctón de Iiw Fieles I»!funurt.—Tarde.alaacualioyinolU. sencilla. — Motara ron entrada, Om —Knlrsda poneial, CU.— 
H f i l i M t rift V Í M t A • A la» wU niencie cnarto, sección especial.-Uutaca con emia I ae ftninnririnae por fonclilia Hnertaa y Joeé Or-
« U 1 1 B 0 S UC TIUUIU- da, f»i. -Iliifra.la ceneral. o-ÓO.-Ullima represontacldn de L d b aUIQDQrlf ldS, ti/, do Z\ratc. - Koap.n-iclón 
BW preooi artista ari-on D i n C I I T n con lin arto de concierto, f « « m u , t l p l n l u i r i n - ^ocl'". a lan (Una mouo- cuarto, tunelón onlor» 
Uno di-¡l auoa de edad, r i U B L I l U üeitrando eu ól la caDcióu LO liUpú Ubi UlVIUU " «..laca c.nci.tr.ida, 2 pewrtas.-Entrada (fonoral.O'M 

fcaraS^ 61 s a n t 0 de ,a , s i d r a " 1 0 8 c a r t e t s í flB l a R e i n a , t ^ ^ ^ J ^ S L ^ & ^ S t í l : 
J I D E L I T O r a T u ' c i S U c o p a d e l o l v i d o - ^ . r ^ í t t Z R e t í r a t e , ñ o r Otos . J n a n l l o . • ¡ ^ & ^ 
ma. U99S l o v l n r i a a lar ipa i ' ' r Conclilla Uuertas y JotóOrtl/do Z:íi¡iI.miiio la «slrenn on Itarcolunt — SI- T I hoMn i l n n P.ionn IT 
tren" do na f i u u a fllCyiC, enen los pre^ratlvna en decorado y u - l iia. lodo ln«d.<.oi.i;i,s dolainestro MillAn ü l UBIIO UUIÍ UlByO Jf 
E l O Í C t a d O r , MUQveharADaKpreMmM^loaeiiihionteeartiaáa L U I S A V E L A y E M I L I O S A Q I - B A R B A 

• • • • • • • > i ^ ^ * « t * * < + « < . < - ^ 4 - t . : . . : . í . í . « 4 - ^ . : . * >*+««^*í..j^^^# 

O R A N T E A T R O D E L B O S Q U E 

E M P R E S A S Í N O I C A T O M U S I C A L , fi>E C A T A L U Ñ A 
Oran eompafiía cJmlco dra. 

diñarlas funciones. 
(14 actos! — 

an.*tlca de Ml.RCKItKS Kj^OLAC. - Dirigid» por oí rulneiitc primer nctor Y director: i;SRIQt K GINTXKJ!. - E«traor-
"Py¿,;1^í^,v,,B™?^ J y ' d e niirloiTibre. larii" y no'-ü.>: (ir.-ioilioti. aco.n!"CÍniiéofc. teatral. — ¡14 aclnri iJ dminas! 
l — l . K.l «fio..-.ido drama reli,-:<»c<i fantít'.lico. eu.-Me acto». oriRina] r'.el Inmortal vate Ano Jom Zorrilla 

Protagonistas: SeAora 
i o 

siierOh, — 2." La famosa Icyen'la trágica, co sido arlos, del •*ooi Bartilna y Anís, 

M ¿ £ 2 l M n f ; ?fÍ2rf lncol»'l.y ^a"r ' ; ' ^ í"¿^«londo a>1u^!ral>^«nrnte w-r ciclados oor (cd« ia cowpalUx: - lnt«nn.-di,w por unamuneros*nrqupW 
¡nclnfdos. —Nt/IA: bábado. 3 y domiuiro, t, bude y noche, la ópera en un act Bntacas, MO y 3 pesetas. — Entrada freuaral, QfU pesetas — Tuabrcs i . 

del maestro Milliu, o ¡ A S Xt 



V i e r n o » , t de noviembre de 1028 £ L DILUVIO 

T F A T S 9 Í É f i Ó t M S í f i f f i m* Corapañía dramática R O Ü A S - C A P A R Ó ¡ 
6-« n i » | o r T e n o r i o a » E la rae iona .— Colosal programa, 14 »e- 2 

D o n ^ u o n T e n o r i o - ^ f f i ^ r f ^ tíl I toa, 14. — Tarde, a las tro» y moJla — K( 
nuera J cnarto. L* Kl eraadloco drama en 
W i s e v o ' i 

a laa 
actos 

•obarbia presentación. — Mailana, sálwido, nochecClttnuu rapr^eofaclones de los T6nOrÍOS« 

| X I 3 A X R O P O L r I O R A M A - C o m p a ñ í a e l e c o m e d i a s 
Hoy, Tiernes, Conmemoración de los Fieles Difuntos.—Tarde, a las cuatro y media, sección «spedaL—El acontacimianto, la obra legendaria, el drama 
sacro en siete actos y ea rerso. dobido a la í ^ * > * * .Waas^ia-a 'B^e**^ir\9*'tf% y e'pn 9̂ ^e^ta, en nn aoto, ort f | nB,,!» án n a I-iíj 
nlnina del inmortal don José ZorriUa, í - * * 3 X a a j t i t a ITS & « f n U n C J ¿tnaT de don Javier de Boriros t i §311088 tí. til» 
Noche, a las dlB», popular: Butaca platea, DOS pese!?*. M'í61r»»-!l -SíBí**» n P A « - B i r > a » S ^ k - Habana, sábado, tarde, a las cinco, 
Í ld r£Datae to , on eiow actos, de don José Zorrilla, « J M O H » M « S B K W K - matinée popular. u o n d o r l a 
l a t n u i e r . , . — Nocbe, a las diex, popular: Boprisse de la comedia Inspira-la en ana obra nortaamerleana, en tres acto» y en prosa, de Ramóa Cama-
raro 
briol 
1.» < e ! i o r l t > i s i n nombre.—Se despacha en contaduría. 

J Oar § a* i f e a « s i r a *~l O m F% t ^ í ^ (Th«ií»uiolesGirl).—Domingo, tarde, a las tres.—Primera seacióm (Sarcia 5 > « í X K Z a SSaH B %=: D o n Jnart T e n o a - í o . — A las seis: Sección aspactál y noche: 

« e c o A L T A C O M E D I A ^ 

Compañía: DlAZ ARTIGAS - Director; 
MANUEL DlAZ DE LA HAZA 

Hov. T'prnpa — ptpc os eccnimlc • — FestlTidad 
do lus Fí- íos d:lDul 18. l a ñ e , a ia» cuatro r me Ua 

C & a r l a a n d a l u z a 7 L a h o r a d s a m a r Exito ae -sta 
oomnaOIa. 

S S ^ ^ S S ^ S L a s h e r m a n a s da a m o r - 6%£S' D i c a r a z d n a e o r a z é n 
Abono a cuatro Matlnéss aristocrática» ios manes 6,13,20 y 37.—Detalles en Coatadarta. 

G l N E f t f i A T O G f f f i F O S Y V A R I E D A D E S 

"TJB-A.'X'i^O 13X3 jNfOVjE3X>^.l3EJS t C i r c o E c u e s t r e * 
HoV, Tl»rnes, Keatiyidad da !oí Flel's Diraatt». — Tar ¡o. a las cuatro r ái<idla. n m m é e a precios eoondailco», y noena. a las flii'», tutraorill-
li&naa faociouea.—Coiosat ¿si to ae toda ia Compaflía.- c. C M í S I ^ T S w a s i » . cacniieóa pedestre de. ranaao. —L.BS •• D ' A I N O O L Y a , 

malabansta8.-CAB4LUlL.eRO P"A3 ta. imltsdorsxttaonlnano. 

13 O I S T J X J A . r í T T* IB INT O 3F1 X O 
?. parmlla en un episodio. vanOs Buadroi v mu- p» u a /VS P O I R P . T H E O Y Y E iW. I *I 
<• ngiinei éxit i creciente ce t , E 3 6 V l d T O ^ I * , Motables elcilatas. ' , E "t 3 M O R A N O I . forM.iaadias 8a.iator«B. — U 3 S 3 • 
<• B R V / i N T G í í , «".ranastas. — C. F O N T A N A » , ecuest.-s. - r H S A R Q U E S . — T H E HIQOSNS, — antradas cóajioas pur los J 
y ap.aydldos ciuwna PO ^ P O K T H B í í Y y CiWfJ. M A V A 3 y Q.3H > / « B . -ÍH.VA y K O O A U . — Mannua. tarde, ajas cuatro J 
5 y uiedK-, inau..4.' espccliil, y nocüe. a ¡as diez.—Domiogo, tarüe y metía, coiotalea pioaramjs.—Se despacha en contaduría. l 

^ k T ^ M ^ X U ^ í 0 ^ S I jefa do bomberos, 
panero. A s í desde E v a , n ^ t , e ü n r s B ^ w n n 
L a marav i l losa idea del t ío E n r i q u e ^ ^ m e r i c a u o 8 

ír' S * L o s amores del eam 
1 E l tren ni imero 24, lai^ía' 

K l r i v a l del eherif, 

Hov, Tlernesi FstnDendODri g r a n » de magnlflcas percalas de las niBjorai maroas. - , , 
do C h a r o l á i s S T ^ r t ^ ^ ^ ^ Capriol ios del destino 

Í£aS*>f?$tü$ l i V ^ t - Carreras de grandes coches y motos en el Autódromo de Sitgea 
Z E O i l a " T J E ^ . E í P V r T S T T T T V T r ; T ^ f O S - i ^eu"'19 lorpuna ae esta colo-ai cinti. 

T e a t r o s X r l u o i o , / H a r i n a 

E l Conde 

de irraadloso Interés dramr-.i^cü 
por el incomo-rn v ntnlDaM anlsta 

J A C K s w - O O G A N 

E v a u 

I R I S ¡ F A H K y R O Y ' A L C I K T B 
ren número 24. V^™%PV¿VZ£Z. ' El rival del Cherif ^ ^ í . -
ero r r - ^ s S ! - El jefe de los bomberos a ^ g w - Asi desoe 
M • Actualidades ^L^8 ^ a n l n t S o S r ^ , ln iwnial artista .-Iimev _ 

«ireiiO del coarto libro E l i r e n n ú m e r o 3 4 7 la gran alosa obra D O N J U A N T B N O R I O 

http://malabansta8.-CAB4LUlL.eRO
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EL DU-UVIO Viernes, 2 de noviembre de 192S pao. » 

I » A . H . - A . C E l C U s T E I 
G R A N S A L O N D E M O D A 

i coaieaia L o s a i t i o p e s d e l . 
c a m p a n e r o , ^ E l j e f e d e b o m b a r o s , " ^ / í ^ p ^ L a t r e n z a d e o r o , : ' i mleu 
E i ¿ T 8 - . - í í r . - t a L - B w i 8 - 5 T ^ K ? y w i » ¿ ^ ^ d £ L a m a r a v i l l o s a i d e a d e k t í o E n r i q u e , bllm9 m̂ teo-

- A r i s t o c r á t i c o S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
• i i l i i i i i , • .«iiiMuiiiftiluaiiaKliilUftilsi:!!̂  i t i i i j i i i i':i:iliiiiiiiiiiilitlllllillii;ilillitl!l|)illlli'l¡Itl 

O r a u e s t l n a d a A é . - Sa Ún fie r(>nii(>«i <1a familias dUUnirulúas.—Hov, v.ernes, grandioso y aelecio programa cjn tres m^gnitlcoA 

w n o . E x t r a v a g a n c i a ^IVtt] S ^ ^ ^ f u a n ^ E l r i v a l d e l - C h e r i f c^ ' l . - A c t u a l i d a d e s 
C a n m n n t f u n v í n z - n o i p i n n o f p i a (exciuil val, erjndlosa e Interexaote pRllcula presentada con todo lulo y erauaioni daa, 
u d l l l U U D l L d p r i I I L c S a olQ p d i n d mierprctiaa par los emlaentos artista» LIL DAGOViíR y líUDOLK KLHIN. 

| Not-»: Noy. Tlernes y m-.f. •:in sab ino. il« **:» n ociio. se il?Dlcuirftn butaca» Jlumeradaa par.i ¡a aeüüa o<aOi;lal de las seis del domingo. 

E u g e n i a G r a n d e t Uartes, 6 del corneóte, 
i.stiouo da la grandiosa película 

(exclusira) Riner pr idncclún de la «Metro» por loa eminentes 
ortiaias Rodolfo valentino y aliza terhi. 

SKI.1.1 IO VROGKAMA 
MUvúrtiUa |m.i 
tttcnla c!>:iiioa 

aotiialliU'lc's y la mo 
ila vo cojiros de I'arl» 

Interesante comedia de eran 
presentación interpretaea por la 

* R e a p a r i c i ó n d e C f i a r l o t c ^ X ea 
l̂ raciom'.'Jlma comedia por el rey de la risa.—Fdicnla <Iobidauiente autorizada por /a censara 

R e v i s t a P a t b é 7 3 4 ^ " ^ Z V v ^ V é a s e l a m u e s t r a 

E l v u e l o d e l a a é u a S u c l i a i m p e r i a l 

A R i U A S A L * H O M B R O 

» . C A T E D R A L , D E L,A 
• • C I N E i M A T O O R A F I A 

Ho, 
PT! 
chis 
p.i;' 

: T R V O ^ R e v i s t a P a t h é n ú m . 3 7 4 S í S p S á ^ c S ^ S i - D e c a d e n c i a y g r a n d e z c 
iMtelma cnir.ndla de rLia f ? | f n n r i o f l t a v n l s i l A '--* y última Jornada), oxtraordinarl» producción alemana do gran presentadúo, Isimpállco PLAXCHKT. WWHUC V » l i a i %jiai9 intarprotada por la sonlal actriz KVA MAY. — Estreno de la superórodncclda 

L* y última jornada), extraordinaria producción alemana do gran presentación, 
iterprofeda por la ffonial actriz KVA MAY. — Estreno de ta superó rodnccldn 

J M D ^ . K . I A . D E Ü . O I R , 1S/L B j I N " 
í (eiclnslra», adaptación do la Inmortal obra del insicoe dramatnr';i) ITIjI tr Y CODINA, majistra! creación de la exquisita vedette Arletta Marchal. 

• D I A N A | A R G E N T I N A | E X C É L S I O R j 

b o v Tlerneg. — «irandes v rxtraoidlnarlag sesiones,-T-rduy noelie C l T P P M i i i í m A r r t 7A titulo del tercer libro: «Lo» ojos I 
E Libro tercero de la Interesante novela iranco»a en seis libros L,L> • •vl.ii u u i U v l U Í.TI ijel dulectlve». — La película de , 

Hétuaudad v i s c a s t o m n d a s tím I n s c e r r a r a s d s l o u t á d r o z n o *lc A l t ^ ^ s » oí día 2a. — Bl Intdresanuslmo film de 1.SC0 me
tro* m n r n v l i l o s a l d « - i «l I t í o l~nplQua por el céieore artista KR̂ ĈI8 X. iirsilM.VN. — l.a hermosísima comedia de ITSO mi'tro» < 
Afií d e s d a E v a . Interpretada tor la mouifima csttoiin americana SHlliLBY UA8SON. - La original película eo dos partes utt c r i s i s • 

K d a t a v i v í a n da. — La do gran risa c l Jala d a l o s b o m b a r o s . 

Domlnzo.- en la sesión matinal se estrenará el libro cuarto da la interesante novela n i T r a n n ú m a r o 2 4 cuyo lítalo es: «Bl I 
prtpldo do liurdeos, — Noche.- KI irraa rcoslrono de 3,700 metros D o n J o a n Tanorlo..—Pronto: CHAIlbaS RAY y PADLÍNA PRBDüuICE • 

C O L 1 S E U M 

o 

!3 

'ta 

!S 
í é 

El 

C O R T E S , S 9 S a l 3 9 9 
— — — — — X B L É F O N O 3 S 3 S - A ' 

•Hoy, do» scalone», a las cuatro de la tarde y a la» nuevo y caarto de la noche. — EXITO EXTKAOBDIÜAUIO DE LA SELECCION MAJESTIC 

f ^ A c t u a l i d a d e s G a u m o n t - 9 i V i s t a s d e l a s c a r r e r a s d e S i t g e s - ^,^'.5^ L a c h i -
: f l a d u r a d e l R a d i o - L a l í n e a d e l a m u e r t e , Kp^o^^nkmayo^ I n t e r m e d i o 

m u s i c a l p o r l a o r q u e s t a d e 2 8 p r o f e s o r e s , d i r i g i d a p o r e l m a e s t r o , d o n J O S E 
C U M E L L A S R I B O - S p ^ S S S l E l h i j o d e l a P a r r o q u i a S lKdMo""»0 ' "^ j IokÍeMaÑ 

• n i 
. . . . . . . . a . 

PRECIOS •oetnidoí tos impuesto»' 
U u t a u o d e p l a t e a o a n f i t e a t r o c o n e n t r a d o a t>laa. 
E n t r a d a g e n e r a l i V 
P a l c o s d e « o IO e n i r a d n s , a r a z A n d e a p e s e t a s p o r e n t r a d a . 

NOTA: Para el couciorto del ilomiago, por la uiañana.iine saanuucia separaJaiuente y para la FL'NCTOX KSPi'.CIAI. del mismo dia, se des-
' l da " pachán localidades en taquilla, deotncu a sietade la larda. 



! S A L O N C A T A L U Ñ A - " " í % o V ^ ^ . ^ o í S S " - '0' 
Hoy, Tteraee, KODA SELECTA. — EJ ^rendloso edto »Id precedente!, trienio roidoso 4 

E S ^ H ' I L . O S ^ A . 2 S r ü O S j Xji A . ^ - I = t I O A . V I ^ Q - E S ^ i ; 
ana el Principo Qctllermo de Snecia 'oxelaslTa especial Gaumout. — IntarMantos y'arriatvrada.i cacerías de iteras salíalos y los mis enriosos y raros • 
rttcry c.i.«tambres de los salvajes afrloauos.— Mis doM.OOOpersoiiM han desalado por el Salito Catalnfla para admirar la más sensacional peMonla do- • 
cnmeDi.il: E x p l o r a n d o a l A l r l c a v l r í e o — K r i t o ^ : u o t r o n z j d o o - o . drama hermos&iiBO.—(.os m i l l ó n a s d o P e r i c o , eran risa ¿ 

HOY. VIERNES. — Oran Moda. — SIEMPRE LOS PSOORAUAB MAS ACLAMADOS. 

• A v e n t u r a d e M a r i a n e l a , ^ ^ t t ^ o ^ ^ r 
F a t t y e n d f a d e c a m p o L a l l a m a d e l a v i d a I D e c a d e n c i a y g r a n d e z a 

por la genial PBI8CILLA DEAN por el popidar ofimko PLAKCHEl' 

E l c o n d e d e C h a r o l á i s , S l ' L l L c 

gran risa, por B08COE ARBÜKLE 

Domingo, noche, estrenos: ¡Sublime acontecimiento! L A M U J E R D E L F A R A O N , grandiosa evocación aitisilca 
del viejo Egipto, dividida en tres jornadas, proyectándose la primera. - J A Z M I N , sensacional producción americana. 

I IST G 333 feS - G r a n v í a C a y e t a n a - T e l é f o n o 1 3 7 H 
Hoy. viernes, proaratna de aran éxito. — c h l c i u l i f n h o s e s i c i a n o . ta la que en esta pronucclún se revela como uu eran actor, el pequeño 

lackle Cocean. — E l a u d o M - Imeresanle film de gran argumento, creación del emloenie Chanos Hay. — I Q u é e u e t i r o t i e n e s . T a d e o t do! 
janes de risa contlnna. — B u d a p e s t , preciosa cinta Instructiva. — R o m p e b o d a s , Interesante comea i a ú.-auiaiica Interpretada por la simv 
ífttlca artista viola Dana, en sus mayores creaciones. — Domingo, noche, estreno ne la monumental cinta Un n o v i o d e m a s i a d o p e r J e c í o . 
del selecto programa Ajarla. 

1^ 

GOjSLGIEjyrOS 

C O I - . I S E X T 3 V C -

* A S O G I A C I Ó I N T I M A D E G O M G E R T S » 

C O R T E S , 595 a l 599 J 
;: Teléfono 3535-A. :: • 

del 
Enrique Ainaud 

* de 

D o m i n g o , * d o M o v l e m b i - e , a l a s o n c e d e l a m a S i a n o 
Concierto por la ORQUESTA DE LA ASOCIACIÓ. con la cooperación 
eminente planista polonés señor Jan Smeterling. Dirección 

P R O G R A M A 
PBIMBBA FABTB 

HATOS. S i n t o n í a e n r e . 
SEGUNDA PABTE 

CH0P1N, C o n c i e r t o e n l a m e n o r , op. SI. (Plano y orqnesta). 
A. BOTBY. E s p l a l . ¡Eatreno). 
DEBÜ8S7. P a t i t a s a l t a . 

Plano gran cola STBINVAY cedido por la casa PAUL 1ZABAL." 
PRECIOS. inelulloa todos los impuestosi Butaca de platea o naateatro con entrada, 5 50 — Butaca de aes-u^da anfiteatro, 5 t0. — Palcos 

4 a 10 entradas, a raaón de SISO pssstss entrada. — Bntrada general, 1*33. 

B ñ l ü E S 

L A C A M A R E R A E S I N M O R T A L 
a pesar de i 
mfta sabroso i 
D E C R I S T A L . , 

B a i l e s , m ú a t c a . v a r i e d a d e s . Todos los días, nuevas beüe ¿as. Todos loa días, 1 debuts. Kscandslosaa mauiíe^tagluaes de entuslaí^" 

D l V E H S I O f l E S V A C I A S 

P A T I B L A U -
Gran éxito :-: Concierto todas las noches por el aplaudido 
JAZZ BANG VILA. - Servicio esmerado. - Precios económicos. 

D B T E A T R O a Casa B O N - T E M P S : R e s t a u r a n í especial en Pescados, 
Ostras, Mariscos . PoHeriay Caza. Calle Q U I N T A N A , 

http://cnmeDi.il


Tiernes, 2 Jo novicmbra do 1923 PAO. T 

I CABARET DEL PRINCIPAL PALACE [ 
l T a á c s les d í a s , tarde y noche: C O N C E R T - D A N C I N G - V A R I E T É S y el grandioso éx i to I 
* 

ĵ ^KEVO QRAS SKETCHS, en el que- loman paite 53 artistas españolas y extraujeras :-: Artístico vestuario :-: Nuevo decorado. 
^ Exito de risa del sketch I D O H . J l i a n T l r o f i O eXX e l CiXlSELTGí t i 

íi En ei.sayo: V E L L I N O U X Próximamente: I O O Ha - 3 3 0 3 1 . ? . . . [ 
S Be 7 a » y de 13 4, APCKITIF - DANCING - SOUPER - TABARIN ~. ESMERADO SERVICIO DE Rl-STAL'RANT 

" E í i o s i o í i B l o í e r p c i o í i a l fiel p u i e y D e c o r a c i ó n fie m t A s 

i P A R Q U E D E M O N T J Ü I C H 

I 
í 
í 

• 

P I L I C I O B E L M í Ü O I E B P Y PBLOCIO D D D S T Q I E L 
Magnífico espectáculo de arte y belleza, constituye un acabado conjunto de mobiliario 

moderno, representado por los modelo» más perfectos de las primeras casas nacionales y 
«attranjeras. — Sección Retrospectiva, formada por varias estancias con muebles y objetos 
y decoración de diferentes épocas y estilos apropiados. —- Sala Francesa con tapices y objetos 

• del Guardamuebles Nacional Francés y Galería de Arte Contemporáneo. 
Soberbias colecciones de tapices de la Casa Real. — Exhibiciones técnicas con interesantes 

aspectos del Proceso constructivo del Mueble. 
Concurso de la Casa Humilde, 25,000 pesetas en premios. — Muebles de juguetea. — Bi

blioteca. — Fotografía de interiores ' "'" 

I P R E C I O D E L A E N T R A D A , U N A P T A . 
t 

m u s i c - H A i i ü s 

ASA UTO. ia 
:LUtS CORZANA: l E d e n Concerí i • 

H. Hoy, tarile y noche: I.ai formidable revlít» « en aela cuadro», titulada: 

I ¡¡¡Arriba ios hombres!!! 

Sábado.- E S T R E G O de dos soberbios cuadros titulados: 

E L HIMENEO DE S E líkPlO 
' • Y — 
E K . . . A LA FOMT DEL GA1 

Kueros decondot y DlQJu f dé na o roa actores 

fiíap Copeen I o m í b 

M a r q u é s D u e r o , 8 5 

Dirección: F. SERRANO 

Bella Charito - Antoñita Fuentes 
La eniceiUTa canzonetlsfa 

C a r m e n Fontana 
i.n mantelmt T cu!ozal bailnrtiin 

F E R N A N D I T A D E L V A L L E 
La hermosa y elegante caacionUta 

A n t o ñ i t a C l a v e r E L QUILOMBO DE DON J U A N 

Orandloso dito de 
T H E K A Y S T O N S 

üarnnas cdujlcos 
Graades combates de Lucha Greco-Roma
na y Boxeo por aiamados sportmans. 

Exito sin igual. 
Todoa los dlaa. la parodia do Don «lunn 

Tmnorin, Ulumds 



P A G . 8 ,T ié rae i» , 2 de noviembre de 1023 E L D I L U V I O , 

t T ^ O L í T E ^ ^ I ^ E ^ l ^ C ^ F ^ Í ^ l ^ = = = « « « « c H a l l d « n r l m a r o r d . n = 

T o d o s l o s d i a s . l a r d e v n o c h e , c o n c i a r l o ñ o r SO a r t l s l a s . SO 
Exito continuo de TRINIDAD SERRANO - J. RÜIZ - THALIA - H . BUENO - ROSIQDE - NOEDÍA - BERTINI - A8PHEH 

T Hoy.Tlernes tarde y nuclia «.olosal T P O I I P P / V H I N H l A l uúrueroa v conjuntos D E I . V O A ^ o D E L , V A Talles lnt»n,acIonale» 
J — proaframa de Varietés, por la — l l i t - ' U r L , ITIU11 L / I r t L . E X I T O da l a elejaota can2oriatlal« C O N C H I T A OÁRSEON y 
.;. M T orne» noclí» Bstrenoda " f - » " | T ! 1=> i V X S A T V T L « ! ' \ A / " V í ~ % - c r f f ^ " Boxeo. 5 ¿ larevifltafraacoamencauaUUiUd» J - * J = J J C - j í a ^ ^ r V . J L C 3 0.^1 X l a W » — » - C - t J ^ . Foot.B,ii * 
<• Consumación usual ea b'jt:)CE3 dl3s laborables p(.r la tjrde, u n a n e s c t » . — Oe ana a tres SOUTSB TANGO.* S 

i 1 M L O X J I _ . I — O X J G r 
% V I L A V I L A , 8 3 - 0 5 , P A R A L E L O , f r e n t e o a l i o S a n P a b l o . - T e l . - 4 3 4 , 8 A . 
• HOT, COLORAI, ESTRENO DEL PSIMER 6INQL0T \ KSTÜPENpO EXITO DE IJA ELEGANTE X 
| D O N JUA^S E ü E L ftÉOULBÜ - A - i D E L ^ E C X J i x r o - ^ i A . | 
5 Conjunto deseado — Decorado Oíprofeso — Rica presentación 60sImp4Uca« artUtae, — Nueva cnipresa—«esculturales tangnietaa S 

-1^ í*" • • : ^ : • ^ • • • í " ^ * ^ ^ w • ^ . ^ . c - : - ^ 4 ^ . . > * * . K • ^ " ^ • ^ í ^ 4 • ^ v • 
F X I X O DE) 

A m a j a - Herrera - Alaria 
T e r e s a - Camel la - f r a n c o 
Isabcllta - T o r r e s - N a v a r r o 
FLOR I TA - I B A R R A - FRANCES 

POMPEA » 
P.ÍOXSJVI A M E N T E 

G r a n d e s A t r a c c i o n e s 

O r a n r e v i s t a d o a c l u a l l d a d . I n t e r p r e t a 
d a p o r t o d n s l a s a r t i s t a s d e l l o c a l 

J U A N I T A T E N O R I O 

ADELA ELOFRACH euzestlva Oanclo-
niata y Rumblsta 4, 

BOYAL CONCEBI 
M A W Q U E S D U E R O , IO«3 

; E X I T O : L O L I - P E I R Ó 

G R A N E X I T O D E 

M A B I - T E B A N 
h e r m o s a c a n z o n e l l s f n 

E X I T O V E R D A D 
PEPITA M I J A R E S 

L I N A V A L E R I 
FLOR T E M P R A N A 

t * 

HOY, TARDE Y NOCHE Muy pronto: La fanlisttca revisl* en * 
cinco cuadros, y un apotec.ils ';' 

M o n t e - C a r i o 
Asalto. 26 - Teléfono 3370 
El Mnslc-Hall de la alegría 

EiMíDario mmi de varieléJ 

D O N J U A N T E N O R I O 
4.a acto on cómico), CT.IIKMOSO éxito de rtM 

Exito de O S M I G N O N S 

1 V Í . 

L A L U N A 

EL MANSUETO o LAS CUEVAS DE MONTSERRAT 
DOS MUNDOS 
AZARES DE LA FORTUNA (! .• parte) AZARES DE LA FORTUNA (2." parte) 
EL SECRETO DE LA TORRE y CHISMES DE VECINDAD 
BOCETOS 
INTRIGAS DE CAMPANARIO 
EL DOCTOR PERIQUIN 
A GRANDES MALES... y LOS DOS CAPITALES 
AL GORDE DEL ABISMO 
POR DONDE MENOS SE PIENSA... y LA PLATAFORMA 

DEL DIABLO 
LAS IRAS DE UN PADRE 
LANCES DE HONOR 
LA FAMILIA DEL MARQUES 
EL PROBLEMA DE MI VIDA 
JUSTICIA HUMANA y UN SACRIFICIO 
LOS CONSEJOS DE DON ROQUE 
ROCA NEGRA y RAFAELA 
TEODORA 
VELAR DESPUES DE MORIR... y i PARRICIDA! 
EL BAZAR DE LOS TRES REYES 
LA PROTECCION DE UN DESVALIDO 
ECOS DE LA MONTARA (1.a parte) 
ECOS DE LA MONTANA (2.1 parte) 
ECOS DE LA MONTANA (3.' parte) 
TELMO TELMON (1.a parte) 
TELMO TELMON (2.a parte) 
EQUILIBRIOS y UN AGENTE DE LA PROVIDENCIA 
LUCHA ESTERIL 
EL TESTAMENTO DE DON PROCOPIO y LOS HIJOS DEL 

AZAR 
LA GRANJA DE SAN CARLOS 
UN BUEN DESEO 

H a l l a n , d e v e n t a e n e s t a - A c i m l n i s t r a o l O n 

N O V E L A S 
POR 

nina de m í e 

Se ha puesto á la venta la intcresanllsiri» 

I I •: i i "RAPIDO" n II 

La mis importante qu. se ha publicado 

NUEVO V MAGNIFICO PLANO A CUATRO 
COLORES 

Tarifas de coches, trauvlas, etc., y una r«-
laoMn detallada do todo cuanto encierra la 

Inmortal ciudad 

Lujosa presentación PRECIO Z PTA8. 

E l Diluvio 
se vende en Madrid, en ¡os QUIOSCOS 
do la calle Alcalá, frente a Fornos, de 

las Calatmas y del < Eco de Sports*. $ 
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C R O N I C A D I A R I A 

C á r c e l e s y f u g a s 

anibienlo macabro del día de hoy 
impele a comcatar un tema que 

'jién tiene su parte semitrágica 7 
*ri*te, y es laa continuas y numerosas 

y prisiones de ex alcaldes j ex 
jales que todos los d(aa nos 
.•ian loa (periódicos. P9 pánico 
entre estos señores, que hasta 
eran felices mortales, y son 

muchos los que, ante la perspectiva de 
una detención inminente, han levan
tado el vuelo, condenándose volunta, 

•nfe y de antemano al destierro, 
día se presta a profundas refle-

sobre 4a vacuidad de las cosas 
inas y ¡cuán efímera es su dura-

f. Como ci destierro de los jesul-
' de y- '".ññ, la destitucidn de los 
Untamientos se hizo a una misma 

y de madrugada, cogiendo des-
nidos a los que se consideraban 

clívna posesión de sus ópimas ga-
t. Expulsados de t n s madrigueras, 
le tan s gusto y a mansalva iban 
indo una saneada renta a costa 

de los intereses ciudadanos, se vieron 
por lodos zaheridos y acusados, aun 
por aqrifvüos que momcnlds antes (io-
Mahan su cerviz ante ellos. Triste de
cepción, pero muy lógica y m u y hu

ía; ya no podían serles útiles y la 
Ilación resultaba innecesaria. 
r ks primeras sancioBcs faan causa-
verdadero terror en ios culpables; 

ninguno se creo seguro, se apresuran 
a depositar sus fondos en el extran
jero, se expatrían, huyen de lo que 
fueron fructíferos feudos, mientras 
gimen entro rê as los que fueron sus 
colegas en el ejorcioio del fraude. 

La lectura de los periddioos refe
rente a este (cuia pone frío en el al
ma. Bon tantos los detenidos, y tantos 
los que M fugan por temor a una 
sanción merecida, que se ve claro, co
mo la luz meridiana, que en la casi 
totalidad de la nación eaipafrola ios 
intereses ciudadanos estaban confia
dos a Rentes sin moral y sin concien
cia, refugiadas en los Municipios sólo 
nara merodear y elaborarse una for
tuna con el desfiojo de unos y la com-
plioidad de otros, mientras la ruina 
de ciudades y pueblos era la oonse-
cuensia lógica de este proceder in
digno. 

Prefer imos la cárcel a la fuga, aun
que ésta imp l i ca , por parte del que 
huye, la confesión de su culpa; pero 
quedan s in la debida sanción sus tro
pelías, y esto no es justo. Hay que 
prevenir l a fuga do los muchos que 
aun quedan IrasconejadciB por ahí y 
procurar que sean ranchos los qus, 
metidos entre rejas, pureuen sus la
trocinios y, lo que os mis justo, que 
Indemnicen a los despojados. 

al tbrtrM Isa puertas da !i naorflpoJli t !e| 
staU de la maflan». 

No hube Ttsltaa oflolalas ni ocurrió aad* 
qua maresca especial mendrtn. 

En San Oervaalo. 
WalUndo el eeneaUrie da San Gar»as!d 

hallamoa alguno* nombres eélebrea, entre 
ellos loa de Karagall- y Pedrell. Y no araa 
clerlauieute laa tnmboa da estoa llustraa vv 
i-oaes da las más adornadla. 

No eseaaearoD, n¡ mucho menos, loa pan* 
leoaaa y aichcn adornados oon verdaders 
gusto. 

El eaoUao que coadure al eaoieaterio se 
vi4 todo el dia conc-jrrMinímo. 

Kn él s* lostalaroa algunos pupato* i á 
flores. 

En otroa eamsnteflos 
v Muy eonetirridos también ae vlcroa Ies c»^ 
mentarlos de SarrU, San Andrés, Las CorlBt 
San Olnés de Agudells y Horta. 

W número de «rpulUims • alrhos adorrai 
dos fué erec<di»i:oo. 

« 

En al elvll. 

Por ol comenlcrle civil, situado a! ladfl 
del nuevo. tamW'n desfllé murha p-tite. 

Ka las Upldas da los nichos que guardas' 
Jo» restos de Ponipejo Gecer, Salvador Se* 
gul (Nol del Sucre), LajTet y Vraaclsc» Fa
rree Guardia »o • ramos de flores y le 
mismo sucedía en la mayoría de las «vp u« 
turas de las vlclinus de los atentad»*. 

( o s m u e r t o s 
• os olvidamos. No ae necesita ia Ca

gada do este día para recordaros. Pero, i qué 
saca»* podemos hacer que depositar, siguien
do «na traiUr " t i , en vuestras tumbas unas 

{precisa la festividad religiosa. El amor 
que tanto nos amaron está por encima 
as las creencias. Son muehos loa que 
egarse ol descanso por todo reeo pro-
un ¡MHtlre querida I ; un ¡llijo del 

^ ^ M S son laa oraciones más hermosas, las 
^^^f t ab l imes . laa que brotan del senUmlen-
to, más elevadas, más exrfIsas qno las r u 
tinarias que ensefla el eatoltelsmo, metMI-

iini formes y estampadas en libro de 
Idea de la supervivencia llene poooa 
tos; poooa la acogen; alguno* dudan; 

ta la rechaza, 
volveremos a ver a los que tanto ama-

| H | y tanto nos amaron. Poro, {qué tiene 
«Bte ü.i para ijii!- ¿u memoria nos atraiga, 
• extremo do eonducirnos al pie de su se-

roT La costumbre... la moda... No, no; 
algo por encima de esto: el amor, 
amor a nuestros muertos. «I ¡r.ís poro, 

grande, el más desinteresado. ¿Que 
mos esperar de ellos? Nada. ¿Qué In-

s nos mueve? Ninguno. Hay algo muy 
rado que nos lleva anta la lápida, eaju-
do lágrimas furtivas, dignas del mayor 
ato. sin (Ustinclón de edad ni sexo, 
trnctitas sean las flores de estos diasl No 
n el presente a la mujer querida ni ar

tístico adorno en fiesta onomástica; pero se 
rin la ofrenda a los que nos abandonaron si
guiendo una ley lannitabie que destruye la 
vida, pero no puede destrnlr el sentimiento. 

No favoreció el tiempo la tradicional v i 
sita a los rementerlos, pnos la lluvin torren
cial de la madrugada estropeó las ofrendas 
que ea nómero incalculable fueron deposi
tadas en las tumbas. 

Sin embargo, como !a lluvia sa contuvo 
durante el día, ron todo y ser el tiempo d í -
*apaolb1ek se realizó la tradicional visita y 
por la tarde los cementerios, sobre todo o 
del Sudoeste, oíreeían aquel animado aspeólo 
propio del dia. 

Todos los medios de Ircomodón que exis
ten fueron aproveeftados por los visltaates, 
y en los eair.lnos quo conducen a los cemen
terios hubo todo el día la animaclún que da 
el Ir y venir de toda clase de vobioulos. 

En el cemouterlo nuevo. 
Seguramente por falla de costumbre, por 

oo estar avezados aún a lo que es tradicio
nal, los nuevos concejales que forman la Co
misión da Cementerios no efectuaron la tí-> 
sita acostumbrada al del Sudoeste. 

Se dice la efretaarán hoy. 
Lo* panteones que tienen carácter ollcial. 

que aon los de Vallé* y RIbut, Rías y Taalet, 
Jacinto Verdaguer. Prat de la Riba, María 
Rueño, viuda de Cusí y doctor Robcrt, y mu
chísimo* particulares fueron adornados con 
profusión de llores. 

En ol viejo. 
$1 cernéate rio del E»te vtósc duraots lodo 

el día concurridísimo, empezaodo las visitas 

3 

L o s h u e v o s 
;6£fiOR ALCALDE! ¡SEflOR OOBERNADORl 

• ESAS CAMARAS FRIGORIFICAS! 
SI no se pone coto a ios excesos de las 

wajoristas. el precie de ios Huevos sab'.rá 
de un modo alarmante. 

I.os hoevos preferidos son lo* de Ma« 
llores, per» éstos suben de precl» comí 
quien dice antes que el vapor eche «artas, 
pues ya se enrargaa de tairlar esta sabida 
los mayorista* desde el müello. El que ds 
buena fe trata de adquirir U I género, tro* 
pieza coa los manejos de los msyoristaS 
para elevar sa precie. 

Si esto eonllnfta, los huevos escasea riii 
procto en Mallorca, dado el alto precio quj 
alcanzan en noeelra ciudad, y entonces laa 
aulorMades do Mallorca no pcnr l t l ráa qus 
el articulo falte ea la isla y pondrán tra
bas a sn salida. 

¿Qué huevos mediaoameote aceptables ss 
comerán en Barocloaa a moderado precio t 

Porque la codicia de los mayoristas ha 
lieolio que por orden superior no vengan 4 
Barcelona los excelentes huevos del Ampur* 
dán. 

Un eamblo, no nos faltarán los huevos 
podrido* quo Uenen los mayoristas bien 
guardaditos en las cámaras trigorffleas. 

Aquí está el quid, sefior gobernador y se» 
flor alcalde: en las cámaras frigorifleas. ¿Poí 
qué se permite que vayan a ella* los huevos 

'a millares de docenas? 
I 1 Sefior gobernador! 1 Sefior alcalde I 

.'.Cuándo se revisarán las cámaras frlgorl» 
iOeas? i Por quí tant» toleraoola oon loe 
' hueveras mayoristas, quo encarecen s s i 
albedrfo articulo tan indispensable come los 
iuie was? 
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R e o r g a n i z a c i ó n d e 

E s c u e l a s N o r m a l e s 
McspcnOienilo al patriúüoo llauianilenlo 

que el Directorio liizo a los catedrálico'?, 
profesores y Aaociaolones escolares, el pro-
ffesor auxiliar de la Bscueia Normal de Slacs-
tros de Barcelona saOor Gluol ha elevado a :a 
fcnperioridad un cstuJlo acerca de la reor-
fi.uiizaeión de ia cns'iúaiua en general, prln-
e;palmcRle de nuestras Escuelas Normales. 

Después de exponer las causas que mo
vieron a los poliUcos del antiguo pépitfeó 
s sumir en el vergonzoso olvido y menos
precio en que hoy se encuentra 1* ensc-
fianza, explica los vicios de que adolece 
ís !a y la actual organización de Nórmalos, 
que atribuye a los defectos de la casl exlln-
guida Superior del Magisterio, que, no siilo 
DO ha dado preparacliín petlagógico-profc-
eional a los futuros profesores numerarlos 
(pues los especiales no proceden de aquii-
l!a), sino quo moth'ú una forzuda reorga-
jü&elóa de los estutiios normalistas con la 
que sus centros de enseñanza,se multipli
caron; el número de doctrinas no sintió, no 
obstante, el meQor impulso hacia enseüan-
ias profesionales, como se pudo esperar, y, 
como única excepción, siguióse sin admitir 
la coeducación del Magisterio, 

Aboga dicho profesor' por la reorganiza
ción de las Normales en un soulido pura; 
mente profesional; pero, siendo preciso que 
el ¿Maestro posea también los conocimien
tos de cultura general, creo indispensable la 
re organización de la enseñanza desde la es
cuela primarla a la Universidad. 

Distingue, a esle propósito, tres clases de 
enscDanza: primaria (haola los 14 años) , 
secundaria (hasta los 13) y superior (de 
18 en adelanio). 

Refiriéndose a las Escuelas Normales 'co
mo organismos indcpondienlcs de la Uni
versidad), añade que "su número pn^do 
muy bien limitarse a una capital de pro
vincia, cualquiera que sea su deflnillvo nú
mero, acudiendo a sus aulas ambos sexos, 
puesto que el Un para ambos es el mismo 
y por ocurrir asi ya hoy en el realo de cen
tros tloccnlcs. De esta manera se produci
rla un ahorro no labilísimo de personal. 

Las materias objeto de estudio en las 
Normales (-legadas a los centros secundar 
r íos las de cultura general y todas las ac
tuales menos las Prácticas de enseíianza, 
Pedagogía y su Historia), serían, según su 
criterio, puramente profesionales. 

Considera, fundamental la supresión <le los 
ex&menes oflclalee; la no Intervención del 
profesor en los tribunales que han de juz
gar a sus discípulos; la libre matríeula en 
las diferentes asignaturas, sin mis llmita-
eión que llene presupuesta para x número 
las mismas; un programa único para todas 
las escuelas, y facilitar el libre ejercicio de 
• u profesión, asi oficial como privadamente, 
por un sistema do oposición totalmente dls-1 

tinto del actual, defectuoso por la escasa 
importancia concedida a las pruebas de ca
pacidad del opositor para la ensefianza. 

No hace distinción alguna entre auxilia
res y ayudantes, y propone su fusión, si bien 
adoptando para el futuro cuerpo una deno
minación u otra, según la misión que se le 
encomendare, "siendo rigurosamente obli
gatoria la asistencia del numerarlo a clase 
— sigue—, %1 auxiliar sólo es Indispensa
ble on casos da vacante, enfermedad o au-
senoi* legal (pensiones, permisos reglamen
tarlos, etc.). y podría, por tanto, dcsEmpe-
Har gratuitamente su cargo, aunque con per-
bé^ción do (tio{a$; lo que sobradamente po
drá atender el Estado con la actual con
signación para profesorado auxiliar y de al
gunos ayudantes, porque sólo le costaría de
sembolsos en el caso de enfermedad, pues 
on el do vacante lo liaría con la consigna
ción qeu tiene presupuesta para x número 
de numera: ios (y eso serla asimismo en el 
caso de licencias por asuntos propios, sin 
áueldo), y porque en los demás casos (pen
siones, e le ) correrla el pago con cargo a 
ios habares del numerario, a quien se le 
podría consignar en compensación y para 
atender a los gastos de su familia al au
sentarse al extranjero, una remuneración 
complementaria. Pero si orientadas las en
señanzas en un sentido eminentemente prác
tico ha de colaborar en la cátedra — caso 
en el que le llama ayudante a dlclro pro
fesorado — debe retribuírsele con un suel
do sullcientc para subsistir sin tener que. 
distraer sus energías en otros menesteres 
distintos de su labor escolar, a la que únl-
ca'-neuti; di-be consagrarse". 

E n e l I n s t i t u t o A g r í 

c o l a C a t a l á n 
En la última sesión celebrada por la-Jun

ta directiva de esta entidad sa prcsldenlc 
dió cuenta de la extensa conferencia que 
celebró con el presidenta del Directoría mi-
lilar y de las palabras de consideración que 
para el lu.ili luto tuvo el marques de ijs-
tella, quien se congratuló de las coinciden
cias en muchos puntos del criterio agrario 
del Inslltuio con el que le hablan espuesto 
otros organismos agrícolas, creyendo que a 
no lardar se dictarán disposiciones para 
atender oigunas de las reclamacioaes for
muladas. 

Celebró la Junta fs Importancia que la 
Prensa liabia reconocido al programa agra
rio elaborado por el Inslitulo, dáníbsc cuen
ta de muchas e Importantes adhesioaes al 
mismo. 

Dió cuenta asimismo el seflor Fortuny de 
las conferencias que habla colebrádo en Ma
drid con slgníOcadas personalidades del mo
vimiento agrario, tratando do importantes 
asuntos y preparando la Fiesta de la Agri
cultura que en mayó próximo se celebrará 
en Barcelona. 

L a v i d a 

d e l t r a b a j o 
El Sindicato Libro do ebreroi 
panaderos 

fca Corporación General de Trabajadorcsl 
ha nombrado delegado especial para la re-, 
organización de dicho Sindicato a Pranolwo 
niavijo. 

Se nos dice que el Comité directivo Ce
ne muy adelantados los trabajos para la Irn-
pientaeión del Montepío. Muy en breva ce 
celebrará la asamblea para la aprobaclóa de 
los estatutos por que se ha de regir, asi 
como la Junta directiva. 

Loo forrovlarlo» 

Se nos ruega la Inserción do las tíguica* 
tes lincas: 

"CompaHerós,: Hora es ya do que nos de-
jfmos de miramos con Indiferencia f pon-
gainos un poco más de Interés en organi
zamos, dejemes a un lado a lo» que van 
propalando esos falsos rumores que el Slu-
dioaío del transporte está cerrado y no 
ben a dónde Ir a cotizar. 

A éstos liemos de decirles qu» íiuesUo 
Sindicato continúa abierto y funciona legal
mente, y en cuanto a vosotroa, compaflero»' 
que pertenecéis a la sección ferroviario, he
mos do manifestaros quo todos los (Mas, ós 
seis a nueve de la farde, ecconlrartl» enj 
esta seeeióa oompafieros ferroviarios de 1*! 
Goniísión. 

Al mismo tiempo se encarece la necesidad 
de que pasen lo más pronto posible todos 
los delegados que no lo hayan hecho y, en 
particular, los del recorrido de Barcelor» 
cíe M. '/.. A., por esta secretarla. — La Co
misión ferroviaria." 

La Federación Orifica 

A partir del día I . * del que cursa l i F.. 
G. E.. se ha trasladado a la calle del i 
Péu de ta Grcu, 14, l.«, en donde so atea-
derón todas las reclamaciones y demás ascr.-
tos que los inleresen a loa trabajadores fU 
¡a Imprenta. 

Les dtns y lioras de secretarla de la Co
misión técnica, encargada de esta ouestlO'.' 
son: jueves y sábados, de seis a ocho de 
¡a tardei y domingos y dlaa festivos, d«j 
once a una de ia mafiana. 

En HanrMi . 

Rn Manrcsa ss reunirá hoy la Cwnisióií 
Úi i ta del ramo de clnlas de algodón psr» 
convenir la forma en que los patronos de
ben satisfacer las cantidades que han d< 
abonar al Montepío. 
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B r e v i a r i o l a i c o 

C a b o s s u e l t o s 

escrito el l ibreto de la ó p e r a austriaaai 
(¡no anunoia. 

Ai.-.» parecido s u c e d i ó a Outuas, pa . 
dro, cuando esc r ib ió en sus " l u i p r a . 
alones de viaje" que no pudo entended, 
o que se hablaba en una posada <U 

Bobre D\Í mesa de trabajo — que no 
9p ta presuntuosa mesa-minia t ro a la 
iqua «a « l e n t a n en ac t i tud reltPTtva lo» 
« e ñ o r e s que desean . -a l i r ; P e l t í t á d o a 
«n los semanarios con '"monos", sitio 

m o d e s t í s i m a mesa, corno la de p jn ta-
do pino qi:» c a n t ó Espronceii:i - . so
fera ella, digo, esperan e o ñ l e s t a c i ó n 
requer imientos de varios lecjorc^ a 
quienes no serla coi l . ' - dejar n vc*-
puesla . 

• L a m a y o r í a da las cartas es del m i s 
m o contenido y se enderezan i»"" m-
les caminos. Contadas por ' terceras 
parte?, van al gobernador, a l alcalde 
y, las que pican m á i alio, ai propio 
¡Director io . V es (le .Molar .po-, apn--

' ciadas por mitades, unas hablan del 
aborrecible impuesto de i nqu i l i na to y^ 
o t ras mues t ran inquie tud por la pa s i -
T l d a l que creen observar en el D i 

storio respecto del pavoro-o p r o -
ama de los alquileres. Y para exc i -

el celo, bien probado en ot ros r u m -
i , de Di rec to r io y autoridades, creen 
stante estos amables lectores que 
i yo portavos de sua temores. 

Í Es grande e í honor que con ello se 
ihe o torga; pero he -de advert i r que 
de i n q u i l i n a t o ' y a l i in i l . ' res he baldado 
var ias veces y m u y recientemeni. ' , y 
ñ o me es dable hacer o t ra co^a que 
Mamar en la a t e n c i ó n , que creo des
p ie r ta , del alcalde para que de las l l o 
ras que dedique a graves asuntos res-
i e quince i t ü n u t o s [iara el estudio del 
impues to de i nqu i i i na lo , l leno de ver-

ÍWBZA y a tropel los , y que es a « o m -
WÍBO que no haya dado margen a co -

^ p s graves. Con u n á t o m o .1" buen 
» e a t i d o iu / . pa r í a el m á s romo do la 
fa l t a de lóg ica y de algo r u á - con quej 

f^ í o o a d i ó el Ayuntamiento cuando c o n -
__Hbuy6 con el impuesto a encarecer 
Hk vivienda, siendo a s í que una de sus 

J.rlncipales misiones era la de t raba-
Ir po r su abaratamiento. 

R P e r o de lóg ica y de ese "alf;.» m á s " 
jque no concreto porque todos los bar
celoneses lo han e.-hado de menos en 
los desastrosos Ayuntamien tos pasa-
iíos, estaban desnudos los concejales 
jque a ellos fueron por p re s t id ig i t a -
•Iones electorales que nos sabemus de 
Snemoria. 

Y perdonen mis c o n e t í p o n s a l e * ai 
no puntual izo como desean, que ipara 
servir les fueran necesarias lo<<as las 
planas de E L D I L U V I O . 

J | T , en lo que a t a ñ e a los alquileres, 
no puede p e d i í s e a l gobernador que 
¡actúe por sí, como cree equivocada-
¡mente m i s de un lector. L o ú n i c o que 
puede exigirse del general Lossada es 
que , con la urgencia y apremio que 

. • I caso requiere, haga nu[l¥t ai D i 
rec to r io la angustiosa espera de m i -

clarea de ciudadanos que viven con el 
B e m o r a las represalias de los ,'ase-
• o s . de quienes no es aventurado s u -
ttoner que en estos momentos de' i n -
^ r t i d u m b r e e s t a r á n adiando las u ñ a s , 

onflados en el silencio de-la "Gaceta" 
cerca de u n problema tan t rucu len to . 
Esto que digo s í puede pedirso a] 

obernador y a s í lo hago en nombre 
• quienes so l ic i t an de m í tan m í n i m o 

ravor. 

En esto nada pueden hacer n i e l 
alcalde, n i el g « n e r a l , n i el Di rec to r io , 
desgraciadamente. Ls un m a l que no 
tiene remedio. 

He l lamado muchas veces la a ten
c i ó n de las Empresas c i u e m a t o g r á f l -
cas sobre la estolidez con que e s t á n 
escritas las levendas de las p e l í c u l a s . 
Es una cosa lamentable que d a r á al 
que nos vis i te una p o b r í s i m a idea de 
nuestra cu l tu r a . 
. E n estos ú l t i m o s dias se han r e 
crudecido los disparates c i n e n i a t o g r á -
fleos que he tenido la paciencia de 
anotar . E n una pe l í cu l a alemana t i 
tulada " E l rey de los golfos" , muy 
aburr ida por c ier to , el redactor de las 
leyendas, s e ñ o r Herrero Miguel , es
cribe, y no una vez sola, la palabra 
"coopropie lar io" , que es m a y ú s c u l o 
disparate. En o t ra p e l í c u l a , t i tu lada 
"cVbsolución", se dice por el escri tor 
de lauda : "Dejaros" de h i s to r ias" , con 
absoluto descunocimienlo de lo que es 
el impera t ivo . E n o t ra c inta , escanda
losamente "bombeada" por las E m 
presas y que es un modelo de abu 
n i m i e n t o , "Sodoma y Gomor ra" . se 
habla de un "si lencio tumbar1 y de 
unas "personas humanas" . Y en una 
pe l í cu l a alemana que me colocaron 
anoche mismo, alemana y no hay que 
decir si tediosa siendo de aquella p r o -
codencia, t i l n l ada "E l verdugo de S a í n ' 
Mar i en" , el escribidor de las leyciulus 
usa del "vos" de a r b i t r a r i a uiaaera 
y del imperat ivo como bien le parece 
"Deseo saber el nombre do vos . . . " 
"No p e r m i t i d que. . ." , etc. 

Creo que existe t o d a v í a una eennu-
ra para las p e l í c u l a s y bien me pa
rece que los censores impongan su 
autor idad en lo que respecte a la mo 
r a l y las buenas costumbres. Pero 
pienso que nada c o s t a r í a a estos se 
ñ o r e s velar u n poco por la G r a m á t i c a 
y el sentido c o m ú n , no menos respe 
tables que la m u r a l . 

Esta i n c u l l n r a que se nmes l ra en 
púb l i co suele tener é n otras partesyun 
freno en la C o m i s i ó n de Cul tura , de 
lo» Ayuntamientos , que no autor izan 
r ó t u l o s que no e s t é n debidamente^'es 
c r i tos . Y no somos los periodistas lo 
menos culpables de las fal las en qu 
otros incur ren y nosotros acogemos 
s in cor regi r las . Por ejemplo, la K m 
presa del Liceo ba escrito en u n p ro 
grama de la f u t u r a temporada y, des 
p u é s de unos desaforados "bombos 
a los ar t i s tas que ha eonlratado, qu 
ciertas ó p e r a s s e r á n cantadas en 
idioma de or igen, entre ellas una aus 
t r iaca que c a n t a r á n los art is ta? j en 
id ioma " v i e n é s " ! 

Ignofo q u é idioma es e! v ier .és . E n 
Viena se habla el a l e m á n , cosa que ta 
vez ignora tA empresario del Liceo, 
seguramente en esta lengua e s t a r á 

l 
Lucerna porque loa I n t e r l o é u t o r e i 
h a c í a n en el id ioma " s u u o " 

L o que para Dumas era id ioma s u U 
m fia para el empresario del Liceo «I 
idioma vienes: a l e m á n . Y esto prueba 
quo e l empresario del Liceo y D u m a l 
« w l á u — e s t a b a para Dumas, que ya 
m u r i ó — a l a m i s m a a l tura . 

81 supiera c ó m o se l lama el autp# 
de uua "francaohela mons t rua" qñd 
ha le ído en una p e l í c u l a , lo estampa
r ía a q u í para escarmiento de p icaros . 
Poro, como oculta modestamente s i l 
nombre, le exime de la s a n c i ó n que 
merece su barrabasada "mons t rua" . 

Sepan loa que escriben estas rosa* 
iuc no pienso dejar de la mano esta 
asunto y sepan as imismo las c a J U 
exhibidoras de p e l í c u l a s que el ¡aú-. 
bllco recibe con m u r m u l l o s y cuenu-
fletas los disparatea que en las leyen
das se dicen. 

¡V ver s i entre todos logramos qus 
en este par t i cu la r se presenten las com 
sas con ropa l imp ia . 

FEDEftICO URRKCH.V 
R s s ^ u e s í a b r e v a . - - A varios s e ñ o -

re^: Oucuau cartas por contestar. E l 
espacio es breve y los asuntos m ú l -
I iples y han de esperar é s t o s o c a s i ó n 
p rop ic ia . 

E l g o b i e r n o d e l o s 

m i l i t a r e s e n B a r c e 

l o n a 
DETENCIONES EN 8ABADELL 

CoaiunU-.m de g^adell que por U poli
cía lian sido detenidos dos Individuos ooms 
prcstmlo» autores del atraco y agrestóa 
a don Rafael Sans, hecho ocurido si palada 
dommgo ni atravesar dicho seflor un campo 
csisloula caire las QaUí» de Mlai y To< 
rrijos, de aquella ciudad. 

Han sido puesto» a disposición da U «u-
tarídad. ^ 

EN TARRASA 

La policía ha detenido en Tarras* a cua
tro individuos sospechosos, dos, da loa cue
les procedían de Bilbao, a donde «• htf l 
p^llid'» aní.*(\/"»anl«« ¿ 

SENTENCIA 

La Sala tercera ha dictado sentencia con
tra Juan Gusl Cafiellas, conocido tlndlet-
lisla. cuya vista por átentado j disparo ss 
celebró hace unos días. Se le condena a U 
l>eaa do dos anos, cuatro meses y un día 
de prisión correccional, en ve i de cuatro 
aDoe. dos meses y un día que le pidió el 
fiscal. 
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P o r e s o s t e a t r o s 

Vetasco traer* >) Tír^n no r»-
mllfct» de hermosa» mujeres. 

Se nos dice que ta el eleacei fencnino 
de ía gran compañía de re^lsU» 7 operetas 
de Eugenio Velase", que dahutari en el tea
tro Tlrol l el prtslmo día 7, figura un cua
dro de primaras tiplea, formido por Aociia 
Bodrigo, María Caballé, Eugenia GaKndo 7 
Clara Milant, que por su eieganelo, arte 7 
beü'.'í», armarán de seguru un Terdadsro 
•scAmfctiO en nuestra ciudad. 

Hesita Rodrigo es una antigua eslreila del 
•uplet, que después de actuar con groa éxi
to en Espafla, n a r e b ó a América. Ingresan
do en el arte lírico para actuar de prteera 
tiple rn una de las más renombradas com
pañías de zarzuela. Deseando ¡lerfeariewsf-
•e en el "bcl l canto". Rosita se trasiadü 
mis tarde a Italia, de donde rohñd a Amé
rica convertida en la más exqnistla artista. 
María Caballé es bien conocida de mtestro 
público por baber conquistado ya no pocos 
aplausos a la a- órdenes de Eugenio Velasco. 
Respecto a Eugenia Galínüo, que eomo t i 
ple cómica tan brillanUslmas campañas l le-
Ta realizadas ea las Repúblicas del Piala, 
es uu decbado de gracia con un cuerpo todo 
esbeltez y gentileza. Y en cuanto a Clara 
Ml'.oni, basta decir que se la compara con-
•enlaja en hermosura a la 2a(fail. 

Además de estas figuras de "printósimo 
eartello", trae consigo Eugenio Velasco pa-
rr actuar en el Tlvoli una serie Inacabable 
dé caras bonitos, entre las que se destacan 
más d« cíDcuenla artistas que son venta-
deros encantos y eon todas las cuales lo
gra Velasco un conjunto realmente envi
diable. 

Rasteili se ha despedido del p ú 
blico de Novedades. 

Hastelll, el maravilloso "jongíeur" , se 
despidió el miércoles por la noebe del pú
blico del Circo Ecuestre, Instalado en el tea
tro de Novedadás. El asombroso malabaris
ta, que ha sido durante esta temporada uno 
de loa contados Idolos del concurso que 
cotidianamente acudo ^Novedades, fascinó 
eon sus insospechados ejercicios de los que 
el simpático Italiano es dueflo 7 sefior en 
absoluto. 

Y fué eon sus palos, 7 con las esferas 
7 eon las tnlerehas 7 eoa la tecendiada 
ealrella que ei gran Rasielli triuefd una m 
máa en la pista del Circo Ecuestre. 

Se le aplaudió con entusiasmo, 7 HaslelM, 
que sabe Ib mucho que en Barcelona se le 
admira 7 quiere, agradeció las múltiples 
muestras de simpatía y carillo. 

Parle ahora Rasteili para Londres y Nor
te do América. Según él mismo ha dicho, 
van a ser por lo menos dos afios los que 
va a tardar ea regresar a Europa. Los ame
ricanos le requieren. Y allá va el asombroso 
malabarista, en pos de éxitos 7 de mil-s de 
dólares. 

Brígida Alba > Ciulti Bonafé 
han conseguido un exltazo. 

I.a eompafiia Alba-Bontlé ha querido este 
•flu reudir también millo a la tradición y ha 
puesto en escena en el teatro Bareelona ei 
"Don Juan Tenorio". 

El aliciente hubiera sido ver eacarnar el 
protagonista al Inconmensurable Bonafé, que. 
de seguro, hubiera deleitado al público; pe
ro el aplaudido autor, más modesto, se que
dó eon la parte dé ClutU, como se qaedó con 
• l pape! de Brígida Irena Alba. Jío hay que 

decir que ambos artistas obtuvieron un éxito 
grande. La parte de dolía Inés fué personifi
cada por Carmen Jiménez, hermosísima 3 
cepas de hacer perder le salvaelón, no sdla 
a den Joan el SevfTIsoe, ttao • todos los 
don Juanes del mundo. 

Brugucra se hizo aplaudí,- por su preslaa-
da y buen daolr 7 fué además de todo ello 
el drama tradicional presentado con el ex
celente decorado de los maestros escenógra
fos barceloneses que hablamos aplaudido en 
los pasados aflos en Novedades. 

"Las hermanes de amor" sigue 
alende objete de cementerios. 

En el teatro Coya eoatinúa representán
dose, con éxito creciente, la hermosa pro
ducción de Bataille "Las hermanas de 
aaior". 

Mucho se ha escrito y se ha comentado 
a propósito del "caso" palcslógieo de la 
protagonista do esta tan discutida coma In 
teresante comedia. Y silo se debe principal
mente a que las Inquietudes espirituales de 
Federica, la mujer todo bondad, fortaleza > 
saerificlo, han sido subrayadas de manera 
prodigiosa con el arte exquisito e Insupe
rable de Pepita Días de Artigas, adquiriendo 
tal relieve en las tablas este Interesante tipo 
de mujer, que todas las que acuden a las 
veladas selectas del (Joya quedan maravilla
das ante el trabajo eemprenslvo de la etn 
Igual artista. 

El secreto de que esta producción sea tan 
contentada estriba también en que interés» 
a la mujer. En ta sociedad moderna se en-
cncatran "casos" análogos al de Federica. 
7 sifempre gustan las comparaciones y el ba
ilar en unos y otro ciertos puntos de contac
to. La comedia de la vida parece entonces 
una prolongación de la comedia "teatral". 
La acción 7 la realidad so confunden. 

Ls Empresa dol Victoria cuenta 
ya con "Doña Francisqulta" 

El éxito clamoroso alcanzado por la nue
va obra del maestro Amadeo Vives, "Doña 
Frsaelsquita", en el teatro Apelo de Ma
drid ha producido aquí una verdadera re
volución entre los empresarios. | Todos se 
disputan la ezeeleate sefloral 

ni . ' -n la coascgulrá* 
Mejor dicho: ;quién la ha conseguido? 
Según nuestras' noticias, la aotorliación 

para estrenar la citada obra en Barcelona 
ha sido otorgada, por los autores de "Dofia 
Frenclsquita", al actual empresario de la 
componía que actúa en el teatro Victo
ria, seílor Fonleuberia. 

SI ta compañía que ha cairenado la obra 
ea Vi teatro Apolo de Madrid vleoe ai T l 
voli,! como se afirma, tendrá un derecho de 
preferencia; pero la eompafiia del sefior 
Fontcuberta podría representar 7Dofia Fraa-
dsquita", ocho días después del estreno 
ea Barcelona por la eompafiia de Apolo. 

Caso de no venir la repetida eompafiia, 
el sefior Foatcoberta podrá diaponer Ubre-
mea te de la nueva 7 eelebradlsima zarzue
la, no sólo en Barcelona, sino tainbtén en 
Lodo Cataluña 7 en otros puntos ds Es
paña. 

Esta es la verdad y en estos términos 
está redaetado el eouUalo que acaban de 
firmar en Madrid tos señores Remero 7 
Fernández Sliaw, autores del libre de "Dofia 
Fr ínc i squ iU"; el « a e í t r o Asudee Vive», 

autor ds la música, 7 al empresario seflofi 
Fontcuberta. 

Este, según nuestros informes, se pro. 
pone organlsar dos grandes eompafiia* pan»; 
dar a conocer la obra que tan enonne éi¡^ 
to acaba de obtener. 

Amlohatls ha estrenado una obra 
de circunstancias 

Nuestro es timado amigo 7 comear. . ) , 
AmichaUs, que, per fortuna—7 k> celebra-j 
moa teflnltó—v se eaoosntra restaiileeidoj 
casi por completo del gravísimo aeddents, 
que sufrid en Badalena, ha estrenado CQJ 
si Español un apropdsito titulado "Don! 
Gonzalo 7 don Joanet fan un Teaorie d's-l 
tret", que. como se adivina fácilmente, noj 
es más que una obra de clreunsIsReias y] 
sin pretensiones. 

El protagonista, un hombre a quien el¡ 
drama de ZorrUla le ha sorbido les sesos, j 
es objeto de una broma per parte de BUS, 
vecinos, a quienes él habla Ida - reps rilen-
do" los papeles de "Don Juan Tenorio'. ' 
Pepa Santpare hizo maravillas. Igual qua 
la seflorila Vlnyals 7 Pepo Bcrgés y Ar-
teaga 7 cuantos tomaron parte en la re 
presen laolón. 

En el Cúmico continúan los en-
sajos de "Batalla de reinas'* 

Prosiguen en el Cómico los ensayos del 
grandioso drama de Pitarra "Eulalia án 
reinas", adaptado a la prosa easteiiana por 
Joaquín Ciervo. 

Las prolagonislas sei;¿n las scücras Ca,-
paró 7 Oultart, qua Interpretarán lo» pape
les de las reinas dofia Sibila y dofia V'o 
lante coa gran Intensidad dnunállea, vec-
oíendo los dlllcullades que surgen en las 
varias escenas, verdaderas "Iwtnüas de da
mas". 

Seguiremos dando netas sobre esta prc-
ducelón que tanto Interés 7 aplaoMS ha' 
tenido. 

Ea breve su fama se a t e n d e r á al sel 
representado en easteilano. 

En Apolo dan ta quincuagésima 
parodia de» "Tenorio". I -

En Apolo se ha estrenado una parodia del 
"Tenerlo". Se titula "Hellrate por Dios. Jua-
nltoT. Ignoramos si Gibert lia conseguido 
también la exclusiva por casualidad, como' 
ocurrió con "Piel de ü g r e " . 

Enemigos da dar gato por liebre, lo» au
tores de esta obra—señores Mlcdn 7 TudeU, 
libretistas, 7 Vllá y Píaselas , músicos — coa-' 
fesa ron antes del estreno que se trataba de 
una parodia más , de la quincuagésima na
da' menos, según rezan los cartelas. Y ton 
ostrf'arranque de sinceridad pensaron "de
sarmar" a los morenos. Pero no confa-"' 
han oon la huéspeda. Y la huéspeda fué el' 
hecho raro, rarísimo en obras de esta na-" 
turoleza, de tener el libro la graeia por 
arrobas, 7 fué también la clrcuasfaneia d* 
haber compuesto los maestros Vllá y Pla
netas, este último conocido tombiéi) entra 
la gente seria y de orden por el nombre de, 
Jaime Planas, unos números de música qae, 
se le p e a n al oído de uno tgnal que el 
sastra se pega al cliente que no le satis
face la» factura». Hay os dúo de don Juan 
y dofia Inés que tumba de espaldas 7 un 
shiicmy que tiene repetieWB, como los des
pertadores de marea. 

¡Nadal Ique la obra es un aciertoI 
Lo único que merece nuestros reparo* 

es el titulo. {Cómo puede titularse la obrd 
"1 Retírate por Dloau Juanitol", si Juanil» 
en vista del éxito. 00 puede retirarse 7 teBdrf 
que permanecer en escena "la m u " dé 
tiempo? 

La Interpretación, bien. 
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Y Planetas, ompuflando la batuta, Insu-

E" «rabio. Tanto, que la nocbe del e?licno 
ubo seflora» desmayadas, slblda del pre-

^fcio del éter y otro» excesos de ca,;üo y ad-
•ilraoión. 

La dlfWI y casi eterna Incógnita 
dal Principal Polaco 

el transcurso de muy pocos dias, y 
rala de haber publicado en esta» pági-

la noticia de que e! empresario señor 
kart estaba otra vez en tr<i(os pard arren-

el Principal Palaoe, han sido vario» loa 
ttore» quo, llevado» del entusiasmo que 

Htotleran por los fastuosos espectáculos que 
H Horado Kernando Bayés uos ofreció en 
|8B escena de aquel teatro, se han «lirlgida 
S nosotros preguntándonos si el popular y 
•oomatelur empresario del .\\-uo se queda 
J(n efícto con el Palace y si, en caso aOr-

S&ativo, va a presentar allí, ronforme apun-
Mlbaftiúi en la referida noticia, una resista 

¡(lúa esté |ior lo menos « igual allma de 
^ H F qué homo» aplaudido los barcL'lunv's -s 

•n aquella casa. 
F M u y difícil es eonteslar a esos «prooía-
blas lectores. Tratándusc del Principal Pa-
laoa, donde ya ra tiempos del malogrado 
Fernando slguicroa las tosas una marcha 

Bp poco desconcertante, resulta siempre 
|Uia tarea expuesta a rerlincacloncs la de 
renturar una Informaclún exaclá aceren de 

que va a ocurrir. Nunca cuenta el lu-
»rmaJor con la última Impresión. Tiene 
Ha contentarse con la penúlt'liuL y gra

tas. Pero, como en el fondo es cuestión 
pasar el rato y ni siquiera contamos con 

modestos "panallets" para pasarlo, ya 
los tiempo» no consienten lujos de esta 

de otras clases, vamos a decir sin ro
lo que hay del asunto que tanto preo-

al parecer, a nuestros simpáticos i n -
agadores. 

Hay lo Blguionte: 
Que el pasado sábado, ea una en1 revista 

alebrada en el teatro Apolo caire el sefi«r 
bort y un representante autorizado del 
apietario del Principal Palaoe, sellor See-

sld. se llegó, en lineas generales, n un 
cuerdo para tomar el aefior Clbert eu 
riendo el teatro y el cabaret situados en 

mencionado edIQoIo. 
Quo en esta entrevista se convino en que 
martes siguiente pasarla el seflor Oibert 

»r oasa del abogado del seflor Seebold con 
Ibjeto da reooger el contrato y nrniarlo. 
luego en caso de conformidad. 

Que posteriormente se lo advirtió al »e-
^ g t Oibert,. por teléfono primero y después 

£»r carta, quo el contrato no estarla redac-
Idd hasta el miércoles a medio día. 

f Y que «1 miércoles se le nolifleó al sefíor 
Clbert. por el abogado del aoftor Seebold. 
feue el cuntrato no quedaría ultimado li.>sla 
• I viernes, o sea hasta hoy. 
- Bato e» todo cuanto eabemo'». 

í Y oonsie que. por una vea, deseamos que 
los leetorea no tomen nuestras palabra» 
>omo un oh'smorrco más. 

tLo transcrito es un trozo del Evangelio. 
(Qua a estas horas ha habido ya varía-

lona» T 
Puado que sí. No lo negamos ni lo aOs-

linamo». Curándonos en salud, ya hemos dt-
lího antea que, tratándose de! Pa'aee. hay 

•t(u« ouedarse «lempre con 1» penúltima Im-
Breatóo. Somos Sastres que conocomos el 
pallo. — H. 

sido | 
sometido a la previa een- I 

i 

Este oúmepo ha 

suca militar. 

T O R O S 

P l a z a d e l a s A r e n a s 

N o v i l l a d a d e d i f u n t o s 

£g mía humarada con algo de macabro 
•br l r la plaia el día d» les muerlos. La, lar
do, -ia situación: brumosa, gris; el público, 
también en situación: quedándose en casa. 
¡Oh, el vacíoI 

Los tweros, "¡pa qué )e vlá.uslé hablá!", 
que reza el cartel- de EWorado, como el di»: 
grises, miedosos o tontos; elijan. 

Maítinéz no ha nacido para torero. Cruda 
es la afirmación, pero ys verán ustedes có
mo el interesado me hace quedar bien. iQné 
primer torito le loeót Para jllga^ al loro, 
para divorlirse, para hacer locuras. El que 
las hizo, el quo •lorcó a gusto, el que se 
asombró de no ser Secundado fué el toro. 
Eso si, po ' lurás , sonrifia's, ¡vaya por usle-
desl lodo ese cúmulo de tonterías al mar
gen del toro.'No.Bie canso de decirlo: las 
pinturerías, la» sonrisas y los diálogos ¡con 
el loro, con el loro I 

El nobilísimo paruililo murió atravesado. 
"En el cuarto oyó un aviso. Martínez no lo 

cameló. 
¡Vaya por ustedes el tal Martinczl 
Belmontllo húo cara y cruz. Portóse bien 

con el segundo. Sacó su buen estilo, tiró de 
naturales y pectorales superiores, Intercaló 
un pase de rodillas, un molinete, pases de 
peoho con la derecha, una faena de buen 
torero ejecutada por un torero que-no pue
de ser torero por Imposibilidad flUca. 

Terminó la Una lección de toreo de un 
golletazo. 

Y aplaudimos a Belmonle I I I . 
i Cara I 
El quinto, castalio, ojinegro, atemorizó al 

pequefio Belmontc. Dió el millo. Lo previ
mos on cuanto su ouflado, García Heycs, 
y Rivera liáronse a chicotazos con el ino
cente animal. 

Seis minutos pasaron sin arrimarse el es
pada y dale quo le dale Roye» y Bivcra a 
lo» capole», como t i los toro» se mataran 
a capotazo». Sel^ minutos de una bronca 
que no parecía de día de difuntos. El tío 
de la bocina se quedó sin soplo. 

El presidente, visto el cuadro, que era 
trágico, ordenó el primer aviso. ¡Bien he
cho I Belmontlllo, ya avisado, se decidió por 
el golletazo, por el puflalón, y a los diez 

minulos tocaron el segundo aviso, diodos^ 
el toro por vencido. . 

I Cruz¡ 
Debutó Tomás Jiménez. No nos desagra* 

dó. Maneja bien la. muleta y en su primera 
con la Izquierda dió uno» naturales bueno», 
pero sin calor, muy frío». Alabémosle su 
buena idea. Se precipitó al matsr y el ace
ro cayó ea lo» bajos. 

Le aplaudió el público, pues vió vaienli* 
y ganas de torear bien, 

Kl sexto, manso, bronco, no amilanó al 
debulante. Le dió unos machetAos, rere» 
lóle media atravesada y repitió eu tabla! 
con una estocada buena. 

En las verónicas al tercero y co los qnU 
les obíeivé que .lirnénez. aunque novato, sa* 
be ya de esa i:;artlripala de torear sesgad» 
c Irse al costillar para huir de ios pilone». 
Quiero decir que en ese menester no m» 
gustó por demasiado listo. 

• • • 
Todo lo dicho acaeció con cinco ludios 

de Herreros Manjón de azúcar, chicos, gor-
dilos, sla pitones, sia pode, puro carlóo, 
nobles, bravifos, una novillada preciosa. Kl 
sexto csluría-clcgo o enfermo. El pobre no 
queria o no podía embestir. Lo retiraron f 
le sustituyó un morucho feo de Scrupero, 
manso y malo. 

• * • 
Un buen puyazo de Barana y la exce

lente labor banderllieril de Alpargalerilo y 
Kivcra es todo lo consignable de esa novi
llada cf.-cluada en un día gris, brumoso f 
trislc, día de difuntos. 

AZARES 
RESPUESTAS 

Scfior P. S. 1'.: Lleva usted toda la rasóni 
' I infortunado Espartero alternaba U larda 
de su muerte con Antonio Fuente» y Carlos 
Borrego (Zocato). 

Seflor F. A.: Hombre, no creo que Cafiero 
tr.'diaje por amor al arte o... por amor a las 
Empresas. Con sólo un poquitln de lógica 
hallará usted mismo la respuesta. 

Señor C. 3.: El malrgrado Joselllo loro* 
su última corrida en Barcelona en la Mo-
numenlal el día 6 de mayo de 1920, aller-
nando con Sánchez Mejlas. Los toros eraa 
de Santa Coloma y cortó la» oreja» del ter« 
cero y el quinto. 

DEL AYUNTAMIENTO 

¿ H a c i a l a r e d u c c i ó n 

d e l p e r s o n a l ? 
Hablando de la reunión rclcbrada el miér-

cole» por la ma&ana por la Comisión muni
cipal de Gobierno, dice un colega: 

"Se trató extensaiiirnte en ella del pro
blema de la reducción del personal, adoptán
dose el criterio de suprimir d que no sea 
estrictaraeole necesario para la buena mar
cha de los servicios. Se dijo que la reduc
ción seria de un ?0 por 100 y qua alcan
zaría únicamente a los empicados nombrados 

desde 1911, revisándose los expedientes ds 
los mismos para averiguar la forma de su 
nombramiento y la conduela que han ob
servado. Según nuestras noticia», lo unios 
acordado en concreto es Ir a la reducción, 
pero no se ha determinado aún la propor
ción en que debe hacerse, ni la fecha, ni 
las normas que habrán de seguirse al efeo-
I liarla. 

La Comisión se ocupó de los empleados 
que prestaban servicios diferente» de los qua 
les correspondían por su nombramiento j t 
los que estaban en uso do. Ucencia, y ts-
nlcndo en cuenta que a pesar de que a unos 
y otros se les previno que se reintegraran 
a sus reApcclivos puestos, en un plazo de
terminado, unos treinta Ido ellos han dejado 
rtc cu fn i i r este requisito, la Comisión acor
dó proponer que sean declarados cosautes." 

file:////-uo
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L o s v i v o s a m e d i a s y 

l o s m u e r t o s d e l t o d o 

L a flesla de los mue r to s . 
Es la flesla nuestra , la verdadera 

fiesta e s p a ñ o l a , la a u t ó n t i e a , c l á s i c a 
y gcnu lna fiesta nac iona l . 

S 
L a de los to ros no es m á s Que la 

oar ica tura de é s t a . 
Los mansos ds verdad, los bueyes 

en toda la e x t e n s i ó n da la palabra, las 
reses realmente cor r idas , fogueadas y 
asesinadas fueron é s t o s . 

S 
Y t a m b i é n ^l los t uv ie ron que hacer 

el b ravo s i n serlo y dejarsa p incha r y 
matar" para d i v e r t i r a la chusma, p a r a 
que los ar lequines de seda y oro , los 
Hieres obscenos se luc ie ran a su costa 
y ganaran descansadamente las seis 
m i l pesetas. 

Si 
E n la p r i m e r a fosa que encuentre, 

me t iendo. • 
H i p ó c r i t a m e n t e les d i cen : 
—Descansa en paz. 
Y hasta del n icho les hacen cagar 

a lqu i l e r . • 
L o s muer tos m a n d a n . 

» 
No sabemos d i s i m u l a r n i ]a a l e g r í a 

que nos p rodu jo e! que se m u r i e r a n , 
•fi 

Descansa en paz. 
Es decir : 
D é j a n o s en paz y vete a l cuerno . 

— ¿ C o n q u e de j ue rga , eh? 
— i Q u é se va a hacer I Es la flesla 

de los muer tos . 
« 

Un c u r a : Oremos po r los fieles d i 
fun tos . 

Ot ro c u r a : j Y tan fieles 1 Saben toda 
la s u p e r c h e r í a de nuestros "oremus" 
y se l a ca l l an . 

S 
¡ Q u e la t i e r r a les sea level 
Y lo dicen los s i n v e r g ü e n z a s , que de 

l a v ida hacen una b r o m a pesada. 
i 

U n mue r to a o t r o í 
— i Q u é ta lT 
E l segundo, abrumado, al p r l m é í o l 
— ¡ S e v i v e l 

t i 
Nues t ra piedad, nues t ra e o m p u n -

clón y nues t ra c o n t r i c i ó n las ac red i 
tan los destrozos en las c o n f i t e r í a s . 

B 
L a verdadera danza macabra es la 

danza de los v ivos . 
» 

E l hombre del d í a es don Juan, el 
gozador desmesurado, el forzador de 
puertas y ventanas, el a t revido v i o 
lador . 

M 
Exc i t an te e s p e c t á c u l o ve r una n o v i 

cia en v í a s de ser elevada a l a catego
r í a de madre . 

¡Cómo nos conocieron el flaco b o 
r r i l l a y don A l e j a n d r o l 

X i los que arden « n ¡os profundos 
infiernos han perd ido en el cambio ; h i 
cieron al d i ñ a r l a u n m a l negocio. 

W 
Uno qu© nos conoce: 
— D é j a m e dar doble l lave a la caja, 

quo siempre que hay v i s i t a da vivos 
echo de menos a l g ú n hueso. 

K 
— ¿ A h o r a nos v e n í a con r é q u i e m s , 

misereres y l á g r i m a s de cocodr i lo? 
Con "bifes h a b í a quo habernos v e n i 
do a h í a r r i ba , cuando el hambre nos^ 
baldaba y nos h u b i é r a m o s comido l a 
e n c l a v a c i ó n de u n ca r ro . 

B 
A l menos a vosotros , los que s u c u m 

bisteis po r la l i be r t ad , los que regas
teis con sangre las calles do Ba rce lo 
na, qua no os fa l t e una rosa, la s a l u 
t a c i ó n de u n amigo, ¡a devota dedica
c i ó n de m i sen t imien to m á s pu ro . 

W 
¡ D a l á n , dan, d a l á n l Campanas. 
1 A p r i s a 1 Venga u n pedaeo de t i e r r a 

en que acostarme. * 
A N G E L S A M B L A N G A T 

P a r í s . 

S o b r e el informe que el 
Instituto d e B a r c e l o n a ha 
e l e v a d o a l D i r e c t o r i o 

militar 
El profesorado del Instituto de BareekM 

ha elevado una instancia al Dlrectcrto mi
litar, ScSaiando, aegúu dicen, vlcloa y erro
res de la enseflanza oflclal. 

Entro las bases cuyo extracto hemos leí
do—los dlnrioa no han publioado integra la 
Instancia por su mucha extensión — figura 
por de pronto una con la cual nosotros 
hemos de mostrar nuestra absoluta dbwon-
formlihui. 

Entcndcnioa quo no hay derecho a que 
so pida la suspensión do los exámenes ex
traordinarios por «ñero cuando a un alum
no le faltan solamente UUA O dos asignatu

ras para terminar el bachillerato, puesto 
que es obligarle a perder un afio. 

Este alumno, ayudado de un buen profe
sor, puede, con aplicación, sacar adelante 
lo que generalmente ya ha eafndlado, aun
que no sufldentementa. Ello •ignlfloa, ade
más, una evidente contradicción, porque a 
us alumno Ubre se le permite examinar en 
septiembre de lo que 1« venga en gana, ha
biendo sólo estudiado durante los tres me
ses de verano, y, en cambio, a otros se le» 
'nten'a prohibir presentarse de dos asig
naturas únicamente en enero, preparadas 
Unih'.én en tres meses, y que, como hemos 
dicho, casi siempre las llevaban ya vistas 
el curso anterior. 

Lo» firmante» de dicho raanXCeslo ha
blan, dlBoulpindose. de lo» llamado» abasos 
de los libro» de texto, y nosotros le» re
cordaremos que compañeros suyos, oomo 
Glner, sin Ir mfis lejo», no Imponía sus 
textos, qu» eran casi regalados, y, en cam
bio, «on uno de los que tuse r i ten el do

cumento, el «efior Toloea, que es—¡asóm, 
bren»» ustedoel—oatedriUloo de oalígrafia, 
el afio que estudiamos le compramos un 
puflado da cuadernillo» que nos «ostaroa 
un stnfln de pesetas. 

Bl aeflor Pueyo no eabemo» quó pito toca 
en u t o cuestión, porque »u «signatura da 
Religión c» voluntarla y a «lia acuden 
anualmente, a lo sumo, media docena da 
alumno». 

Hablan ds excesiva benignidad en .los 
eximenes y nosotros no oreemos que tengan 
derecho a pedir pera» al olmo. Nosotros 
tuvimos ai sefior Gogorra como catedrática 
de francó», recién incorporado a esta Ins
tituto, y, en dos afio» que nos dló clase, 
salimos ton limpios como el día que erapc-
*6. El catedrático señor Gsrrlga, a quien, 
afortunadamente, no alcanzamos, de un ge
nio «vinagrado e Insoportable, que obliga 
« lo» Jovencitos de quince «Jios a saber 
mis literatura que Menéndes y Pelayo, todo 
sin ton m son, con un texto rematadaments 
malo y, por descontado, cuyo, y a est] 
oreemo». francamente, que ao hay derecho. 
De Dibujo y otra» «signaturas más vale que 
no hablemos, porque tendríamos tela cor
tada para rato. Nosotros recordamos qua 
en Física y Química habla un catedrático a 
quien jamás la aalioron bien los experimen
tos que Intentó. A l seflor García Pando i» 
recordamos que en la Agricultura hay qua 
«compafiar ta enstflanza práctica a la teó
rica para »u necesaria comprensión. Y a«l 
a otro» mucho» «efiores. 

Entondemo», finalmente, por hoy, que TUJ 
tienen derecho t ¡amentarse da la pugna 
que les hacen cierto» colegios que ellos 
mismos le» han dado ala» y en muchos da 
lo» cuales «us profesores son ayudantes del 
instituto y algunas veces figuran en el t r i 
bunal de eximene», «I no »on ellos los qua 
examlnsm, porque do este dlUmo caso hay 
muchos precedentes. 

M . P. B. 

P r o v e r b i o s o r i e n t a l e s 
Cuando te adula tu enemigo do ayer i 

piensa comprarle o aspira a venderle, 

Lo» pescadores Inexpertos llaman gran
des redadas a Iss «on que cogen muchos 
peces chico». 

• • • 
El enemigo temible no ta el que te ame

nes» desde »u vivienda, «too el que vlení 
• aaludaríe a ta morada. 

• • • 
Un homenaje no debe ser nunca prólogí 

de una obra; o ea epílogo o no es natía. 

• • • 
En tiempos tranquilos, el pea gordo B* 

come «1 chico; en tiempos revueltos, el pe* 
grande deja que se coman al pea cldco Io« 
quo pudieran comérselo a <1. 

Huye del país donde va « la cáre í l el qu» 
escribe y donde pasea en libertad «1 qu' 
se enriqueció en «u mandarinato. 

TI-GHIN-FU. 

C s i e n ú m e r o conste 
ó e 4o p á g i n a s 

J 
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B a r c e l o n a p i n t o r e s c a 

2 ^ ) o c o n lri«-> n o v i a s ! 

verdad, que s i todos los cbas-
adoa so a t rev ieran a contarnos sus 
es ea mater ias amorosas de esas 

que interviene u n tercero, que, so-
ilícilu y c a r i í i u s o , interviene como ca-
« a m c n i e r o , s e r í a el toma m á s curioso 
jgue imaginarse puede. Ya se l ia em-

e/ado a romper el fuego y hay que 
onocep que estas aveinanta son do-
ó s a s y que t ienen una g r a n 11 f i l i 

lí , pues a veces pueden se rv i r para 
B p a b r a los ojos a l g ú n incauto. 

~ Sobre este t ema hemos recibido una 
t a m u y amena, que reproducimos 

ra, pues parece, arrancada do las 
las d" una nóve la galante. Oice 

"Seflor F r a y Oerundio, 
^ ( u y s e ñ o r m í o : Habiendo c a s u á l -

i t o 1,'ido su a r t í c u l o de usted qub 
Ua sobre casas de l í o s , me p e r m i t o 
' ' t u l e el s iguiente caso. Le advier-

uo queda usted autorizado para 
i a publ ic idad que qu ie ra ; ta l ves 

i r í a de escarmiento a muchos, 
linea de j u n i o del presento a ñ o 

xó de Mal lo rca para proseguir m i 
anodcski negocio en Barcelona. Como 

una par te t e n í a ganas de casarme 
i r o t r a c a r e c í a por completo de r e -

í e s , c o n t e s t ó a u n anuncio de u n 
resul tando que, efecto de ello, 

una car ta Armada por una se-
Magdalena (cal is A r a g ó n , 108) 

c i í n d o m e una s e ñ o r i t a " m u y f o r -
m u y entrada en su casa", s e g ú n 

d e c í a . 

gn l r cv i s l ado con ia c i t a d a d o ñ a 
jda lcna . c o m e n z ó ¡por pedirme c i n -
n la p é s e l a s , cosa a que me n e g u é 

sía ver la s e ñ o r i t a . Aunque algo 
" r a r i a d a por m i resistencia, me la 

en tó a l fin, a s e g u r á n d o m e quo p o -
30,000 duros, pues era p rop ie ta -
» una casa de cinco pisos en la 
deis Josopets. L a chica no era 

(radablc y . l i i o l lamarse Paloma 
I , aunque ba r run to que este n o m -

é r a f igurado. 
i rmahzando va el asunto, me d i jo 

lEfiora Magdalena que, para casar
m e con l a chica, antes d e b í a firmarle 
xm papel sellado que me p r e s e n t ó . D u 
lcía £•-!•> papel que quedaba yo c o m 
p r o m e t i d o a dar a dofia.Magda'!ena m i l 
pesetas, pagaderas la m i t a d el d í a m » 
«1 papA de Paloma me diera el «sí y 
üa o t r a m i l a d la v í s p e r a del casamien
t o . A d e m á s que, una ves casados, yo 
d a r í a a la c i tada Magdalena «1 dies por 
ciento del capi ta l de m i mujer , "Bln 
que m i m u j e r lo sup ie ra" . 
^ F u í l ige ro en firmar; pero d e s p u é s 
r e f l e x i o n é : ¿ c ó m o puedo yo enamo
r a r m e y qt!"ror apasionadamente a m i 
esposa y en plena luna de m i e l co -

m e n z a r por robarle el diez po r c iento? 

r D u r a n l e este t iempo yo d i cinco d u -
• M a aquella s e ñ o r a . aMi novia" ve-

cada d ía y so most raba "excesi-
» m e n l e ' afectuosa, con ganas, s e g ú n 

leefa, de casarse "cuanto antes", p'íies 
BU p a p á ya l o q u e r í a . A las t r es so
lanas, u n d ía de viernes me dice la 
•agdaleaa: 

— E l p a p á de su novia v e n d r á el do
m i n g o a comer a q u í con e l l a ; ya lo he 
conquistado y en la comida le conce
d e r á la mano de la chica. Usted se 
q u e d a r á a comer ; só lo que si por el lo 
puedo darma n!go... y si usted m a ñ a 
n a ya me diera las quinientas pesetas 
convenidas. . . pues el permiso del p a 
p á es u n hecho.. . 

Para todo e n c o n t r é excusa y d i l a 
c i ó n . V ino el domingo, c o m p a r e c í a 
comer y en llegando me s u p l i c ó le 
d iera 60 pesetas ( I I I ) pa ra sufragar 
la comida. F i n g í no l levarlas y que se 
laa d a r í a aqu*i mismo d í a . E n esto, 
a l a una dada lioga m i "novia" , d i 
ciendo que ol papa, algo constipado, 
guardaba cama. A pesar de esta ines
perada salida, me s e n t é a ia mesa, 
c o m í con apetito, s in sol tar las 60 del 
ala, aunque bar runtando que aquello 
no iba por caminos claros. Con p r e 
guntas estudiadas, durante la oomida, 
l í íco que la Ripo l l me describiera a 
su p a p á con todos sus pelos y s e ñ a 
les. A las tros de la tarde sa l í de casa 
la Magdalena, sin- sabor q u é pensar, 
hasta que, cerca de las ocho de la n o -
ohe, quiso la casualidad que delante 
del cine Kur saa l encontrara a m i " n o 
v i a " (1) , a c o m p a ñ a d a do u n s e ñ o r b a 
je te y de edad, a quien c o n v e n í a n todas 
laa s e ñ a s y c a r a c t e r í s t i c a s que me d ie 
r o n de su p a p á . Los e sp ió de lejos bas 
t a que pude ver d ó n d é so m e t í a n y a q u í 
c o m e n z ó con una g r a t i f i c a c i ó n a una 
vecina que ofició de detective. N i l a 
ch ica se l lamaba Paloma, sino E l v i r a , 
n i el viejo era p a p á n i l ío , sino un p r o 
tec tor , es deci r . . . ¡ u n nov io! ^ 

T iempo me fa l tó para i r a ver la 
Magdalena y a mis dudas y sospechas 
e l la j u r ó y p e r j u r ó que aquel v io jec i to 
era el p a p á de la novia y que precisa
mente, a l sa l i r yo de comer, 61 h a b í a 
llegado, dando el s í a la ch ica ; po r esto 
me s u p l i c ó o t ra vez le d iera 500 pese
tas. Me n e g u é , por supuesto, y al dio 
s iguiente f u i ol Registro de la p rop ie 
dad, preguntando por la casa de E l v i r a , 

?' n o h a y que decir que todo era m e n -
Ira . Aquel m i s m o d í a , lunes, al caer 

da la tarde, me p a s ó u n caso que lo 
r e c o r d a r é toda la v ida : subiendo po r 
l a oal lo de S a l m e r ó n , t o p é con m i " n o 
v i a " Paloma, o E l v i r a R i p o l l , o como 
se l lamase; so Ungió m u y c a r i ñ o s a y 
oon ganas do hablar conmigo a solas 
en casa de la Magdalena, y t a m b i é n d i 
s i m u l é . Una vez despedidos, e n t r é o n 
la Gran j a Tolanda a tomar u n a p e r i 
t i v o ; apenas sentado, se rae acerca u n 
joven bien trajeado y, s i n saludarme, 
me dice : 

— ¿ U s t e d conoce bien la s e ñ o r i t a con 
qu ien hablaba? ; 

—Es m i novia . i 
— ¿ D e usted? Le inv i to a que la 

deje: antes que de usted lo es m í a . 
— i C ó m o í ¿ T e n d r á la amabi l idad 

de explicarse? 
M i hombro se exp l icó y al punto 

quedamos entendidos y amigos. Efec
t ivamente , antes que yo h a b í a dado 
po r l a chica diez duros a la Magda-
'•*na oara novia, na tura lmente . P » - " 

no con el nombro de E l v i r a , s ino coa 
el da Aldonza Hico. 

Llenos de coraje, on dos saltas nos 
pusimos en casa de la Comadrona a 
pedirlo cuentas. L a dejamos como pue
de uno figurarse. Ella, por toda salida, 
nos di jo quo nos p r e s e n t a r í a otras se
ñ o r i t a s ; rehusamos, na tura lmente . 

Rcsullado final, que m i c o m p a ñ e r o 
h a b í a aflojado dioz duros y yo cinco. 
¡ M e n o s mal que yo h a b í a comido s in 
pagar! Nos enteraron los vecinos que 
a nuestra novia la h a b í a n v is to con 
otros ciento y quo ahora vivía con 
o t ro novio en la calla do I l o iuc ro , a 
quien por su cara e x t r a ñ a l l amaban 
"ol filipiao". 

T o t a l , que por lo menos t e n í a cua
tro novios a l m i s m o t iempo. 

Y nada m á s . T a l vez esta aventura 
p o d r á servir de lecoión a muchos. Ser
vidor, de usted, 

R a m ó n Forteza Benlmel ls " 

L a verdad, que esta s e ñ o r a Magda
lena es el m i s m í s i m o demonio. ¡ P e r o 
c u á n l o l ío lleva esta mujer entre m a - ^ 
nos l Y, como afortunada, lo es, p o r 
que h a b i é n d o l a cogido la po l i c í a dan
do abort ivos, enseguida s a l i ó a la ca 
l l e para cont inuar sus proezas. 

Pues nada, adelante; pero, ¡o jo con 
las novias I , por m u y seductoras que 
aparezcan, sobro todo si hay por m e 
dio una s e ñ o r a que pide dinero pa ra 
gastos de " r e p r e s e n t a c i ó n " . Por lo 

Ecncra i , los hombros que andan en es
os l íos suelen ser apretados de bo l sa ; 

por eso les ponen el cebo de una bue
na fo r tuna y exigen una cuantiosa co
m i s i ó n , a cuenta de una r iqueza i m a 
ginar ia , para dorar m á s la p i ldo ra . 
Hay quo andarse con pios de p lomo, 
j ó v e n e s incautos, y la mejor novia es 
la quo uno se busca po r s í m i smo . 

FRAY GERUNDIO 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 

C a c o 

Ha sido detenido Jos< Expósito Garoíi 
por haberse apoderado ds uno* botes en uní 
farmacia establecida en la calle del Conseji 
de Ciento. 

— Doa José Pujol, agente da negocloa 
ha presentado una denuncia contra ValbM 
Kelleoberger, el cual le "nlrcgó un cho
que de doscientas aineui . u pesetas cootn 
una casa da banca UonU.! no tenis fondos 
como pago ds una factura por los gastoi 
ocasionados en la lascrlpelón dt un auto< 
raóvH. 

— Uta Ingresado en lá Prisión Celular, 
a disposición del juez decano, Joaquín Mer 
ly Pérez, Kederico Vive* Nunet, Luí* Cr 
setón Rodríguez, Modesto Sánchez Parro-
que, Luis Conzáles Sánches y Juan FeroaU 
MuQoz, corredores, de don Ramón Mari* di 
Segarra, concesloatrlo de la Impresión Ai 
listines para teléfonos, el cual les aousa di 
liaberse apropiado da 50.000 pesetas d i 
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L o s r e o s d e B e n a g a l b ó n 

Acotaciones de actualiciacl 
Antes de que el desaliento cunda y plas

me en una realidad doiorosa para la familia 
Boidán, como serla la terminación de esta 
ecinpafia con tanto tesón como entusiasmo 
sostenida, déjame, amigo Sanjuán, conlrl-
Isuir con estas modestas lineas, si de algo 
sirve la antigua y fraternal amistad que 
nos une, a confortar tu ánimo pora que 
perseveres en tu altruista labor y no cejes 
hasta ver conseguido tu noble propósito. 

I.a petición del Indulto de esa desgracia
da familia, que a ti te cupo el honor de 
Iniciarla en estas columnas, es hoy un ela-
Boroo unánime. De todos los estamentos 
sociales salen vocea generosas adhiriéndose 
a tan Justa demanda, y tú no puedes, no 
debes sentir desmayos ni vacilaciones has
ta llegar al fin. 

Ks de creer que el Directorio no haya 
tenido tiempo material para aconsejarlo y 
es de esperar que no tardes en ver satisfe-
•bos tus deseos, que son los de todos. 

Un y motivos para tener cata óptima creen
cia si te OJas ron atención en todas las 
elrciinstanclas favorables que tienen esos 
Infelices. 

1.a base fundamental del golpe de Es
tado llevado a cabo por los mnitares es 
volver por los,prestigios de la autoridad y 
los fueros de la Justicia, ambos maltrechos 
por la actuación desaprensiva de las ba
rridas oligarquías políticas, que sólo pro
curaron fomentar el Imperio del favoritismo 
elevando a deudos, parientes 7 entenados, 
eon grave dallo de los Intereses patrios, a 
las más altas Jerarquías. 

Producto de esa funesta actuación es el 
caciquismo y, consecuencia de ese caciquis
mo, es la condena de las Roldán. Su per
manencia en presidio está en pugna con 
los deseos del Directorio. Propósitos nobles 
lanzados a los cuatro viento» por el general 
Primo de Hlvera y que do rechazo vienen 
a aumentar el valor de la petición de In-
dulto. 

Da todo lo que se ha expuesto durante 
esta campaña so deduce olaramcnto que los 
Roldán fueron victimas de un faros caci
quismo, cuyo exterminio aplauden y aplau
dirán todas las conciencias. La mejor bo
fetada para loa que aun esperen resucitarlo 
ea la concesión del Indulto. Cuanto ante» 
mejor para todos y, sobre todo, para esa 
infortunada familia cuya reclusión es un 
atentado a la ética Justiciera. 

SI los sentimientos no han sido estran
gulados; si la piedad existe todavía en los 
corazones, esos desdichados -volverán a go
zar pronto de la libertad y de las dulzuras 
de su tranquilo hogar. 

Una vez más el Directorio dará muestras 
de su actividad acogiendo y resolviendo ur
gentemente este caso de condenóla. 

Asi lo espero. 

M. BERRA CRESPO 

t • • 

Ha sido expedido el siguiente telegrama: 
"Presidente Directorio. — Madrid. — Ro

gamos vuecencia no se aplaca libertad reos 
Benagalbón, que honrará Qobleruo de los 
militares. — Ortega, Salgado, Zamora, Oar-
cia, Dubols, Arévalo, Pagés, Rubinat, Fe-
rrer." 

Adhesión a la campana. 

La simpática revista "La Defensa", por
tavoz de la importante entidad L'Unló U l 
tramarina, se ha adherido a la Justa y hu
mana campalla que EL DILUVIO viene ha
ciendo en favor de los reos de Benagalbón, 
y a ai efecto, firmado por don Emilio O: aclis 
Castells, director de la mencionadv revista, 
se ha enviado un extenso telegrama al pre
sidente del Directorio, Interesándose para 
que, cuanto antas, se haga Justicia decre
tando la libertad de la familia Roldán, vic
tima del caciquismo. 

L a E x p o s i c i ó n d e l 

M u e b l e 
En la reunión que bajo la presidencia del 

Uoalde, celebró ayer el Comité ejecutivo 
de la Exposición Intcrnadonal del Mueble 
f Decoración de Interiores, quedó aprobado 
I I siguiente fallo de las Instalaciones del 
•oncurso de la Casa Humilde, que presentó 
4l Jurado del mismo. 

FALLO DEL JURADO 

El Jurado designado para fallar al eon-
eurso de mobiliario y decoración de la casa 
bumilde que te ha convocado con motivo de 
la actual Exposición Internacional del Mue
ble y Decoración de Interiores de Barce
lona, en virtud del cometido que 1c está cn-
eomendado ha procedido al examen de los 
trabajos presentados a dicho concurso y 
|ue están Instalados en la sala C, del Pala-
lio Industrial de dicho certamen. 

En el referido examen ha tenido en cuen-
• el Jurado, en primor lugar, la finalidad 
Iropi.a del concurso. Indicada en la eouva-
«atoria del mismo, y además la calidad y el 
.recio de los trabajos prcsenUdcs. asi co
l ó el valor eslético de los nilsmos. 

Resultado de este examen ha sido el 
convencimiento do que no ae ha llegado por 
parle de ninguno de los concursantes a una 
solución absoluta y completa que responda 
a la aludida finalidad del concurso. 

Pero ha de hacer constar además que 
otro resultado no menos claro de esto exa
men ha sido el notable esfuerzo reallsado 
por la mayoría de los concursantes al fin 
indicado, figurando entre ellos algunos que 
se han acercado considerablemente a esto 
fin. 

En consecuencia, ha estimado el Jurado 
y a tenor de los premios ofrecidos en las 
bases de este concurso debían ser éstos ad
judicados en la siguiente forma: 

Premios de conjunto i 

Primer premio' (5,000 pesetas), desierto. 
Segundo premio (3,000 peseta»), a la 

instalación presentada por el Foment de la» 
Arts Decoratives. 

Premios por habiUckme» 

Primer premio (3,000 pe»elas), desierto. 
Un segundo premio (2,000 pesetas), a l 

comedor de U Instalación prtscnlada por 
el Foment de les Arts DeeorttlTes. 

Otro segundo premio (1,000 pesetas), a l 
dormitorio de la instalación presentada poí 
al Colegio de Artldces en Ebanistería. 

Otro segundo premio (I.OOfl pesetas). á t -
slerto. kji; 

Un tecuer premio ^,000 pesetas), al co
medor de la instalación presentada por dort • 
Magín Paliaiols. 

Otro tercer prendo (1,000 pesetas), al 
comedor presentado en la Instalación de dod1 
Florencio Gastolltort. 

Olro tercer premio (1,000 peseta»), aT 
dormitorio grande de la Instalación presen-*' 
teda por don Juan Busquéis. 

Los cinco reatante» terceros premios I 
<5,000 peseta»), en total desiertos. t 

Barcelona, 18 octubre de 1623. », 
Presidente, Manuel Vega y Mareb; voc&V 

lesrAntonio Badrlnae, Luí» Rolg y Frencl»-* 
co Labart». 

E n l a C a s a d e g l r 

I t a l i a n i 
Para conmemorar «I primer anlverssrid 

de la entrada en Roma de las fuerzas fas* 
cistas celebróse una velada en la Casa de-
gil Italiani, asistiendo al acto el embajador 
de Itaüa, marqués de Pauluoel de Calboll, el 
cónsul general da Italia, comendatore Mas-< 
zlni; el cónsul general de luglaterra, Mr. Phl-i.i 
Up C. Saroll, y numerosas personalidades 
de la colonia. 

En el salón de aolos se colocó la presU 
dencla, ooupada por el embajador, los cón
sules de llalla e Inglaterra y lo» «eflore* 
Feria, presidente do la Sociedad Danto 
Allghieri; Calcsflo, presidente de la So-f 
cledad de Movilizados; Maragliano, presi
dente de la Sociedad Mutno Soccorso, y, 
Barruccl. vicepresidente de la Cámara do 
Comercio Italiana. 

El cónsul italiano dló la bienvenida al 
embajador en nombre propio y en el de la 
colonia. 

Luego dió una detallada explicación de lo 
que es la ('asa de los italianos, construida; 
toda ella solamento con loa donativos do 
la colonia y dijo cómo la Casa, además dd 
ser punto de reunión y de fiesta, también lo 
es de instrucción. 

Después e.l embajfeldor, marqués de Pau
luoel de Calboll, pronunció un discurso, ma» 
nifestando que se felicitaba de poder pre
sidir una reunión de' compatriotas tan i m -
portante, que con sus fuerzas han construi
do un verdadero palacio para Casa de 
los Italianos. 

Recordó los días tristes que pasó llalla 
antes del movimiento de Mussolinl. Y alu-
dieudo a las camisas negras que llevaban 
lo» que le acompañaban, dijo que repreaen-
taban el duelo de la nación. 

Elogió a Españ;. y a Barcelona, donde la 
colonia está tan bieu representada, j p g 

Aludid al tratado de comercio cen Es-
pafia, que supone que pronto será un hecho. 

Por último manifestó que el viaje de los 
reyes de Espafia a llalla será un gran bien 
para ambos países. 

El discurso del embajador fué muy aplau
dido. 

Después lo» concurrentes cantaron los 
himnos del Piave y del Fascismo, siendo 
acompañados por un quinteto. 

Ls velada terminó con un halle y al 
final los asistenlea íuci;on obsenuisdos eon 

, un lunch. 
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A s p e c t o s c S e l c i n e 

P r u e b a s d e p e l í c u l a s 
IH. DE KIQUE1. 

Julio, el apacho 

Ka el salón Catalufia tuvo lugar ¡a prue
ba de esta extraordinaria película, cuyo 
protagonista es Luciano Alhertini. En una 
do nuestras anteriores páginas cineniato-
gráHcac, al reseñar la película "La lucha 
con el peligro'", por el mismo artista, co
mentábamos la destreza y agilidad do A. 
bertln! y su desprecio al peligro, cosas acen-
(uadas en "Julio, el apache", maravillosa 
comedia llena de ironía, donde no sólo A l -
bcrtlnl nos muestra sus excelentes cuali
dades, de que hablábamos aules, sino que 
también lleva en sí nn gran artista cine-
m.ttográfloo. con mucho reposo ante el ob
jetivo, i 

La 'olografla, cxcele-nle. 

Maolste, principe aventurar 

-Este coli>6o de la paulalla, que Juntamen
te con Edd'e Polo comparte el favor do la 
gente menuda, acaba de Interpretar una 
gran película, que volverá locos de con-
icnto a sus favoritos y arrs>nccirá un aplau-
ío espontáneo a los mayores. Muchas prue

bas de fuerza y destreza nos habla dade 
MacUte en todas sus producciones; pero 
nunca pudimos sospechar que, al lado de 
tan soiprcndentes cualidades atlétlcas, se 
albergara tanto espirita artístico y tantas 
aptitudes escénicas, y es qae Macistc, a 
medida que el tiempo transenrre, revola 
un arte más puro y eát'Üzado. 

Elena Makoska, la gran estrella autora 
de tan bellas producciones, desarrolla en 
"Maoiefe, principe aventurero" un trabajo 
encantador e Imponderable. Junto al atleta 
musouloso, BU carita adorable nos hace el 
efecto de la princesa encantada, que sale 
en los cuentos fantásticos amparada por el 
genio de la fuerza. 

En esta oeaslfin, como en todas, el re
pertorio M. da Miguel no lia hecho sino 
apuntar un triunfo roás de selección a los 
muchos que tiene consignólos en su l í 
ber. 

VILA8EOA Y LEDE3MA 

Misterio 
Película en un prólogo y cinco parte», 

producción muy dramática y tan sensible 
como moral; tiende a demostrar que en la 
vida no debemos dejarnos llevar por las 

apariencias. Bl autor del argumento ha es
cogido un cuadro de la vida y lo ha tras
plantado a la pantalla; pero, centra lo que 
generalmente ocurre, en este drama no hay 
ningún malvado; es un drama que se desa-
rfolla entre personas buenas por hechos 
que no Ies son Imputables y qne la vida, 
eo su eterno rodar, los conduce por el 
camino trágico. 

Kl ver que son desgraciados sin culpe 
<!« nadie y nada más por la fatalidad, ea 
circunstancia que contribuye a que todos 
IO Í artistas sean simpé lieos y a que guste 
más la interpretación que, dicho sea de 
paso, es sencillamente admirable. Las be
llas fotografías de la costa bretona que 
acompañan a este drama, son una nota 
más de buen gusto en la producción "Mis
terio", que con tantos alicientes será, sha 
duda, un éxito más para los sellores Vila-
seca y Lcdesma, 

EMPRESAS REUNIDAS 

La* dos huérf«nas 

En todo el mundo cinemalográflco la pre
sentación de una obra de OdfliUi despierta 
acaloradas discusiones y una tremenda ex
pectación. Desde su obra "Intolerancia" sa 
le reconoció a Gritflth como un innovador 
y en cada una de sus producciones espera 
verse nuevas modalidades de la técnica c i 
nematográfica. 

Mas Griffllh no fué sóio un innovador, 
fué también un artista, que sabía infrodu-

La reposición de la graciosísima película 

por el qran 

PÜil ( M O t ) 

ha constltoído QB éxito rotundo y coo-
tinüa ea el Salón 

P A T f l E - C l f l E l W I H 

todos los días tarde y noche 

E n p r e p a r a c i ó n : 

Otra divertidísima comedia del grepo lla
mado del Millón de Doliars 

qne eontúmará los triunfos ds S. H. 

E l f ^ e y d e l a H i s a 

en breve en 
P f l T H E « C I f l E | V ! ñ 
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C I N E M A T O G R A F I A 
•ir en sus poüoulas un arte verdadero, con 
•1 que llegaba al público, adquiriendo bien 
pronto la fama mundial que hoy goaa. 

"Las dos huérfanas" esta llevada aqui 
• la escena oon el nombre do "El registro 
de la policía" y su acción se desarrolla en 
la turbulenta época de la Revolución fran
cesa. El asunto, que es muy emotivo y scn-
ttmental, ha servido para que el gran di
recto;- haya hecho—para mi—la mejor pe
lícula suya. Maestro en la agrupación y 
movimiento de las grandes masas, presenta 
las revueltas de la revoloclón muy ajusta
das a la realidad, viéndose sangrientas l u 
chas de un efecto sorprendente; pero Grif-
fllli tiene también el secreto de dar vida a 
•us personajes, haciéndolos llegar, tanto en 
tus alegrías como en sus dolores, al es
pectador. Esc es su triunfo, u gran tr lnn-
ío, y ese será el éxito Indiscutible que al-
eanzar& "Las dos huérfanas". La escena 
«uando Enriqueta, atraída por el canto de 
Luisa, sale al halcón y la reconoce, es un 
magistral acierto; y el grito llamándola 
- ; Luisa: |Luisa!—ha llegado a nosotros 
ecn el mismo Impetu de alegría que pone 
en sus labios Enriqueta. 

Las hermanas Qlsh hablan trabajado en 
varias películas de Orlfflth, pero nunca las 
dos se presentaron Juntas, siendo esto otro 
«cierto do Orlfflth al dar a estas hermanas, 
tan artistas, los papeles de Enriqueta y 
L u M , maravillosamente encarnados por L l l -
lllan y Dorothy Gish. 

* "Las dos huérfanas" es una obra defl-
Wl.va; todo armoniza en ella, no se encuen
tra en el transcurso de sus miles do metros 
un lunar que pueda ensombrecerla, ni la 
duda aparece en la marcha de la acción. 
Ortfflth va recto al desarrollo seguro y es

pontáneo, dominando la escena como pocos 
directores. 

Empresas Reunidas, a quien pertenece la 
exclusiva de este film, le mandamos nues
tra más sincera felicitación por haber t ra í 
do a España una película como "Las doa 
huérfanas". 

D. MOLINO. 

U n r a p t o o r i g i n a l 
RAMON NAVARRO, E L SIMPATICO AOTOR 
DE LA METRO PICTURES, RAPTADO POR 
UNA RICA AMERICANA :: CUARENTA Y 
OCHO HORAS DE CAUTIVERIO SI ¿QUE 
L E PASO EN ESTE TIEMPO AL C E L E B R E 

"AS" DEL CINE? 

Un caso originaUsimo, único en la histo
ria de los estudios olnematográOcos, ha ocu
rrido en Hollywood (California). Ramón Na
varro, el actor de raza hispana, fué rap
tado por una rica americana que lo re
tuvo en su poder cuarenta y ocho horas, 
con gran desesperación de Rex Ingram, d i 
rector do la Metro. 

Ramón Navarro ha hecho Interesantes de-
olaraolones acerca de este rapto, negándose 
a decir el nombre de la "autora", ni lo que 
ocurrió durante los doa días que la excén
trica enamorada lo tuvo prisionero. 

Sin embargo, hay que suponer que no lo 
tuvo a pan y agua, porque el aspecto del 
raptado no revela rastro de ninguna p r i 
vación «I violencia. 

He aquí cómo ol Joven actor refiere la 
forma en que le sucedió la aventura: 

— tíAl a las doce de la noche del estudie» 
de la Metro, después de Impresionar la es< 
cena de la película "El prisionero de Zon
da", y me dirigía a pie hacia mi hotel, cuan
do creí sentir gritos de auxilio dados por, 
ana mujer. Corrí en la dirección de donde,' 
partían y observé que cuatro hombv's tra-^ 

m 

taban do sujetar a una dama que se d a í 
fendia valientemente. Ardió mi sangre l a j 
Una y, sin más arma que un débil Junquillo» 
volé en su auxilio. 

MI sorpresa — sigue diciendo — no luvd 
limite cuando, al llegar, los cuatro hombres 
se abalanzaron sobre mi y oí que la dama 
les decía: "Sujetedlo bien y llevadlo a m i 
auto"... Me batí desesperadamente para evi 
tar tal propósi to; pero tuve que ceder a I» 

L a s O b r a s M a e s t r a s d e l a C i n e m a t o g r a f í a 
La mayor creación del más diminuto de los artistas cinematográficos 

J - A - C K I I E I C O O G - A . 2 S r 
es sin duda la célebre novela cinematográfica del popular escritor 
G A . J E P L J L J O J 5 3 = > I G K E : N @ 

E L H I J O D E L A P A R R O Q U I A 

sentimental comedia dramática de emocionante argumento 
que se estrenó anoche en el 

O O X a l S E S X J M 

E X C L U S I V A E S P E C I A L C A U M O N T 
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*4> 

el primer "metteur" ciixematogfáfico del 
mundo Ka terminado su última producción 

inspirada en la novela de igual título del célebre 
escritor francés HONOR-ATO DE BALZAC. 
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. A L I C E T E R R Y 
Las dos estrellas favoritas de todos los públicos, los dos incompapables intérpretes 
de LOS C U A T R O JINETES DEL APOCALIPSIS, son los ideales prota
gonistas de esta famosa super-producción. cuyo ESTRENO tendrá lugar el 

R T E S , D I A 6 D E L A C T U A L 

EIV E L , A R I S T O C R Á T I C O S A L Ó N 

A A L 

P 

• t i 

m 

fe 



P A O . ÍO V i e r n e í , t d» noviembre de 192-1 

C I N E M A T O G R A F I A 
fuerza 7 me * l «rrí-jado, eorao un fardo, 
dentro de un elegantísimo Packard, que par
t id velozmeiile. MI acompafianto era la da-
B» , la cual velaba so rostro con un acnol-
11o antifaz negro... Me pareció ridiculo prc-
fuclar nada y en aliónelo atendí a repaier 
t i estado de mis ropas, maltrechas por la 
lucha... Ella me miraba atentamente y, a] 
^erme tranquilo, sonrió.. . ínjs labios rojo» 
hlekron de marco a unos ülcnld» pequoflito» 
y blancos... 

SI próximo viernes continuará la relación 
í e esta estupenda aventura de Hamón.Na
varro, el hóroe de las películas " M i i i i 's 
frivolas" y "El prisionero do iíenda", am-
bas de Selfciones Capitolio. 

N o t i c i a s y c o m e n t a r i o s 
Reaparición de Maolste «n la 
pantalla 

Como saben nuestros lectores, Maolste es 
vn alíela fuimidablo e inimitable, nn Hercú
lea granítico y acerad-.» cuyos músculos en
cierran grandes energías orgánicas de íuor-
M y resistencia que sólo viéndolas pueden 
ser offttprendldts y creídas. Este coloso es 
también un excélente artista eineraalogrú-
Jlco cuyis producciones constituyen aetual-
menle las grandes novedades de !a pan'alia. 

Las cintas CUimamcpto producidas pur 
ten genial y origina! artista son: "Mftciste, 
priuc.pe y aventurero "La fuerza de la 
ra ión" y "Un moderno redentor". En ellas, 
que son otras tantas ércaclpnos llamadas a 
obtener extraordinarios ¿sitos, se nos mues

tra el hombro de la fuerza muscular en ple
no dominio de su energía, de su agilidad y 
destreza y de su arte excepcional. 

Las tres referidas producciones pertene
cen al Repertorio M. de Migue!, el cual, a 
la vez que enriquece su material con estas 
nuevas produeoiones, demuestra que en la 
obtención de los mejores fllms no omite es
fuerzo ni opo.-limidad. 

Nueva "Mlre l l a" 

Jone Mcrcer scrA presentada en compa
ñía de otras grandes artillas, como Clau-
diíia Guillin)<\valei,l Robert Trazer, Jacqul-
llno Gadsden, Francis Haymond, Evelyn 
Thatchcr y Rafael Yearsley. La obra ser» 
dirigida por una mujor, la directora mis 
célebre de la escena muda, Luisa Weber. 

La "estrella" Jane Mercer es una mu
chacha de once afios. La obra es una adap
tación de una novela de gran éxito, debida a 
la pluma de la gran autora Clara Luisa 
Burnham. 

1 I I último film de Priacllla Dean 

PrlscIIIa Dean, la Incomparable actriz, se
rá presentada en "Absolución", adaptación 
de la obra teatral de Rita Wclman. Por la 
iQlensídad dramática de la obra es fácil su
pone'.' que Priscilia hará que sea esta cinta 
uno cío sus mayores éxitos. 

Es: 1 producción so está filmando bajo ¡a 
dlrei-dón de Clarenec L . Brown. 

SALON KURSAAL (Templo de la Cine
matografía). — Hoy se estrena en ««te 
arlítoerático salón "La princesa sin patria", 
por la ^ a n artls(á alemana L l l Aayover. 

Kl día 6 se verifleará el estreno da "ÉBi 
rlque Crandet", Interpretada por «1 grai< 
artista Rodolfo Valentino, tatérpreta ddj 
"Los cuatro Jinetes del Apocallps»»", T AHoá 
Ten y. La • labor do estos dos artistas en 
"Eugenio ' ¡ rondel" hará que esta pe l lcul í 
sea uno de los mayores acontecimientos c l ^ 
nemalográlleos de la temporada. 

Complácenos sobremanera anunciar, quí j 
muy pronto la Empresa del Kursaal ts4 
Irenaiá la grau película "La sin ventura , 
basada en una de las novelas más leídas dtf 
"E l Caballero AudasV'iiSS 

ASPIRANTES 
La Escuela Nacional de Arte Cinemato-

gráfico, calle San Pablo, 10, 3.° (Barcelo
na), es la única que puede ofrecer a sus l i 
cenciados un título valedero para todo el 
mundo a buenas condidonea. 
EDICION D E PELICULA» 

A r g u m e n t o s 

" v i c a o c o L 

Durante este tiempo, los dos amigos tif« 
separables. Coco, Lacour y Blbl la Grillada 
explorando los bajos fondos de París oon la 
esperanza de hacer una Información, lo más 
coiiii)l"ia posible, de sus lugares, costum
bres y persogas, no tardan en dar eon IA 
snutnle -le Bl Tambor a la que llevan anlsf 
Vliiocq. 

. después de Interrogarla muy hábil-

S A L Ó N C H T f l L U Ñ H 

Gasiffliro O R T T A S 

Rosario l e o n b s 

Paco G A L L E G O 

Aparecerán en 

P R O B L E M A 

R E S U E L T O 

S f l b Ó H e H T f l b U Ñ f l 

C D a y p r o n t o 

A l b e r t í n i 
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C I N E M A T O G R A F I A 

D E 3 H D Q U E E L A M O R , E L B E N D I T O 

A M O R , G U I E N U E S T R O D E S T I N O 
Cuando después de innumerables esfuerzos de Enriqueta 

para encontrar a su hermana Luisa. la infortunada ciega. 
Cuando el canto de su voz angelical, pidiendo iimosna, 

descubre la presencia de su tan querida hermana. 
Cuando por fin. su Luisa va a ser deliverada de las garras 

de la vieja Frochard. 
Liega el conde de Liniers y queriendo interceptar el cami

no trazado por el AMOR, hunde en el abismo todos los eŝ  
fuerzos hechos para hallar a Luisa y hace desgraciadas a do? 
almas que habían nacido una para la otra: la de Enriqueta y lí 
del Caballero Vaudrey, héroes de nuestra obra: 

D. W. 6 R I F F I T 

: Creación de : 

L U H H N 9 

DOROTJi? GISli 

EMPRESAS REUNIDAS, S.A. 

• U R C E L O ^ A 

= L A S D O S 

U E l i F A l á S 

M O M E N T O C U L M I N A N T E D E E M O C I Ó N 

Magistral produc
ción de : 
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C I N E M A T O G R A F I A 

PRONTO, HUY PRONTO, c o n s t i t u i r á u n é x ü o e l e s t r e n o d e l a p e l í c u l a d e g r a n a r g u m e n t o 

2 GAPITOLQS 

15 PARTES 
Í I .A n C I . I C D L A Q U E N O O L. V I D ARA IJS.TBD N U N C A ) 

Primer Capitulo, E l , I N F I E R N O B L A N C O . — Segundo Capitulo, S O R D O L O R E S 

EXCLUSIVA DE D. GARCIA DRIA • PCCAVO. ••. a, . ». - BARCELONA • APARTADO •74 

m^nte, obtiene de ella revelaciones que le 
ponen sobre la verdadera posta y parte en 
el acto haela el eastlllo de Cherlsy ton Mí^ 
r¡6n, Aubln, Coco, Bibl y sus mejores au
xiliares. 

Vidooq y Maofin encuentran a "Yolanda. 
Esta, aterrorlxada al verse descubierta, Ies 
condesa que Arlsto ha hecho secuestrar a 
María Teresa de Camptocé valiéndose de El 
Tambor y que él debe reunirse con ellos en 
un pabellón solitario de los alrededores de 
Viroüay. 

Yidocq y Manón salen para el lugar la 
dicado en compaOia de sus auxiliares. 

Yolanda ha dicho la verdad. El Tambor 
ha Iriunrado una vez mAs haciéndose pasar, 
valido de su asombroso parecido, por Aubln 
Dorment. su hermano, y mientras María 

Teresa se flgura que a quien tiene delante 
es el Joven organista. El Tambor, llevado 
del mejor desempeño de su papel, se postra 
a los pies de la muchacha, transtornada por 
íTemoclón. Pero se obre una puerta y apa
rece el marqués de la Roche-Bernard con 
el duque de Cemptooé. Kl dnque Intenta 
precipitarse sobre Kl Tambor, al que cree 
Aubln Dennont, y Arlsto lo Impide. De re
pente, el verdadero Aubln üerraont se pre
senta. Arlsto se desconcierta. El Tambor, al 
verse descubierto, huye por una ventana; 
pero al caer queda elavado en une de ios 
hierros de la verja del Jardín. Mientra* Coco 
y Blbi se hacen cargo de él, Arlsto. que 
también ha intentado evadirse, tropiece con 
Vidooq, quien le dice: 

—Yolanda lo ha confesado lodo. Esti» 
perdido. 

(Con'.i, . 

P é r e z v S á b a t 
ARTICULOS FOTOGRAFICOS 

V CINEMATOGRAFICOS 

FONTáNELLA, 18 - TeL 356 á 

t i O Y e s t r e n o e n e l 

S A L O N 

d e l a g r a n d i o s a e x c l u s i v a , d e l P R O G R A M A V E R D A G U E R 

L a P r i n c e s a s i n p a t r i a 

p o r l a s d o s m u j e r e s m á s b e l l a s d e E u r o p a 

U I l i D A G O B E Í * y X E ^ I f l D E S I i l 

s e c u n d a d a s p o r e l c o n o c i d o a c t o r 

^ Ü D O l i p I ^ l i E I Í l H O Q U E 
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D E P O T 

AUTODROMO NACIONAL 

Tampoco quiso ayer el tiempo asocisrse a 
la grandiosa fiesta celebrada en el Autúdro-

[JDOO Nacional. 
Como en el domingo, la lluvia de la ma

drugada retrajo a los Indecisos. Los va
lientes, no muchos, en verdad, entre loa que 

i noa contamos los que por obligación t e 
mos de dar cuenta a nuestros lectores, d i 
mos fe do presenola en el Autódromo, si 

: bien becbos una lástima a causa dej barro. 
Pudimos observar mejor organización en 

los servloios. Estrenóse el gran "aTOobage", 
jue funcionó con regularidad. Los "panlers" 
Bta vea exoeleutes, 

Mientras esperamos la hora ¿le la carre-
nos anuncia el ffmigo Co do Trióla, por-

avoz de los directivos, que la carrera será 
de 200 vueltas. Igual a 400 kilómetros; que 
en lugar de la dirección por la derecha, se 

feotuará por la Izquierda, por ser la pre
ferida de los corredores. 

También nos dice que dejarán de presen-
rsa algunos do los inscritos y quo loa que 

ornarán parte en la carrera serán los s ¡ -
utes: 

Autociclos de 1,100 o. o. 

fúmetO 3. Saimson, corredor Bueno. 
4. Hartch i ía r r l , corredor Jover. 
8. Collet, corredor Collct. 

10. Saimson, corredor Lambord. 
Í 2 . Anzanl, corredor Brambdilla. 
14. Saimson, corredor Benolst. 

Autociclos de 7S0 o. o. 
Sitiero 82. Senecha!, corredor XX. 

23. Salmsoo, corredor Lambord. 
24, E. H. P., corredor Boniquet. 

Nos dice nuestro amablo portavoz que la 
era empezará a las 10'SO. Consultamos 

jestro cronógrafo y marca las 10'45 » / 5 . 
No cesa el amigo Co do hacernos pasar 

¿I rato, entro cada chiste de los oyentes que 
i»trala la lluvia que cayó después. Nos pro-
sentó al sefior Pueyo, Jefe de telégrafos del 
Autódromo, quien nos dló varios detalles 
técnicos del funcionamiento de la red tele-

ráfloa, que está en comunicación con Bar-
Blona, Madrid, París y otras capitales euro-
ras. 

' Otro discursito: la carrera se efectuará 
ras grupo, en la siguiente forma: una vuel-
;|¡te batiendo marcha el sefior Armangué. oo-
síéndose los coohes de dos en dos por orden 
ado insoripoión, sin adelantarse unos a otros; 
«1 llegar cerca la meta, §1 no han perdido 

p a colocación, el auto piloto quedará a la 
pzquierda, sefial de que empieza la carrera. 

Por Un los coches se ponen en linea y, 
precedidos del Hispano piloto, dan la vuelta 
• la pista, no oon muoha regularidad; pero 

('como la cosa apremiaba, echóse a la Iz-
•jqulerda Armangué, en sefial de que empe-
|»aba la carrera, y partieron veloces los con-
tieursantes. Eran las l l ' l ? . 

El Salmeen número 14, eompillendo con 
l i u s colegas 3 y 10, tomaron la cabeza, que 
IBO deja un minuto el primero, oon alterna-
ftlvas de los restantes de la misma marca. 

El -Collet número 8 disputa a los que 
plevan la delantera,-pero se echa de ver que 
| l a carrera es Salmsoo. 

También el Saimson número 23, de la se-
ligunda ealegoiía, lleva la cabeza de su gru-
Ipo, que no abandona en las primeras vuel-
\iH3. 

Oído al teléfono y aDlar el lápiz: el coche 
número 14 ha dado !a primera vuelta a 109 
kilómetros hora. El propio coche, en Za, vuel
ta novena, empica &5 segundos, que repre-
sen1a~122 kilómetros hora. 

El Anzanl se retira en la vudla sexta por 
avería en el cardán; nuestro amable porta
voz nos dice que repara para volver a salir. 
Asi lo hizo, en efecto; pero desistió pocas 
vueltas después. 

Vuelve a sonar el limbrc. Se nos dice que 
el Saimson número 14 ha dado la vuelta 23 
en 57 segundos. Igual a I26'300 kilómetros 
hora. 

En el "afllchago'' leemos la siguiente in
dicación de la vuelta 25: 

Número 10, 2 i ' 30". 
Í 4 , 24' 3 1 " . 

8, 24' 33". 
8, 2V 54 -. 

•" 4, 33' 56". 
28, 26' 6". 
24, i V 6". 
22, 26' 14". 

El Salmsou 10, que habla tomado la ca
beza, la perdió de nuevo, colocándose el 14, 
quo realizó la vuelta más rápida: 134'800 
km. hora. 

Movimiento en el afílchage al acercarse la 
vuelta 60: registramos la siguiente situación: 

N * 14: 4 r 55" 
3: 48' 14" 

" 10: 48' 16" 
8: 56" 54" 

" 23: 61' 64" 
" 22: 61' 6 V ' 
" 24: 63' 35" 

Promedio del Saimson número 14: 125 k i 
lómetros hora. 

Unas nubes de aspecto poco agradable se 
Iban cerniendo sobre nosotros; una ligera ro
ciada fué el primer aviso. Vuelta a la l l u 
via; pero sigue la carrera, mientras loa es
pectadores quién buscando refugio, quien ha
llándolo en el paraguas, aguantamos el agua. 

Fuerte chaparrón; el poso del agua rasgó 
el velarium y nos pusimos perdidos; vamos 
aguantando, ya que los corredores hacen lo 
mismo. Finalmente la lluvia so convierte en 
torrencial y se suspende la carrera a las 
12,27. 

Algunos conipaficros hablan adelantado la 
hora del gaudeamus, y como el comer y el 
rascar todo es empezar, guarecidos en parte 
por el velarium y otro poquito por el para
guas, se aprovechó el descanso para comer. 

Seguía diluviando, existiendo la inoertl-
dumbre de si la carrera continuaría o al se 
aplazarla. Se bailaban reunidos los comisa
rios, y mientras saboreábamos un excelente 
café, llamada del teléfono y afilar el lápiz. 

Co de Trióla nos comunica ofiolalmente 
que la carrera se suspende a causa de la 
Inclemencia del tiempo y que se continuará 
el domingo próximo, a las ocho de la ma
cana, antes de las voiturettes, si bien bay la 
Idea de celebrar una carrera de 160 vueltas. 

La situación de los coches en el momento 
de la suspensión era la siguiente: 

Primera categoría 

N.« Vuelt. Hora Min. Seg. Prom.' 

14 
10 
a 
8 
4 

12 

70 
«8 
«8-
09 
44 
20 

49'8 
T5 

86' 
B3'8 
86' 
46-5 

124 
121'800 
12O'90O 

Segunda catogorla 

«4 1 7 £ 5 ' 
64 i 7 44' 
62 1 8 21 5 

US'SOO 
113-200 

Como galiiuas mojadas llegamos al apea
dero del Autódiorao, hallándonos con la no
vedad de que el tren ajiunoiado para las 
tres se habla suspendido y que el más p ró 
ximo saldría a las 4'15. Resultado: un plan
tón mayúsculo, en vista do ¡o cual, en Justa 
represalia, el cronista deja en el tubo de su 
esülográflca un bombilo ojue tenia prepa
rado para M. Z. A., que lia destinado m i 
llón y medio de pesetas para tal apeadero, 
que tiene un perímetro de ítí.OOO m. cua
drados, para lo cual ha sido necesario un 
movimiento de tierras de 20,000 ra. cúbicos. 

Mot de la fin: Ks una tradición que para 
lluvia las fiestas de la Merced, que se ce
lebraban antiguamente. Be aquí en adelante.' 
cuando los payeses (leseen lluvia, quo pidan 
al Aulódrorao la celebración "de c a ñ e r a s ; 
agua seguía. 

Gran Bar-Restaurant serí ido por el 

m m. i r a COÜO 
J» Fiambres y bebidas de las mejores mar-
% cas a precios equitativos. Servicio i n - * 
^ mejorable durante los días de carreras * 
9 en el departamento de entrada general. Ji, 
& «• 

Celta, C - Barcelonc, 3 

Después quo Olero, Charrioni y González 
abandonaron las filas del Celta, la estruc
tura del equipo de VIgo, que tanta sensa-
olón causó al formarse, ba sufrido una escr.-
clallslma deformación. 

Asi lo entendieron también los directivos 
del Barcelona, los cuales, para evitar nna 
debaole al once visitante, han'sustituido las 
lineas de defensa y medios por jugadores 
d» la reserva. 

Así y todo, el Celta ha sido francamente 
batido en el match de ayer, causando de
cepción entre los aficionados catalanes la 
Impotencia demostrada por un equipo que, 
precedido de tanta fama, no logró apuntarse 
el goal de honor. 

Unas sustituciones más del Barcelona en 
la linea delantera y una pequeüa reacción en 
el once gallego, puede que logren una lucha 
más rcfilda en el partido del próximo do
mingo. • • • 

Con una entrada regular empieza la luchaV 
saliendo los forasteros. 

Después de unos minutos de dominio a l 
terno es tirado un córner contra el Celta por 
Piera, que Saml remata muy bien oon la ca
beza, entrando por el ángulo el primer goal. 

Ya desde este momento, salvo raras es
capadas, el equipo azul-grana se aduefia por 
completo de la situación, sucedléndosc los 
oorners contra el Celta con bastante fre
cuencia. 

Llama la atención el ahinco con que Marti 
y Blanco juegan, lo que el público premia 
con algunos aplausos. 
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Alcántara y Samitier prodigan chuta a laa 
aubes. Bn una escapada, el Celta pone en 
peligro la puerta de los locales, permitiendo 
a Relgosa un chut sesgado tan bien dirigido 
como bien salva'do por Pascual. 

Vuelve a correrse el Juego hacia los con
trarios y Samitier chula a tres metros, yendo 
el balón a rozar las barbas del portero... del 
cielo. 

Kótase entre los equlplers azul-grana una 
tranquilidad propia de un conjunto muy su
perior. 

Con otro córner contra el Celta, sm re
sultado, termina la primera parte. 

En el segundo tiempo prosigue Igual el 
dominio del once local. 

Se aplaude una bonita combinación de 
Elias, Blanco y Sag!, que sirve a Isidro para 
lucir sus facultades, a pesar de haberlo en-
entrado juntos Alcántara y Sami. 

Los delanteros do casa continúan prodi
gando chuta al público de "goal". 

Martí, que trabaja hermosamente, labora 
un goal que piflan repetidamente los delan
teros. 

Recoge otra vez Martí y pone el balón a 
los pies da Alcántara, que cuida rápidamen
te de marcar el segundo tanto a su favor. 

Descéntrase el esférico hacia la puerta 
forastera, por la cual siente una anodina 
querencia. 

So suceden los eorners contra el Celta, 
dando ocasión a Alcántara para apuntarse 
el tercer tanto. 

Continúa deslizándose el partido con gran 
corrección, sin poder aplaudir Jugada alguna 
notable, hasta que el árbitro da la señal 
última. 

Los equipos se alinearon asi: 
Celta: Isidro — Juanito, Baaraonde—To

rres, Queralt, Hermida — Raigosa, Gerardo, 
Correa, Polo, Pinilla. 

Barcelona: Pascual —Conrado, £>uiroca— 
Blanco, Ellas, Bosch — Piera, MW.Í, Sami
tier, Alcántara, Sagl. 

De los celtas distinguiéronse Isidro, Ral-
gosa y Hermida. y de log locales Marti y 
Blanco. 

Arbitró el seOor Comorera, regular. 

Europa, 7 - Tarrasa, 2 
Anta público numeroso se celebró este 

partido da entrenamiento, bajo ol arbitraje 
ds Perls, con la siguiente colocación de 
equipos: 

Europa: Bordoy — Sena. Vidal — Bonet, 
Palao, Artizuz — Peliicer, Celia, Ccos, OU-
vella. Alcázar. 

Tarrosa: Marcel — Cruseiías. Santos— 
Scgarra, Papell, Fernández—Roig, CanalsII. 
Canal» I , Broto, Lavllla. 

EX club campeón se despachó a su gusto, 
ejerciendo tal presión en el dominio del 
campo que <lló lugar a que el partido, en 
lugar de su natural interés, adquiriera el 
carácter da una exhibición del Europa. 

Cros en «1 primer tiempo coló cuatro 
goal» oon toda la variedad de pase, cabeza 
y rasa Imparable. 

Pollioor, enviando la pelota desda el ex
tremo, oolooó el quinto goal europeo, coa 
cuyo resultado terminó el primer tiempo. 

En los comienzos de la segunda parte 
Gros entró el sexto goal. Rehioloroa algo los 
dol Tarrasa, logrando Canals y Broto dos 
buenos goals. 

Gros fué el autor del séptimo y aun del 
octavo, pero fué dictado off-slde, lo cual 
dló lugar a una bronca de menor cuantía, 
pues lOf europeos estaban Insaciables. 

RUGBY 

Coa el fla de formar un equipo qua ha 
de Jugar en Gracia el domingo próximo con
tra la Unió Samboiana, se celebró ayer un 
partido en el que, formadas dos seleoclonst, 

• tomaron parte Jugadores del Barcelona, A t -
l!tio. Sin Andrés. Holénlo y Espaflol. 

Ssleoclon blanca: Arbós, Cuadritleva, Sa-
durni. Raides, Vives, Reynard, Fina, Canela, 
Andrada, Ferrando, Seeullaaos, Esbert. 

Selección encarnada: Fstapé. Iwsslai, Ke-
rrer I , Perrer, Lavilla, Serrano, Balcells, 
Blanquet, Uhach, Artigas, Gummi, Lleó. 

Kl primer ensayo lo consiguió Blanquet de 
un pase de Artigas. 

El segundo, da Cuadrillera cutre postas. 
El tercero, drop goal de Reynard. 
El resultado fué 7 a 3 favoiv.ble a la se

lección blanca. 

M E D A L L A S , INSIGNIAS V COPAS 
para c o n c u r ü o s de Sport . P A S T E L L S 
Y SEGURA. P.aza Real, 15. 

VASCO 

. Un solo partido do entrenamiento se ce
lebró ayer entre suelos ds la Sociedad de 
Sport Vasco. 

Los azules, Hlgau-Mas, consiguieron el 
tanto 40, dejando a los rojos, Jaumá-Bo J., 
al 84. 

Partido regular y llevado coa DOOO entu
siasmo. 

REMO 

Para la posesión del outrlirger a dos re
meros y timonel "Hcnlcy", el Club Maríti
mo de Barcelona organizó unas regatas de 
2,000 metros ca linea recta para las cuales 
se Inscribieron cuatro equipos, de los cua
les dejaron de presentars; dos. 

Resultados: 
"Cambridge", Arruga, Estop, timonel Ri

ba: tiempo 12* 46" 2/5. 
"Catalunya", Brugués, Coll, timonel Rl-

dena: cuando faltaba 500 metros para l le
gar a la mota abandonó la regala. 

Esto resultado da posesión dol outrlgger 
"Ilenley" al equipo Riba. 

BOXEO 

Young Cohén contra Alfonso Cañizares 

Esta noche tendrá efecto en el Circo Bar
celonés la velada a base del doce rounds en
tra el norteamericaao Youag Cohén y nues
tro campeón Alfonso Cañizares. 

El programa está Integrado por lo* si
guientes combates: 

Blay contra Mompó, en cuatro rounds; 
Pedro Cuenca, ganador do la copa Parque, 
contra Víctor Ferrand, ex campeón da Es
paña del peso mosca, y Francisco Mostré» 
contra Salvador Albert. en seis rounds; Gui
llermo Arnuu contra José Marco, ex cam
peón amateur del Languedoc, en ocho 
rounds, y Analmente en doce el norteame
ricano Youg Cohén contra Alfonso Cañiza
res, campeón de España del paso pluma. 

Todos los combates serán en rounds de 
tres minutos y arbitrados por el señor Reyes 
que actuará de Juez único en todos ellos. 

La velada empezará puntualmente a las 
dies a fln da terminar a la hora reglamen
taria. • • • 

Mañana tendrá efecto en el local del Ca
taluña Atlétla Club (San Gil, 3) ua festi
val benéñeo en el que tomarán parta, au
torizados por la Federación, los boxeadores 
amateurs Lorenzo Vltriá, campeón d« Cata
luña del peso mosoa; Angel Tejelro, cam
peón ds Catahifla del peso gallo; B. Gracia 
y el profesional Manuel Oontáles, oanmeón 
da España del peso mosoa, que el día 7, en 
la velada dol teatro Novedades, ha de poner 
su titulo en Juego frente a su chalanger 
oflolal, Tomás Cola. 

P u b l i c a c i o n e s 

"Como les hombres", nóvala, por £. 8&-
rrlobero Horran. — Tras el cristal que cie
rra el escaparate do la libreria ha apare
cido una nueva obra de éxito Indiscutible 
y llamada. a producir gran escándalo, por
que son conocidísimos, y fácilmente podría
mos señalarlos con el dedo, los eneumbra-
doa perbüaajes que en la misma ialervle-
nen. Se titula "Como los hombres" y es 
tm autor el conocido letrado y Itombre da 
letras E. Barriobcro. 

Siguiendo Barriobcro su paula de Inspi
rarse en asuntos de eelualídad. se ocupa 
esta vez del reciente suicidio de ua cape
llán que estaba ea vísperas de ser ele
vado a la alta dignidad de príncipe da la 
Iglesia Católica. Este suceso, que tanto dló 
que hablar y apasionó a la gente, ocurrió, 
como recordarAn nuestros lectores, en Ma
drid y en un día de tan señalado recogi-
mdento religioso como el VIemea Santo. 
Aun cuando, hablando en términos de ga
cetilla, oflcialmente se Ignoran los móviles 
que Indujeron al euloida a adoptar tan ex
trema resolución—hubo buen cuidado en 
ello y en «tribuirlo a un ataque de locura 
del Interfecto—, según posteriormente ha 

parecido demostrarse, aquel hombro mun
dano y campechano, a quien la vida pare
cía soai-eirie, decidió matarse embriagado 
por el iateso perfuma de un feliz amor. 

Con la lectura de esta libro, de penetran
te verdad, hemos de ratlflcarnos en los ha
lagüeños Juicios que emitimos da Barrio-
bero a raíz do su penúltima novela "Ghata-
rramendl el optimista y Botaratoff el per
fecto". Son sus armas los espléndidos l i 
rismos de una musa romántica y bohemia 
y muchas las revelaciones sentimentales da 
un alma enamorada del Ideal. Como gusta 
escribir con honradez y sinceridad, sabe 
atraerse el ánimo del lector, dejando un 
grato recuerdo y una honda emoción. 

"Gomo los hombre»" es tá escrita con 
sentimiento y Wea observada. Siguleado a 
sus personaje» ha hallado el autor una 
verdáderá mina de sltuaoiones. Intrigas, ca
racteres y descripciones. El Uno con que 
saba mantenerse la curiosidad, sin caer en 
la aventura í á d l dsl folletín trasnochado, 
da una amable variedad a su lectura. Es
tablece el predominio de la acción como 
principal elemento da Interés, desprendién
dose da sus heohos la psicología da sus 
personajes y «vitando el parasitario fo
llaje. 

La» corrompidas costumbres de la alta 
sociedad están ea la obra excelcatemente 
descritas. Bien vistas las nguras del obispo 
doa Ildefonso, liberal y slmpátfoo, 7 la del 
obispo Avieso, ds mollera escasa, partida
rio de esa clero retardatario 7 misántropo 
que domina 7 priva. El suicidio ds Leonar
do, su gesto de hombre, es el fracaso da 
la enseñanza de los doctos maestro», "que 
la saturaron da ciencia, pero no le enss-
Oaroa el arte elemental de vivir la vida". 
Gusta la obra 7 quienes as mueven en U 
misma hablan en el toao que las oorres-
ponde. 

Correotameate preseatada por la libre
ría Pueyo, "Como los hombrea" merece el 
debido tributo da lectura que permita po
der multiplicar las ediolonee. Constituye ua 

{acicate las trabas que parece se ponen a 
la difusión de la obra, — F. A. 
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D e s d e m i p e ñ a s c o 

Y« lo dijo Mauusiey: 
"No es «1 «omlenzo do un viaje peligroso 

«uacdo ge descorona «1 champán y se des
borda el Júbilo, álno que estad cosas *e 
guardan para el final, cuando se ha arr i 
bado al puerto da destino tanos y salvos..." 

¿Quó tlgnlfloaa entonces esas oleadas da 
•plausos que han ascendido basta mi pe-
Casoo, oculUndome el verdadero cauco de 
los aeontecimientosT XQué sentido tienen 
«sae Infladas opiniones que, saliendo del 
vientre del fracaso, quieren ahora hacerse 
tm puesto bajo la luz del sol? jNo temen 
que éste se avergüenc.a ? 

Graves aconte clmientoa ag'tan la charca 
da mi patria, la vida mollente y doliente, 
mansa j nauseahunda da este pueblo infe-
Ua que yaco sobra una piel de toro ex
tendida. El curso de la degradación parece 

JO ha tenido un ¡ t a l l e ; por lo menos, la 
«arrera hacia el abismo tuvo un alto, lo cual 
oo quiero decir que el abismo se haya sal
vado, ol mucho menos... 

Este alto lo impuso un gesto f ineo, una 
itctJlud militar, clara y terminante. No buho 
rodeos, ni palabras de dobla sentido, ni en
corvamientos, ni sutilezas de Yago... Con-
íesamos que el gesto y el momento son i n 
teresantes. Casi solemnes... Tienen la so-
lamuidad que envuelve el momento heroico 
y desesperado de acercar al rostro de un 
moribundo un providencial balón de oxigeno. 
Ahora, que nadie, sino lag palabras, nos 
garantiza que el balón contenga oxigeno. 
Puedo ser Acido carbónico... 

He aquí una posibilidad que determina 
«na actitud de Intensa expectación, de aten
ción dinámica, de contracción de nervios y 
de febril agclreo en ¡as neuronas. No mo 
parece seria ni varonil ninguna' otra aoll-
tud . . . Todo lo demás es barbotear de es
puma y loco tremolar de peroallnas. Eso ca
lor perdido en castigar las manos y ese em-
peBo en dejar afónicas las gargantas se ne
cesitan para otras empresas más en conso-
nanoia con el rudo y sobrio Idea! que dicen 

se ha puesto en marcha... En efecto, consi
derad lo profundo, lo intrincado, lo terr i
blemente 'extendido del cáncer que se pre
tendo curar y decidme si no estarán mejor 
al final victorioso los aplausos ensordece
dores y los locos tremolares... 

No quiere esto decir tampoco que sean 
equilibrados los runrunes agnos de los eter
nos descontentos, de log porflodores siste
máticos, que nunca pusieron al servicio del 
progreso más que la lengua. Ellos nos lo 
prometieron todo desde la meM de un café; 
ellos colgaron a log acaparadores y fusila
ron a los políticos un millón de veces a 
través de los eruptos de una elocuencia 
trasnochada. Actos, ni uno... Moverse, an
dar, orear opinión, levantar una fuerza, po
ner en movimiento un ariete, eso... | ¡o ha
remos mañana ¡ NI Cristo levanta a estos 
Lázaros vergonzantes de sus pollronas... 
i Y van a tener derecha ahora de protestar 
por si las uvas nos las trajeron estos o 
aquellos o por si «n ve» de uvas nos ofre-
een higos pintados? No.. . Que aprendan a 
dar prioridad «1 carácter, a la voluntad, «I 
Mcriílcio sobre log vanos arabescos de la 
oratoria, buena soiomente para embaucado
res o para vendedores de especlllcos. Que 
miren en qué yunques se forjaron los ejes 
y las ruedas de toda potencia renovadora... 

Pero a no olvidar, gurja del sector que 
surja aqueila potencia, que en Espaflá todo 
está podrido, de arriba a abajo. NI el Ins
trumento puede librarse de !a fatalidad do 
ser español. . . Luego su programa de pu-
rtflcaoión debe de ser, al mismo tiempo que 
externo, interno. Vale decir que el cirujano 
de hierro ha de empezar por hundir el bis
turí en su propia carne, más que como ejem
plo, para emprender en plena salud y en 
plena posesión de su equilibrio orgánico la 
altísima tarea que se ha Impuesto, sin otra 
mira que el deber, ni más ambición que la 
espartana de cumplirlo... 

VICENTE GARCIA CIKNFUEGOS 

L o s p r o c u r a d o r e s 

• i 

' ¿Casos que adveren estos aserlosT Allá 
•wh. 

En cualquier ejecutivo o asunto, sea de 
cuantía que sea. el letrado eg costumbre 

jue cobra de 100 a 160 pesetas del es-
rtto de demanda, y el procurador, por sólo 

ponerlo en limpio y presentarlo, ya devenga 
«1 Mamado primer periodo, que asciende a 
mucho más que ba cobrado el abogado, y en 
3a mayoría de los casos Mciende a 700, 1.000 
(y mil y pico de pesetas. Luego viene 'el 
llamado segundo periodo, y los incidentes y 
todo esto se cobra aparte. Además, «I sello 
del Colegio, imprescindible en toda demanda 
|y contestación a cargo del cliente, de im
porto diez pesetas, destinado su Importe al 
pago de las viudedades de los proc madores 
jque fallecen. Es decir, que toda demanda 
•porta al Colegio veinte pesetas; diez del 
<!' .'.andante y diez del demandado. 

i Puede darse mayor disparidad y que el 
Ingresado en el pleito teuga que ser el 
pagano de las viudedades de esos sefio-
res? 

Si fuórauios a ebludiar y desmenuzar los 
•'•aniMes fijados para el cobro de honora
rios de los procuradorcí , quedaríamos asom-

• 

brides y se comprobaría plenamente el en-
oareclralento que reportan a tocio pleito, ha-
eléndoios Imposibles. 

Por todo lo expuesto y lo mucho que pu
diera decirse es lógico y necesario que •! 
no llega a suprimirse el ejercicio del "ollcio" 
de procurador, sea éste libre y glu fianzas 
i Qué mejor fianza que el talento, la honra
dez, la laboriosidad y la actividad del que se 
dedique a estos menesteres? 

Que sea potestativo del interesado de
fenderse por si mismo, o a su elección va
lerse de la persona, sea abogado, procura
dor, agente, gestor o particular, que crea 
más comeuiente a su antojo, mediante un 
poder o mandato escrito para que le repre
sente y dellenda, y de este modo oo sólo se 
abaratará ia Justicia, sino que se fomenlarla 
el estimulo de las personas dedicadas a es
tos menesteres a crearse una cllenteia con 
su talento y esfuerzo personal, y no como 
está sucediendo en el día con lá designación 
obligatoria, sin razón de ser, supedilando 
el talento al analfabetismo por razón de 
las pesetas y dando campo abierto a la mala 
fe y malog pagadores. 

Además, s( tan necesario fuera el oficio 
de procurador, ¿por qné éste lia sido su
primido y no existe en ninguna otra nación 
civilizada? 

En España ha existido, y existe, poique 
el atraso se habia apoderado de nosotros 

debido al caciquismo y a ¡a nefasta política 
que hasta ha poco había regido los destinos 
de la nattón. Pero aiilualraente, quo ha cam
biado de aspecto el porvenir de nuestra que
rida Esiíaiia, no so hará esperar una dispo
sición del Directorio que ponga íln de una 
vez a esta pcrjinJkia! actuación del procu-. 
rador de ¡os trilrimalcs y del exclusivismo 
en que so había pucumbrado por los favori
tismos de los gobernantes anteriores. 

Una cosa me falta aclarar y en la que 
so parapetan los procuradores para creer 
que no serán suprimiiíos o, cuando menos, 
declarada libre BU actuación, y ésfa so re
fiere a las fianzas que tienen constituidas, 
pues creen inocentemente que podría ser 
un perjuicio o extorsión para el Estado el 
tener que devolverlas en un día determina
do, importando, como importan, una sumí 
í l sand 'sopsoo.vniba u^isa i . 'Buiisjpiaajo 
casi mayoría de las lianzas que tleneu cons
tituidas los procuradores lo están en papel 
del Eslado y. por lo tanto, Iguai le es a ésta 
que estén depositadas en la Caja general 
de depósitos que en poder de cualqulei» ciu
dadano. Quedan apeados del burro los qua 
orean Inooentemenlo quo esto era un obs
táculo para su supresión. 

Y por no cansar más por hoy ceso de 
dar gusto a la pluma hasta mi próximo ar-
tlcullto. 

JOSE VII.A 

A I a l c a l d e 

El scíior Alvarez do la Campa debe ente
rarse de esto asunto, dopendiento de las 
oficinas de la Alcaidía, y ordenar su rápida 
tramitación. 

El veciao de esta Felipe Pérez Martínez 
solicitó en ¡«egia de ia Alcaldía permiso para 
instalar un quiosco de periódicos en el 

chaflán de Vllamnrl y Dipuíación, frente al 
número 60 de ¡a calle de Vüamarí. 

Le fué concedido el permiso: ha pagado 
un trimeatro por arbitrio de la concesión pa
ra Instalar dicho quiosco; llene éste cons
truido hace tiempo y todavía no ha podido 
instalarlo. 

A este pobro infeliz, que de esta industria 
vive, lo traen como un zarandillo en el ne
gociado del ramo, sin quo todavlajiueda Ins
talar su quiosco. 

Le dicen que cuando le avisen tendrá que 
Ir a la Exposición (en ciernes) de Industrias 
Eléctricas a cumplir y llenar un requisito y 
hiego lo tnslaiará. 

i Es que las oficinas de la Exposición son 
sucursales de los negociados del Ayunta
miento de Barcelona? 

81 lo tiene concedido, si paga ya la Ucen
cia o arbitrio, i por qué no se le autoriza paral 
que lo Instale? 

Nada más, seflor alcalde. De V. E. depen
de lo demás. 

| E s t e ñ á m e l o h a 

t s i d o s o m e t i d o a 

| l a p r e v i a c e o s a -

| p a m i l i t a t » . 
I i 
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E L D I L U V I O e n B a d a l o n a 

L a verdad de nuestras 
denuncias 

Después de la visita de inspección sani
taria hecha el miércolea por la tarde en la 
barriada de Artigas por el alcalde, acom
pasado del ¡nspcotor municipal de Higiene, 
don Víctor Bnnet y el director del Labora
torio municipal. don, Alejandro Rivera, ya 
podr& nuesli'a primera autoridad looal ha
berse convencido de la verdad de nuestras 
denuncias y a la vea de que en esta casa 
no combatimos ni censuramos a nadie por 
slalema ni monos impulsados por odios per
sonales, compalibles solamente en aquellos 
que hacen de la Prensa un arma innoble y 
escriben con palanqueta. 

Cuantas denuncias liemos hecho desde 
éstas column.is; cuantas acusaciones - hemos 
buzado a delorminados funcionarios muni
cipales, han sido hechas siempre puesta la 
mirada en los altos Intereses morale» y ma
teriales de la ciudad, aunque para ello ha
yamos tenido que sacriñear afectos cjrifio-
tios y buenas amistades. 

Nos consta que de U visita de Inspeeoliin 
llevada a cabo salieron los visitantes con 
una desagradabilísima impresión, ante la se
rle de Irregularidades e Ilegalidades com
probadas, tanto en cuestión de higiene .co
mo en el ramo de obras. Y es innegable que 
el Incumplimiento de Indispensables dispo
siciones señaladas para edificar traen co-, 
mo consecuencia inmediata y lamentable un 
peUgro para la higiene y salubridad pública. 

Y eslo fué, sin duda alguna, lo que tu
vieron ocasión de comprobar'los visitantes 
y lo que vienen obligados a enmendar cuan
to antes el alcalde y el Inspector mualol-
pal de Higiene. 

Pero, no es bastante una enmienda, aun
que la misma sea tan amplia que subsano 
todas las dcílclencias y aparte todos los pe
ligros. Precisa, antes que todo, buscar al 
principal y único responsable de cuanto allí 
se ha hecho, con grave peUgro de ¡a salud 
pública y en perjuicio de los Intereses de 
la población, aplicándole sin oontemplaolón 
alguna el correctivo debido. 

i Y quién, scSor alcalde, sino el arqui
tecto municipal es el culpable verdad? ¿En 
qué forma hase preocupado de que aque
lla urbaoiaaclón de Artigas reuniera todas 
las especulaciones del arquitecto y los enor-
venldo sucediendo con ese técnico munici
pal y vergonzoso que se le haya tolerado. 

No parece sino que el nombre da Amigó 
sea ya una garantía de Infalibilidad y hon-
radei y que todo el mundo venga obligado 
• aoatar cuanto él dispone y dieta, sin que 
nadie se atreva a" sallrle al paso. Y ello debe 
de terminar, porque lo desea Badalona en 
general, harta de aguantar por más tiempo 
las especulaciones del arquitecto y las enor
mes exabruptos qu« diariamente comete. 

Hay que hacerle rendir estrechas cuentas 

Je su geslión en el cargo qus ocupa; hay 
que saber el por qué y con qué derecho 
aprueba él mismo los planos que firma; hay 
que averiguar la razón qus tiene para ne
garse a dar dictamen a los planos que no 
ha hecho é l ; hay que hacerle explicar las 
causas do estas combinaciones en que ro
bra una cantidad por palmo de terreno que 
vende deícrmimdo propietario qus tuvo el 
olvido da encargarle a él un piano de ur
banización. 

Hay que saberlo todo, depurando hechos 
y casos de un cinismo y descaro sin lími
tes y preguntarle las razones por qué «1 
barrio de Artigas ha merecido su Indiferen
cia y apatía, haciendo victimas de sus' 
egoísmos y conveniencias partlsnlares a los 
que allí viven. 

Todo ello viene obligado a ponerla en cla
ro el Ayuntamiento, y puedo hacerlo lle
vando a término aquella Información que 
acordó abrir el Ayuntamiento anterior, en 
el ramo de obras, durante los últimos cinco 
aflos y qus ni siquiera pudo empezarse por 
haber ocurrido los acontecimientos del 18 
do septiembre. Que precisamente aquella»ln-
formación Iba encaminada a descubrir los 
tapujos y mariingalas de que tan buen 
maestro hase revelado nuestro arquitecto 
municipal. 

PADRE CR0SPI3. 
OEPORTIVAV 

PUTBOI, 

F. a Badalona, 2; Centre de 
Sports de Sabadall, 2. 

Ayer tuvo lugar en el campo del C. E. de 
Sabadell el partido de entrenamiento entro 
los primeros equipos de los clubs citados. 

El partido, sin ser muy emoolonanfo, do-
Jó satisfecho al numeroso público que acu
dió a presenciarlo. 

A las órdenes de un ceflor colegiado, bas
tante miope, se alinean los equipos en la 
siguiente forma: 

Badalona: Bru — Massanet, Musoardó — 
Bosch, Mauricio", Oámlz — Jané, Martí, Ro
drigo, Longás y Tejedor. 

Sabadell: Falguera — Sorrlbas, Muñt*-
né — Pera, Cabedo. Desvens — Pont, Ber
trán, Grau, Flaquer y Sans. 

Dada la seña!, apodérase el Sabadell del 
balón y dominó ligeramente, pero ouídanse 
los defensas contrarios de desbaratar sus 
malos propósitos. No obstante, no pueden 
Impedir que en una magnífloa combinación, 
Grau, de un precioso chut, logra «1 primer 
tanto para su equipo. 

Centrado el esférloó, «I Badalona realiza 
algunas peligrosas Incursiones a la puerta 
contraria, qus ¡ salvan muy bien la pareja 
Sorrlbas-Montané. No tardan mucho los sa-
badellenses en marcar el segundo goal, obra 
do Pont. Sigue un dominio alternado. Los 
resbaloneo y c|ddas a consecuencia del ma! 
estado del piso son continuos. 

Ataque del Sabadell y penalty del Badalo

na. Ejecuta el castigo Cabedo, parando há^ 
bilmenls Bru, que es aplaudido. Ahora es el 
Badalona quien ataca, llegando en combina
ción magistral a la pvrertá de Falguera, no 
pudiendo impedir que un tiro sesgado da 
Longás marque el primer tanto para su once, 

Nuevo ataque del Sabadell, magnifica pa
rada de Bru y al descanso. 

Reanudada el Juego, muestra el Sabadell 
grandes deseos de marcar, pero sus propó-
sitós se frustran. El Badalona, por su par
te, pone gran empello para contrarrestar el 
juego de sus contrincantes, siendo repetidos 
los ataques a la puerta local. En uno de 
ellos Sorribas Incurre en penal sin darst 
cuenta el referée; recoge la pelota Teje» 
dor y centra con maestría, rematando Lon« 
gás de cabeza, consiguiendo con ello el em
pate. . . > - J 

Desde este momento el Sabadell arremete 
de firme, siendo completo su dominio. Los 
zambombazos llueven a la puerta del Ba
dalona, pero Bru, con una maestría y sera-
nldad pasmosa, detiene y rechaza cuanto la 
envían eus contrarios. 

Realiza el Badalona algún ataque, llegando 
a comprometer la puerta de Palguéra sin 
otro resultado. Y finalizó el encuentro. 

Bru nos demostró ayer bien claramente 
que puede competir con los mejores goal-
keepers catalanes. Tan maglstralmente répe-< 
lió los chuts que le fueron dirigidos. 

Por el Badalona se distinguieron Bru, 
Massanet. Muscardó. Marti y Mauricio. Po í 
el Sabadell, Muntané. Pera, Pont y Grau. 

Honrando la memoria do dos jugadores.—• 
Como anunciamos, ayer por la xnaflana U 
Junta del P. G. Badalona, acompaflada d4 
muchos socios y Jugadores, fueron a deposi
tar sendas coronas de flores naturales en lai 
tumbas de los que fueron entusiastas do« 
tensores de los colores del club, los malo
grados jóvenes Vicente Rodrigo y Jalmi 
Riera. 

El rasgo del F. C. Badalona fué visto co% 
respetuosa simpatía por cuantos simpati
zan con el deporte futbolístico. 

D. B. P. aquellos amigos, ante cuyas tum< 
has, adhiriéndonos al homenaje, nos descu
brimos. 

ZANCADILLERO. 

P. O. Artiguen*», £-C. 8. Provensaleno, 1 
Como habíamos anunciado, se celebró eí 

el campo del primero el partido que babfai 
concertado ambos equipos. A las órdenes del 
seflor Ventura se alinearon los equipos en U 
forma siguiente: 

Artlguansoi Póre» — Romero, Carrera -t 
Revira, Rosell, Gascón, 11— Gascón 11, Iseri 
tar. Vía, Mayólas, Casas. 

Provensaleno: So lé—Bsta t , Solé—Mllá. 
Lagunas, Sublrana — Baeia, Langón, Pujol 
Serra, IbSfiez. 5' 

Empieza el partido, siendo al comleoz'l 
muy movido, atacando los locales 1* pueril 

EL DILUVIO publica diariamente informaciones de Badalona. En sus páginas encontrará el 
lector badalonés todo cuanto de interés ocurra en dicha ciudad en el orden político, municipal, 
societario, deportivo, artístico, etc. EL DILUVIO defenderá los intereses locales y dará preferente 

atención a todos los sucesos de actualidad badalonesa. 
Las oficinas de EL DILUVIO en Badalona quedan instaladas en la calle del Centro, número 3 . 
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contraria: Astea Ineurrw es pen*ítjr que, t i 
rado por Iserta •<] tranafurina «a goal. No 
tarda muobo el Provensaleno «D lograr el 
empate, también de penalty, trato de nn 
brloeo ataque, llegando al medio tiempo «ID 

. que ninguno do los eontendlentes pueda al
tera! el reeyltado. 

Reanudado el Juego loa foraateros ataoao 
de firme la puerta local, Tiáodoee obligado 
•1 trio defeoriro a emplearía a fonda. El 
Pr«vansaJ«ne no ceja en *u» propóallos, ateo 
úo repetidos los ataques da éstos aln resul
tado positivo. Cuando lodos creíamos en un 
•mpate, bay una eonfuslén en la puerta fo
rastera que la aprovecha Mayólas para mar
ear tí goal de la viotorta. 

Sobresalieron por el Artlguense Mayólas. 
Oaseón, Rosell y Vía, y Solé por los vence
dores. 

NOTICIARIO LOOAU 

Teatral. — Como ya anunciamos, maflana 
por U no abe la agrupaelén draméUoa de la 
Casa de) Pueblo celebraré en al teatro de 
dloba entidad ana extraordinaria fuDddn, eotando en escena, bajo la dlreooidn de don 

UUo Roca, el drama en tres actos de Angel 
Culmerá *CD pó lvora ' y la comedia original 
de Federloo Soler (Pitarra) "Cura de moro". 

Par* asistir t la funoWa mead anida be-
B>os shlo galánUmente obsequiados coa Mas 
IsMBdadas. 

Muy agradecidos. 

Una Mrtortzsieldn. — La ConrisMn prorta-
MsJ ba resoelto favorablemente la solicitud 
de nuestro Ayuntamiento para poder cana -
trolr, por admtnlstraoldn, el troso do acara 
do la calle de Santa Madreña. 

Veremos ahora la aetlvldad qae pondré en 
• l io el Manlriplo. 

La testa do Todos leo Santos.—Cco mo
tivo do la faiUv.dad do esto día y a pesar 
do lo dooagtaolble del tiempo, vMoa en 
«zlremo ooncarrlda (1 (ementarlo, sin que 
aatla digno de mcoslúo perturban el reoo-

Cmiento de los mortales que aeadleron a 
i sagrado recinto. 

Do admlnlEtraolén.—Cstlmaremo» a nues
tros rnserlptores pasen aviso a asta Delega
ción, Centro, 8. si en el reparto ds 1 L D I 
LUVIO notan alguna deflelenola. 

• u l t a . — Por faltar al bando de buen go
bierno ba sido Impuesta m » multa a la 
»eolna de la Riera de Jornol, 14, WorenUna 
Martines. 

ESTALLA UN CARTUCHO D I DINAMITA 

C u a t r o n i ñ o s heridos 
Ayer maOana, en la Hiera de Magorla, ]a 

gando varios nlflos, encendieron una ho
guera, y entre el combustible que arroja
ren a ella iba una lata de eonservaa que 
•rayeron vaela. 

A los pocos segundos de catar dloba lata 
en contacto con el fuego biso explosión, 
rompiéndose en pedazos e hiriendo a cua
tro altas en el rostro y manos. 

Los rarldos son Pedro Berna! Pére», de 
Hueve aflos, lesiones de pronóstico grava: 
cus hermanos Antonio y José, da ocho y 
eels aflos, respectivamente, y á e m e n t s Rea. 
de siete. Estos tres últimos heridos son dr 
pronóstico reservado. 

Se ba comprobado que dentro de la lata 
Iba an cartucho ds dlnvnlta que fué el 
que proveed la explosión. 

Los nlfioa fueron astBlMo» de primera 1»-
^Qciún en el Dispensarlo de Uostatrancb». 

G A C E T I l i l i A 

Próxima a terminar la publloa-
clón da la hermosa nóvala da 
PIerro Dooouroetle "Loa doa 
golfas", ouyoa Inoldantee han 
venido olfluiando nuaatroa Iac
to roa con Intarda opeolenla, nao 
disponemoa a dar an follettn 

otra obra no menos Inte ra
sante y saturada do emo

ción: "EL HIJO DE LA 
LOCA", do Maro Mario 

TpAtaae do una obra an la que 
•u autor, novelista habilísimo, 
cuyo vigor y maest r ía oonoco 
sobradament í al público, ha ur
dido da una manera admirable 
una trama aanelila y sabe l le 
gar, ain apelar a complicadas 
oisqulaiolones psicológicas ni 
reoursos episódicos da escasa 
estima, al oorozón del lector. 

" E L HUO DE LA LOCA" t i e 
ne, preolsamento, entra aus 
muchos méri tos e | m u y 
aatlmahla da ser una 

novata humana. 
• • • 

Maro Mario, que ha dado a oo-
nocar al público obras quo, co
mo "E l huérfano del reglmlen-
to», "Traición da amor", y "E l 
amanta do la hebrea", han aldo 
traducidas a todas loo Idiomas 
y las las si mundo entero, ha 
superado en " E L HIJO DE LA 
LOCA" a toda su producción 
anterior; la fantasía del nove
lista se uno, en sata emocionan
te narración, a las observacio
nes que ha sanado de la vida 
real, y a t ravés de cada capitulo 
se advierte en argüida que Maro 
Mario no sólo ha querido con 
" E L HIJO DE LA LOCA" a ñ a n -

sor su reoonoolda fama de 
literato, sino que, hombro 
de sentí m tanto, ha puesto 

en ella teda su alma* 
e • • 

Es. por lo tanto, " E L HIJO DE 
LA LOCA", una obra sincera; 
una obra que, por la honradez 
con que fué conoeblda y escri
to, seduce y cautiva a cada mo
mento; una obra en ta que el 
lector siento latir su corazón al 
unisono con ai de los persona-
Jes; una obra que atrae con la 
misma Intensidad quo nos atrae 

la vida; una obra cuya lec
tura produce una honda 

emoción y deja un r s -
euerdo perdurable. • • . 

" E L HIJO DE LA LOCA" em
pezará a publicarse en folletín 
dentro de muy pocos días. Es
tamos seguros de que nuestros 
lectores nos agradecerén el es
fuerzo que supone tal publloa-

olón y sabrán apreciar las 
bellezas literarias qus con

tiene y el alto sentido 
moral que la Informa. 

Maflana, a las siete, ea un tren militar, 
dabe llegar de Zaragoza la eompaflla de 
alumbrado, compuesta de seis oficiales, dos 
asimilados, 89 Individuos de tropa, 64 caba
llos y mulos y cebo csrráajes . 

Aquí desembarcarán el material y por Jor
nadas ordinarias al día 6 marcharé dicha 
unidad a Mataré, donde al día siguiente 
practicaré reconocimientos, levantamiento de 
croquis, emplazamiento de los proyectores 
y empleo de los mismos; el 8 saldré para 
Malgrat, el 10 a Sils, el 1S a Gerona, el 
15 a Santa Coloma de Farnés. el 17 a San 
Hilarlo Sacaba, el 18 a Esplnelvas, el 19 a 
Vloh, el 22 a La Garriga, el 21 a Granollere, 
regresando el 25 a esta capital, donde el 
día siguiente se efectuaré si embarque de 
material, saliendo para Zaragoza el 2T. 

Bufandas para teatro desde 10 pls. Pelayo, 5 

Maflana, a las cinco de la tarde, tendré l u 
gar en las Galerías Areflas (Cortes, 670) 
la apertura de una Exposición de paisajes do 
los renombrados artistas Balxera», Cabanyes, 
Caries, Labarta, Melfren, Padilla, Ivo Pas
cual, Pulg Perucho, Raurleh y Varreda. 

Después de larga enfermedad ha fallecido 
en esta capital dolía Concepción Illa y Riera, 
esposa de nuestro querido amigo y compa
ñero don Felipe de Dalmases y 0)1. 

El Juzgado del Hospital Instruyó durante 
sos horas de guardia 86 dlligenelaft, habiendo 
¡egresado en los calabozos del Palacio do 
Justicia 16 detenidos. 

Le sustituyó el de la Audiencia, secreta
rla de don José Moría Florenea, al que hoy 
relevaré el de la Lonja. 

T O Q U I L L A é'ÍB Ubra. P ino , 7, p r a l . 

A Instancia do don J. López Campillo ha 
sido detenido Gaspar Pérez Pérez, al que 
acusa de haberle amenazado con matarlo, 
esgrimiendo un revólver, que le fué ocu
pado. 

£1 detenido ba Ingresado en la cárcel. 

Al paso que vamos, las Administraciones 
do Loterías oerrarén sus puertas a poco de 
poner a la venta los billetes del sorteo co
rrespondiente. 

La reventa se apodera de ellos. 
Para el sorteo de hoy no habla billetes an 

las Administraciones haoe cuatro días. 

— Pídanse medias botellas agua Vlobv 
Ca ta l án ca hoteles v rctt&ursnts. 

José Gómez, el soma tenista autor de la 
muerte ds un Infeliz Joven en la plaza del 
Sol, el 20 de enero último, nos escribe desde 
la cárcel una carta en la que se lamenta de 
que los extravíos de la pobre madre del In
terfecto, cuyo dolor respeta, la Induzcan a 
adoptar actitudes que no le son propias, 
sino de loe acusadores de nuestro eemu-
nloante. 

Trabajando en una obra en eonstruoalón 
Jo la Ronda da San Pablo se causó el obre
ro Miguel Herrera una contusión de pro-
aóttleo reservado en la región parietal de
recha. 

Fuá auxiliado an el Dlepensario de la 
calle da Rosal. 

b F R E I X E N E T , el m l l l o r xampany. 

r u é auxiliado en la Casa dé Socorro de 
ia Renda de Saa Pedro un hombre de 70 
aflos, llamado Timoteo Ferrer Sufier, de 
heridas contusas y erosiones en ambos 
muslos y mano Izquierda quo sufrió en 
la calle Alta de San Pedro al atropcllarle 
un carro. 

El próximo martes ai Joven dibújenle La
guna de Manzano Inaugurará una exposición 
de sus obras en el Salón de Arta El Siglo. 

Dicha exposición se veré, seguramente. 
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ooocaniJi. puesto que da este Joven d l -
bujanle, de depurada sensibilidad, que alio-
r* oorolenza BU carrera artlsUc». se espe
ran «osas loteresanles en sus obras de c l i -
sloa labor y notable técnica. 

U C D V I f l C n Q P*"8 de sueño, excitadla 
n L n V l U d U d manías, temblores, epilep-
ela, se curan con M E U W O M A L , -
T U R O N De venta: Segalá y Moneada, 
número 10 j Farmaelas Bareelona. 

Van ya tocando a su tt'rmino la» obras 
da constraecldn del pavimento de la calle 
de la Canuda, que hasta ha dos meses ha
blan estado abandonadas. 

B veolndario est^ mis que salisfeoho. 

Zapatos 6U:i<]ard, desde 10 pías. "elayo^B 

A pesar de la festividad del día de ayer, 
si nuevo' presidente de esla Audiencia, don 
Benito Salgi/ís Alvaro», recibió Innumera
bles visitas de porsunalidades. que le íe-
Uoltabaa por su nuevo ascenso. 

También recibid varios telegramas de fe
licitación de varios funcionarios de Gracia 
•j Justicia. 

Parece ser que los Jueces de instrucrlúo, 
magistrados y fiscales de esta Audiencia 
piensan dedicar un banqneto nt señor Sal-
gués como prueba de homenaje y amislad. 

T O Q U I L L A i'BS L b r a . Pino, 7, p i a l . 

Los buques que liegaron ayer nufiaoa a 
nuestro puerto tuvieron mar gruesa du
rante tod« la noche. 

La CompaDia Arrendataria de Contribu
ciones empezará la cobranza de valeres co
rrespondientes al tercer, cuatrimestre del ac
tual ejercicio económico, El periodo colira-
torlo durari hasta el 25 del corriente. Aña
diendo la prórroga de ampliación por cinco 
dlaa, flnlrft definitivamente el 30 del actual 
moa. 

Quedan suprimidos los apartados corres''' 
poodlentes a valores de los pueblos de Ora
da, San Oervasto, San Martin, Sania Colo
ma, Sans, Las Corts, Sarrli, San Andrés, 
Horta. Pan Adri&n, Moneada y Badslona. 

Los interesados deben, en consecuencia, 
retirar de las oficinas recaudatorias en ca
da una de las zonas los valores que les 
correspondan. 

Durante los días 5, 7, 0, t í l i , 16. 19, 
II y Í 8 del corriente, en el Instituto <le 
Estudios Catalanes (ralle del Obispo), a las 
átate de la tarde, el profesor dé la Univer
sidad de Barcelona doctor Joaquín Balcells, 
explicara las lecciones del curso que sobre 
"Introducción al estudio del establecimien
to de los textos latinos clasicos" tiene a 
•u cargo en le presente estación de cursos 
monogrifloos. 

La matrícula será limitada. El precio de 
la Inscripción es de cinco pesetas y puede 
haceras todos los días laborables, de nueve 
• una y media, en el departamento de Eá-
sedansa Técnica y Profesional del Consejo 
de Pedagogía (Urgel. 187), y por las tar
des, de seis a siete, en el Instituto de Es 
ludios Catalanes 

' « Verdadera r e v o l u c i ó n en hilos 
para toquillas. Sur t ido en todos los 
colores. 

Huelga todo comentar lo . F i j a r s e : 
4'28 plaa. l i b r a . 

P ino , 7, p ra l , esquina 

i í sBsns se celebra-S mercado en las sl-
Irulentes poblaolooes de Catalufia: 

Eo esta provincia: Igualada, Mataró, Sa-
badsll, Vloh y Vila franca del Panadés. 

En la de Tanugona: En la capital. Valla 
y Vimbodi. 

En la de Gerona: En la capital. 
En la de Lérida: Balaguer, Borjas Blan

cas, Gerri, Gutsona e Isona. 

Borceguíes negros desde !0 pías. Pelayo, & 

La Federación de radiolelagraOslas espa
ñoles (Plaza de Medinaocll. 6, ! . • ) cele
brará Junta general extraordinaria efl se-
gundr) cmvoi'íitoria rnsfiana. a la» nueve y 
cuarto de la noche, para tratar de un asun
to de Interés para la clase. 

Cdlíddd m á x i í í i ^ 
d precios mínimos 

P E L A Y O 
.HOSPITAL 2 7 y 2 9 , 

En el pozo nrtmero 9 del Metropolitano 
transversal ocurrió un desprendimlenlo de 
tierras, resultando levemente lesionado uno 
de los obreros. 

Hallándose en la cama Caridad Poqud, 
de 4 i afios, filipina, tuvo la desgracia de 
qiie se le prendiera fuego con una vela en 
las rftpas, recibiendo quemaduras de tal 
importancia que la Infeliz murió carboni
zada. * 

TOQUILLA. 4'26 L b r a . P ino , 7, p r a l . 

Ha sido Identificado el cadáver da una 
mujer a la que arrolló el tranvía da Casa 
Antúnez, sobre las seis y cuarto de anteayer 
tarde. 

Se llamaba Francisca Blanob Torres, te
nia 42 a&os y era casada. 

E s p e c t á c u l o s 
CONCIERTOS 

COLISEUM. — SI planista Jan Smcter-
:— Este famoso pianista polonés, cono

cidísimo en todos Ips grandes centros musi
cales europeos, al cual la Associacló Intima 
de Concerts confió el concierto Inaugural del 
présenle curso en la Sala Mozart. será pre
sentado pAblicamenle por la propia Asso
ciacló en el concierto matinal que se anun
cia para el domingo próximo eu el Coll-
seum. Ejecutará, acompañado de orquesta, 
el magnifico concierto en fa menor op. 21, 
de Chopln, obra Interesantísima y ra "ai Te
ces elocutada en Barcelona. 

Jan Smeterllng es un planista que une a 
un tecnicismo maravllloio uas sensibilidad 
exquisita. 

El éxito 'clamoroso que obtuvo entre los 
asociados de la Associacló Intima de.Coneerts 
el día de su presentación os de esperar que 
lo obtendrá también en el concierto del do
mingo próximo en el Coliseum. 

1/ noviembre de 1Í»!S. 

Seflor director de EL DILUVIO. 

Muy señor mío : Perdone la molestia, su* 
pilcándole tenga en consideración ¡o que pa-< 
so a exponerle, esperando de su recto pro-, 
ceder ordene la inserción de las notas que 
usted crea justo publicar para reparar, ca 
parte, el ambiente de la opinión, mal IncU-
nada. 

Dicen los periódicos que coa motivo da 
vadas denuncias ha tnlervouido el. Juzgaüo 
militar, Ingresando el que suscribe en la cár
cel por percibir' caniidades de .prMugys, 
cuando es cumplelamente equivocado, alea-» 
do todo lo ocurrido que el día 3 del pasado 
mes de octubre ful denunciado por Félix Jo-
fre en la Dologaoión de Atarazanas por esta
fa de 2,000 pesetas, habiendo declarado el 
Jo'fro ante el Juzgado más tarde: "QUE T I E 
NE ESTABLECIDO Y PIKMADO UN CON-
TRATO DE ABONO O IGUALA POll UN 
ASO EN LOS DESPACHOS DEL LETRADO 
QVK BJERGB EN PLAZA DF.L TEATRO, 6, 
HECHO CON FECHA 20 DK ABRIL DEL 
PIllOSENTE ASO, EN CUYO CONTRATO I N 
TERVENGO YO GOMO APODERADO", cu
yo doble de dicho abono, para justificar lo 
antes citado, está entregado al Juzgado. 

La otra denuncia de referencia sabe ya 
toda Barcelona que fué unos servicios que 
particularmente me encomendó don Enrlqus 
Arglmón, agento de Aduanas, para g.-alilkv— 
me cuando los tuviese hechos con 8,000 pe
setas;, y que al negarse este señor a cTco-
tuar este compromiso hubimos de tener dis
cusiones, las que creyó cortar efectuando 
contra mi una denuncia que, por el car&clcr 
con que la hizo, intervino él Juzgado militar, 
ante quien declaró, y púsome en libertad; 
siendo este un asunto a litigar mis dere
chos por los procedimientos que ¡a ley me 
autoriza, dicho sea con los debidos respetos 
a los tribunales de justicia. 

Dan la noticia de otra denuncia contra el 
SUJETO ROMERO, que ba sido hecha por 
un tal Carretero, que ha sido guardia, el 
cual, según se justlfloa por la copla de la 
demanda de conciliación que acompaflo. el 
día 12 del pasado mea le requerí para qua 
reconociera diferentes escritos de su per
tenencia y para querellarme oontra el mis
mo. Pero en este trámite de días que ha he
cho n l o a su carrera las aousaclonea, este 
buen nombre formula la denuncia q'-.e antes 
se cita. 

Ante todo lo resellado, me interesa que, 
ya que be sido grandemente perjudicado, se 
haga Justicia, dando las notas que sean da 
razón a la popularidad o publique esta, eaiia 
a titulo de remitido y bajo mi responsabi
lidad. „ • 

De uated afectísimo S. 8. — * . Romera. 

C o r t o y l i p z a s 

ChaDes y Compañías 5. en C 
Banca — Valores — Cambio 

Rambla Centro, 6 . — T e l é f o n o 1231 A. 
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D e s d e N u e v a Y o r K 

S i s t e m a p a r l a m e n t a d o 

Oetabre, i9t$. 
la U ArgeaUoa M ha llavado al Congrc-

90 «B proyeolo tfa reforma de la CoosUtu-
elooal para aoBrertir el etotema de gobierno, 
gue os Mpresentatlvo o presldeneUI, «a par-
tameatarío. La InáolallTa ha partido del pre-
eldenta Alvoar, 7 «orno antes ara al ministro 
argón Un o «a París cuando t a é elegido para 
le Presidencia, podemos suponer «pie oí e]em 
pío de Francia ha sido lo qus lo ha movido a 
proponer eea reforma. 

Aoasa le haya llamado la atencldn qus en 
aquella República europea si presidente no 
es mis que ti jefe del Catado, pacato que 
por encima de los partidos, a cada nao de 
los sueles puede entregar si Gobierno, mien
tras que el Poder activo pertenece el Jefe 
del Gabinete o presidente del Consejo de 
Bilnlstroi y a ene oompafleroa. Allí al pre
sidente de la República está bastante menos 
recargado de trabajo que donde el sistema 
es representativo, es m i s respetado y tiene 
Váa prestigio. 

Pero ni Franela, al Chile, donde también 
existe ese régimen, son netamente parlamen
tarlos y con areglo al modelo británico, por
que en la primera, si bien tiene el Gobierno 
SI derecho de disolver la Cámara de Diputa
dos, no puedo hacerlo sin le aprobacién del 
Senado, que no la eencede, por miedo a ser 
suprimido; y en la segunda no hay esa de
recho, que sirve para someter al pueblo oler-
tos desacuerdos graves entre las Cámaras 7 
SI Gabinete pera oónooer le voluntad na-
eloaal sobre asuntos magnos. 

81 en la Argentina prevalece la reforma 
propuesta por el presidente Alvear, será la 
segunda radical hecha en la forma da gobler-
bo en la América española en estos últimos 
tiempos; la primera ha sido la Itroduolda el 
afio 1918 en el Uruguay y que eoneMuye una 
Innovación muy Interesante. 

AlU el Poder ejecutivo está dividido entro 
el presidente de la República y un Consejo 
administrativo nacional. El presidente, ele
gido por cuatro ellos, sóllo puede ser reele
gido ocho afioe después de haber cesado en 
si cargo. El Consejo se compone de nuevo 
miembros, seis pertenecientes al partido que 
tenga mayoría y tres al que tenga la mino
ría más numerosa, y todos elegidos por su
fragio popular directo. 

SI presidente de la República nombra loe 
ministros do Negocios extranjeros, Guerra. 
Marina e Interior y tiene el "control" su
premo de estos departamentos; así como el 
Consejo tiene el de los departamentos de 
Hacienda, Obras públicas, Industria e las-
trucoión, para los cuales nombre los mlnls-
fre». Be pronto para conocer loe resultados 
de este sistema, por el eoal ee el Uruguay, 
«wpués de Chfle, le primera RepflbHee ame-

ricana que ha limitado el poder del presiden
te. Cuento a la partlolpaetón que se da e 
la minoría en el Gobierno es nn progrese que 
proclama el Ubertbsmo de aquel Inteligente 
y noble pueblo. 

Ba Méjioo ha aparecido un partidario 
del parlamentarismo entre los candidatos 
a la Presidencia. Es el seflor Madero (don 
Raúl) , hermano de aquel presidente ese-
ainado cuando ae apoderó del Gobierno el 
dictador Huerta. El seflor Madero ha de
clarado que en su programa electoral fi
gurará esa reforma de la CoasUlución. 

—Por m u parí»—ha dicho—el fracaso 
duraste un siglo del régimen presidencial, 
y, por otre, laa virtudes y excelencias del 
régimen parlamentarlo, eutorlsan y Justifi
can la reforma en ese sentido. Considero 
el rágtmen parlamentarlo . fundamento i n 
mutable de la democracia. 

En loa Eetados UnMos no existen co
rrientes de opinión en pro de esa sistema, 
al bien no faitea quienes "hagan" parla
mentarismo ala saberlo, como hablaba en 
prosa el plebeyo ennoblecido de 9a co
media de MoHerl. Hace poco, el "Journal 
of Commerco", de Nueva York, ha reoo-
aocldo que, con el régimen americano, es 
Imposftle eliminar a los secretarlos o m i 
nistros que cometen desaciertos, mientras 
que en Inglaterra y otras naciones opera 
esa eliminación con la mayor facilidad. Y 
los que han pedido que el Congreso pueda 
rebajar, pero no aumentar, los gastos pro
puestos por el Gobierno, piden una cose 
que sólo tiene rasón de eer allí donde el 
Gobierno sale de las Cámaras o no puede 
durar sin la eonflansa de éstas. 

Entre loe pocos partidarios de U re-
forras, se destaca un hombre de talento 7 
de eeber, Mr. WlUlam Macdonald, que la 
ha defendido ea un reciente libro, en el 
cual, además de hacer esa defensa, expone 
varios defectos de la Constitución de los 
Estados Unidos. Este autor "no" está por 
el modelo chileno, en que el Gobierno no 
puede disolver las Cámaras, si por el b r i 
tánico, esto es, un Jefe de Estado sin el 
poder activo y un Ministerio, con ese po
der, responsable ante el Parlamento 7 con 
el derecho do disolverlo, previa autoriza
ción del Jefe de Estado. 

En el píen de Mr . Macdonald figura una 
Innovación, ideada en Inglaterra y que tan
to se puede aplicar con el sistema repre
sentativo como con el parlamentarlo, y es 
la llamada "representación oeupaclonal". 
Mr. Macdonald propone qne la Cámara baja 
de la Unión ae componga de dos elementos: 
una mUad, que representaría le población 
ea general, 7 la otra, que representaría 
las profesiones, loe eflolos 7 demás ooupa-
dones y que serla elegida por ios gremios 

de braceros 7 4e tateleotualee 7 por las 
egrupeotoaee de eapitallstas. 

Kl mérito principal de esta novedad está 
en que, sin suprimir loe políticos de oficio, 
al siquiera anularlo», pone enfrente de ellos 
algo qne loe eontlene, puse nunca podrán 
ser más que la mitad de la Cámara. En 
ésta habrá siempre hombres eompetenteo y 
eutorlsados para defender loa derechos 7 
loe intereses de todas clases. 

ANTONIO ESCOBAR. 

M a r í t i m a s 
. NOTICIAS 

Con 8,800 toneladas de carbón mlaeral 
ba llegado de GIJÓn si vepor "Sauioflrme'", 
atracando en el muelle de Poniente N. para 
descargar. 

— De popa, en el muelle de Ponienie 
N., ha tomado atraque el vapor elemán 
"Besen", el cual procedente de Balarla, Mal
ta y Génova, ha traído abundante carga d i 
versa. 

— También de popa, ba atracado ea el 
muelle de San Beltrán el vapor sueco "Ja
pón", que ba llegado de Penang, Sfaigapoia 
y escalas eon 160 toneladas de carga gene
ral. 

— Ha recalado en nuestro puerto el va
por Italiano "Tomase di Savola", proeedeu-
te de Génova, conduciendo 18 pasajeros ga
ra esta, que ha dejado en el muelle de 
Barcelona E., frente a la estación raariUma. 
Después de tomar 85 pasajeros y 8 M me
tros cúbicos de carga, ha emprendido nue
vamente su viaje con rumbo a Buenos Aires 
7 espalas, llevando a su bordo 1,189 pasa
jeros 7 abundantes mercancías. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Noviembre 1.—Embarcaciones llegadas hoy 

De Palma, vapor correo "Rey Jaime f , 
con cargo general y Z01 pasajero*. 

De Habana y escalas, vapor "infanta b a 
bel", .eon lastre y 80 pasajeros. 

De'Sen Fellu, pailebot "Luis Matatano ', 
ea lastre. 

De Bijón, vapor "Sanlofirme", eon t43 
toneladas de carbón a Juan B. Borcs, 131 
Idem a Btevenson, Romagosa y Compafila y 
1,222 ídem a varios. 

De Balevla y escalas, vapor alemán 
"Essen", con cargo general. 

De Penang y escalas, vapor aweeo " í a -
pen", con cargo general. 

De Génova, vapor italiano "Tomaso di 
Savola", con cargo y pasaje de tránsito y 
18 pasajeros para esta. 

De Hueiva, vapor "Sao", con 2,0340 to
neladas de mineral a la orden. 

De Marsella, vapor "Cabo San Sebastián", 
con cargo general y 8 pasajeros. 

Salidas 
Vapor francés "Oncd Ignem", para Mar

sella. 
Vapor Italiano "Emma", para Alejandría. 
Vapor francés "Rouboux", para Argel. 
Vapor "Tr in i" , para San Fellu. 
Vapor "Mar Blanco", para Tarragona. 
Vapor italiano "TUKno", para Valencia. 
Vapor "Vicente La Roda", para Valónele. 
Vapor "Sagunto", para Cartagena. 
Vapor "Escolano", pera Las Palmas. 
Vapor "Marqués del Turia", para Bilbao. 
Vapor "Santa Cristina", para la mar. 
Vapor italiano "Tomaso di Savola", p a r í 

Buenos Airee. 
Vapor eorreó "Monte Toro", para Mahón, 
Vapor "María Balmé de R.", pera Torrf 

vJola. - -

4$ 
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A N U N C I O S ^ 

C A S A M A R T I N 

B A J A D A C E R V A N T E S , 7 y G I G A N T E S , 2 

F a c i l i t a t o d a c l a s e d e t r a s p a s o s , 

c o m p r a s y v e n t a s d e c o m e r 

c i o s , t i e r r d a s y d e m á s 

e s t a b l e c i m i e n t o s 

G R A N S E R I E D A D T R A P I D E Z 

S E C O B R A U U P O R 

i . 

O U I R T i l l ] 

A V I S O S 

SASTRE 
fie \:.r;>en preailia al ervíj y 
composturu. Crji'I, 7, !.• 

C é d u l a s 
E n l r « C a r á p P l a 

gestión de DOCUMEN
TOS de todas clases y 
CERTIFICADOS para 
P A S A P O R T E S 

R A S A J E S p a r a 

Asuntos militares 
I t m . 15. l.^lüéííüo 4.34e A 

V E N E R E O 
p Cura rápida cenias • 
I especialidades de la , 
[farmacia PABAOELL-AsakolSj 

í h o m i l Con1"» ^ 9PtoTTi0al2y<lo 
fUWiaJIl 5. P.aza inuersiaag. I . a.' 

C h £ i u S S e u r s 
Knseil.inza rao-lu y rcunúnilca 

Aoy lecclouea oía y Boolie. Prácu 
ta mec&nicaa. TaourauCiaa. I . 

A H O G O 
Curación >i>«mu .uiec,. es:; » 
Caanaocio, DrooiiulUS. tus y • t u 
cautas por un nuevo uscema. Tr». 
•mter.to enp^cui úa :;i usU. ÜJC* 
turAnUca. Visita: de I2y mecían 
I y mena. Poiajr.j 1.1 .• Gratis de 3 
a4y ce 7a 8. 

La regia suspendida 
reaparfco easetruid» con i-lldunis 
«DULAS» UK PROTOCAnROSATO 
niliwBO. Curan anemia, úebilidact. 
Protiaruna yn|a: — s « i s i'.cseus. 
B»gaia. RainDia /lorei l i . 

I VIAS URINARIAS 
PIEL - SIFILIS - MATRIZ 
PROSTATA IMPOTENCIA 

Wmtro método r.'ea&n, AIB 
m«a!oa.znentoa nS dolor 

PRECIOS ECONOMiCOS 
Salvanan «¡06414 15 I •». 
Andllsis de Kamjre 25 > 
Consulta de II a I y de 4 aS 

Policlínica: 
um mmmi s. mi 

(ceroa da la calle Felayo) 

L a M u t u a l 
Agrícola do Propiatarlií* s". A. para 
ia extracción de LeiriDas1. Se ro-
cibon avisos. Central. Paxéo San 
Jonn. » . I * Toléfcno P. — 
Sucursa;»:; Paseo San Juan. T> nra 
Telfif nn 903:i». OOBIIO. 1W. TeiAfti-
lio2-)Vj Q. KrtinC!8C • u ner x . ora-
c:a. Carretera sana Oi; i . * 

Sra. gest. encargos 
Con rapífle^ y rcíi'rva. H.; M')iite-
dOo ?. pral.. esq.* Piazi Sta. Anar 

í m p o t e n c i a 
VI JO: «exitíi. ríptdo y sin peligro 

Venéreo - Sífilis - Matriz 
Rambla; Llano Boquerla. 6 

Clínica (entre Calles Hospital y San 
Pablo). — Consulta: de 9 a 13 y de 
3 a s — Tralamieotos es[)ecialcs 

para forasteros. 

Q - t n |over., hourada, trabaja snrata 
01 i d . casanacnn caballero respr'ablc. 
Calle üc Tallers, 31), 1.°; seflor Hadij. 

E G D P ü E O S 

y eologaeiones 
Faltan aprendices I : 
lant,r!os. —^Uiputaeión, 118. 

Mozo y Cobrador 
o aese . lu««u i a 25 ••oiá.tonana* 
eferen.;I33. flauza ocríunal y me-
ftlica. l'scMbir D1I.ÜVÍO..H» 

Fundidor de hierro 

Aprendices 
LltOgrnuis y tlpOsraloa q m conoz
can «Io9cio. SB necesitan.— Calle 
Uallorca nflmeru^Ol bajo». • 

Se necesitaTT^L^g 
IOÍ ilc. viaji (.'aliando. Valencia, Sin 

Mucliaciios ' ^ ^ ' t e 
Wrpsr.-'. ronartlr ontretrna sueldo jr 
ccim"lói!. CoiiEnJo Ciento, 38, í.^, i . * 

C a j i s t a 
falta mediuoHoiai. — Calle Media-
nade San Pedm iiii!DeroC4 _ 

Modista necesita 
Eprenlirs.'. Muntiner. líTl.*-i.* > 
s s a s » t > í «3 cia|, y apr¿D 
aaelantodo. Vi.alomat. 88,v.*-a. 

ofl-
i d l i 

Elctrlcista 
esp<u-íali>fAs en atomóvlles. Inútil 
p-.i M nuu. o fiin buena» retorenctai. 
F. t AS,UHí 1,1,A. Rbla. CatalnUa, m 
l ^ s t i f f i n chicas de 15 a Ü 
K - a a i a u «nos trábalo Mcll. 
Conde A».i!t.7. número ICO. tienda. 

10 
ofi»-'iaI»itf. — Provenxa, ii'lniM'o V*. 

Falta atinuidiüa-Knuacda. Diagor.s!. 
uámato ttü, t>aioB. 

V E N T A S 
n í p i r l a i a ten o. mvenaa. nd-
U l b l U l C l a mero ¡no. porteila. 
lUnton C nrh. > 

B i c i c l e t a 
veiiiio ei! bnen ebtaio mny barate.— 
Ferlamiina, lü. Taqaorla. 
VENDO dos biliares. Uno cbapún 
y «tra carawlntli». — Calle da 
TutUcactaca, ¡sumero S, I . * 
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ESTABLECIMIENTOS 
las mejores gangas las 
tiene la casa GUAL, la 
más antigua y formal 
cemn. UCní» , «11 K<1».Cbl 
Secarsal'.RSia. Flores, 13 

OnsTaGioiie.-t tan finca» 

" " M U E B L E S 
a plazos sin fiador 

CaiiO a- S.nu A uuju-ro 
Solares en venta 

Uno klloa :i> «n san* otro» Tran
vía do un. uiücli. - I 40 pea. paimo. 
Oiro «itni»'!'! t-n la Turrasa. cerc» 
Trauvd, itS pa.mo. - RnzOa: 
yi.ardoil S. 1.* 4-' H.wtarrauciie. 

•lOtáo», pi.mo eléctrico, Mllares c«-
i •.•••|..'!:... . • . • vitrina, tapices 
irraa usiiej* para ealóa cafó ^ x í» ' 
m. uiasniiisu cuuilr» II ¡c .'i» lutinaa r<i> 
toráa. reladonw. pillas, mexltas, ar 
marioj, mraiia.li r.-.. Icnparaa, ca
mas, colclii.nos, etc.. etc. l'laza Bar
celona. Sau Cuciu. 

SE VE tOZH 
•bonos qiilBUcu.-, íulfato da cal. 
t.eoo kilos, a ts ceatimoa kilo. 
Iilrijirse: Olle del Conde de! 
Asalto, mimero 155. S.*, ».* 
¿ S O l í i ¥* a p'^osBO ceatimos 

, . * palmo en Sania Colo
nia do í.r.iiiianet. — lia/.óm Taberna 
«LA MtfiA». — Sofior ülimont, de J 
aG ao la tardo. 

SOk.. tnispa-u un í f aixiei.es con-
aiclunea. BazOn: nhoW» IIÜE¡. 234 

La Toa an su BUII» OCM a¡'e<ie. se 
renda Oaraia. K , • Ca le Uiascu 
a* Onray 26 eot: e.-ae;i) L" 

Se rei.apn dus tostudures ¡.'landes 
pam café. — K. i , - . H a l i t i a ¿a. 

tra o- . .r.iU usn'lus. bu»ii uso 
precios bantiuimo*. Cana Sau «i-
Olo. IJC. princlptil. I . ' 

Bicicletas 
Precio loerrlbie. AragQa.g». 

G p a m o f ó n 
ÍOO p e s e t a s 
Ketralu lu piez^a J una c*Ja 
•le auun»..; tvrl i v ulr.o es cuiu 

prarlo. Tallera » 

Discos doMes 

Gran Stock a elegu. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos usados se 
cambian por nuevos. — 
Tallers, núm. IC. 

Tienda c. Carmen. 67.' 
fronto callo Poutonte. Local expro-
fe9''> T*ara cnaímiier comerrln con TI-
Tlamla en ni oaíresuoio. alquiler S 
*uroa. ASTOL1. tóca.iillera, 4L 

U ñ a , b iCTinorr^ 
descuidada tiene t re-

mend^^^pcuenc ias ; 
hijos" í i e ^ s ^ , mujeres 

o b i i g r d ^ ^ ^ ^ o p e r a r 
tfasJasuipingiíis suícóñtaf 

C I S T I T I S 

Dichas complicaciones w 
evitan ó curan pronto con el 

que asept íza las vías urinarias y 
extermina los gonococos-

T E N O L 

Kenoaltarloconeri. na M \ r ot.lVKttAa maeo i n nutria l i narceloaa 

9 
I Quien quiera ganarse 800 pías. 

| con poco trabajo puede conse-
1 guirlo, molestándose en escribir 
I al Apartado de Correos, 8i3 de 
i Madrid, de donde recibirá in-
I r 

| mediata contestación diciendole 
I lo que tiene que hacer para ello. 
l e ^ g a ^ a a j a i M a g j B i a s B B a ^ ^ ^ ^ I — — -

AnH-epidémica 
Anti-hemorrájjicaw 

Anfi-pútrido. 
Cauterizador 
e Insectiada. 

Es el preservativo mas 
eficaz del Cólera.Rebre 
AmariíIa,Tifus ̂ Viruela* 

Cura con la mayo' 
prontitud las 

Quemaduras, Heridas. 
Sabañones, Varices. 
Sarna,nerpe5.PicadaraA 
Mordeduras. Dolor de 

muelas, etc etc. 

í l p r e b a í J o y R e f ú m e n J a c h 
porlu A c a d e m i a dtJ i f eá iana 
y C i r u j i a ile B a r c e l o n a 

DEPÓSITO CENTRAL: 

B R U C H . ^ . - B R R C n S N B 

Traspaso de pisos 
Y establecimientos. 

C a s a M a r t í n 
Agente de Noticias 
\ i \ ú \ [siiaiiiti, 7 ! t i j a^s . 2 

mefouoenA. 
Ventas 

Taberna Z ^ T * " * 
Comestibles %SgS£h 
pKKeUa a.qauer Con céneru. ~,(>0 
T I a n s í 9 céntrica coa mostro-
1 I C U Q a dor. Blq. lOopa. p.3000 

E l mejor Dar 
Sastrería Cerca P-az-í Real 

a prceba 
por 40,0i Op 

Tuduaacumprer y rendor bien R 
ia Casa M -Rl IN. - Balada de Cor-

va itea I j Orjtantes. ? 
Para ma ñutidas cunaditasn núes 
tras puarraaen la calis OUMUttM. 
RAPIDKZ. i.CO.VoMIA YSKKIKDAD 
.NO se citira imix por adelantado 

Riera Casco.es. núm.4portería. 

T r a s p a s o s » 
Desea comprar o tras

pasar su estable-
cimiento 

Visite A B A R C A 
Ronda San Antonio, 62 

Se 
panto nesncio seguro' Ra'ioñ 
Martín, lisiada Cervantes, » 

v c i t a w muy buen 

I I R í r p Poida con dormt 
«-» I I V J L . torios pira afcper 
souas todos ocupadas. Tren ta 
i OXI pesetas. Por falta de saiua 
setraapasa Martin. Cerrantea "J 

EsíaWecimlenío?,6.̂ :̂ 
uerla en puebio cercano de 
Darcelona. So trasoaaa. E.: 
Martin. Balsas Cervaota». 7 

Restaarant-Bar 
'«'O. se traspala. Oran «ranga.-
RazOa: Caaa Martin. Bajada 

de Cerrantes, uflmero7 

Peluquería S ñ S ^ 
nabltíciOn. —C»ücna. 3, portería. 

cauta*, fe traspasa, l i . : (usa 
Martín. - Balada Cervantes. ^ ¡ 

T n r a l cor' cran sótano, 
, v* ' t *1 propio para Influs-

tria. buen punto del P. 8. se 
trasp. ga. — BEÍOO: Casa Martin 
Balaila Cervamea número 7. 

P i c n cerca ítambia propio 
a t o u pgra huéspedes se 
traapasa.-Casa M a r t t n - Ba-

tada Cerrantes. 7 

TiQ'rtHfl de Comestibles vendo 
l l s n D a e o p. s. Uace esquina 
alquiler 40 ptae.. pur 8,000 ptaa. 
CaiOn W». RaíOn: Caea MARTÍN 
Bajada Cerrautea. núm. 7. 

C h « l í E » # rodeado de « ^ • • s a a « s ? a Ut<Aa con. 
fort modernu. se vende o ai-

| quila, caaa MAR i i s . Balada 
cervaatea T 

con 
pía-i f g e á o í o ü á a i M t e o 

no e é,-trlcii IC h^bit iciunes 
'acMdadcs en P! pairo, ilasn 
M i r t la . — Eatarta Cerrantaa, 7. 
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Traspasos y ventas 
da (odaa OIMM «JO 

E s t a b l e c i m i e n t o s - t i e n d a s 
djíponlbioa de todcu oréalo» 

g a l l a B o r r e l l , 4 7 , p r a l . 
epmesttblM y p « M saJad* al 

! PWo. KueTo se rde. barata. « bar el más concurrido j aeid. s. 
renda por 25,000 rtM- granja. 

Tní'-dBM caf* w fc"1611 P111"0 «eTen 
I H l a H n de • buen precio. 

Snita p illarla y comest. e. bueo» 
Udd Tlv. y patio ao vde. p 300. áa. 
fj» lado mere. p. caalqnier nejo-
I H do aa cede p. 100 ds. al(¡. 9. 

lerharia y otTO" e¿n- bI,en eit'0 16 IEIUBIIB vende a proclo regalo. 
tahafea boena ooqnioa t puertas »e 
IdBcIBO rondo per 500 dures. 

i de varios génoros se renda 
J por 400 duros emea. 
hueros mercado Boqueria se 

I coda por 50 duro* ganga. 
H»»] lechería buen sitio rende 80 U-
miiH tros día so cede por 80 duros, 
•a» muy acreditado y céntrico se 
tul so rendo a plaaoe. 
TalMRia c*** ^a comidas en buen 
iQUellKI punto se rda. p. retirarse, 
fsta buMpedcs bien dtuadx se ren-
l l l f l de a procio da muebles. 

Otros sin anunciar 
Borrell. «7. pral., de 10 a 1 y de 8 a 8. 

G o l m a d o sanebe. se tras
pasa por I0.C00 pta. Casa M a r 

t l n Batana Cerrantes. 1 

y Orajasa 

n dala S I » 

Do m y casa comí das abierto 
D u l ata y noche, dos puer
tas, y hace esquina, céntrico 
•a tr«8oa=3. H. raga IIAKTIN 

Balada Cerractea 1 

DnMcasa decomldasen buen 
U n í puntoae sarria. Se tras
pasa. R.: Casa M a r l i i s Ba
jada Cerrantes. 7. 

A c e i t e s >M*b.one? «r*" 
IMO por 
ate, fif», y 

local MBBnao, 

vinos. 

R a r ' M p p r í f l eomestibieg 
u d i h l b b l Icl y tiiclnerla 
••« v. ::U •. aiquller 135 plus, 
casa Murlln.U a. cerrantes. 7 

flliÓÜIüERES 
f j l C í i torra par a llofrir excel 
\,a-.ja leutsituado,200 péseles 
meuliiils, Carrer rulgarulea, 44. 
San» Ocrraal. 
POR alquilar una babltacldn para 
cibal'cro, pie del Funlculr ViU-
rldrera. Villa Paquita. 

Matrimonio 
etoca rtn mnebie-s, d. o. en caceo 
antl^ao. — Calla de Tallera, U . I . * 

CASA PARTICULAR 
desea un caballero a todo etur. 
CWle Dlpimcldn, SU, I.» 

M a g a í z e m p e r a H o g a r 
M pessetes ir^nsuals: conté ade
mes, qnatre cups. Wad-RaB, 197. 
Áln t t t l n inainiaca habita-
I t l t - l U l i v r ción y comedor 
amebiadns. con derecho a cocida. 
Cortes. 47H. pral. 2.'. de 2a 8 tardH 
í * j e » « « l particular habita-
, w t * o e * ción para una o dos 
persona.» solo dormir. — Callo Escu-
dillers Blanch!, 12,1.°, 1.» 

1 o 2 babiUícioiiQ.s sin muebles coa 
derecho cocina o pimi pequcii" a tras
paso. Blanqnoria. 11. l > 

H U E S P E D E S 

S r a . 

CASA DE HUESPEDES 
Cslto do Riunob, so. pn-iclpal. 
Pensión completa, 123 ptts. Comi-
«ia_y_cea8, 85^ Cábicrfo» a S'sr.. 

Udceu h ' iésp. i cede habí' . 
lnJ.Tai!.?ra. H0 1* gr. Uadla 

CASA p¿rtlculat- déüm 1 ó 2 ca
balleros a todo r-tar^ — Ronda 
ds San Antonia, 1?, 4.«, i.» 

SE ADMITEN ~ ~ 
huespede». — Calle .le Vlliilr.mat, 
nümero 147, i » , cerca Cortes. 
8E DESEA un huésped a lodo c.--
tar, so eiiirrn rercriíncia». Calle 
de Borre!). 4T,.pr:i)i,lpal, J.« 

CASA FAMILIAR 
lodo catar. 30 pesólas semana, r—# 
Callo de Lladó, e, •>.•, t.» 

Todo estar 
precio módico. — Calle do Vall-
doncella, 9, entresuelo, I» 

UNICO HUESPED 
con o Un. llubitarióii bollón ralle. 
Hambu de Cataluña, 133, 3* 

SANTO DS HOY. — i . i Conmemoraolúa da los Pieles Difautoj, aaatos V.otjr.no. Taolora y Jor^a y saati Eu toqaü 
Sale al Sol a las 0-2.1 maflaoa. — Se pono a las 4 46 tarde. — Sale la Luna a Las I I K) noche. — Se pono a las 118 tarda 

LA ÚNICA DESMONTABLE EN UN INSTANTE 
S I N H E R R A M I E N T A S N I A Y U D A T É C N I C A 

C A M P S & P J L A N A 
< S E C C I O N B > 

R a m M a de G a t a l u a a , 4 ! — B A R C E L O N A ¡ 
T B L . É F ' O N O « S S a - A 

s 

I S E R V I C I O T E L E G R A F I C O Y T E L 

(OflB NUBSTCSOa C O R R E S r O r a S A L I H U 

I - • • . 1 

C h a m p a n de h o n o r a 
M e i í r e n 

Madrid, Ü 
Para íeblcjar el éxito aicaníado por EM-

Mo Me! fren con BU actual Exposlclén de 
pinturas en los salones del Circulo do Be-
Uas Artes, varios amigos y admiradores del 
'•uslro pintor catalán se han reunido esta 
^rde en el Palaco Hotel para agasajarle con 
i n cbampftn de honor. 

Al acto han asistido muchas damas y 
8ran número d,e artistas. 

' ia sido una fiesta de cordialidad en la 
•We han quedado patentliadas !as slropa-
'las con que el Ilustre pintor catalán cuen-
* en esta eorte^ 

R e u n i ó n de doctores 
Madrid, i.« 

En el Colegio de Farmacéuticos se ha ce
lebrado la anunciada reunión da doctores 
de las diversas Facuifades. 

Presidió el doctor De Francisco y se tra
tó de la ética profesional, de las nuavas 
orientaciones quo deben darse a la ense-
Oanza, de lo que se precisa en orden a que 
se vea en la acción social la influencia de la 
ciencia aplicada, del encausamiento de los 
estudios profesionales para lograr mayores 
rendimientos técnicos, del valor de los t í tu
los y de su Intercambio y de otros varios 
problemas, como es el eegunro contra los 
riesgos profesionales. 

Todos estos problemas serán estudiados 

y se formarán ponencias; y para discutir
ías 7 adoptar acuerdos y fórmulas que pue
dan ser ofrecidas al Directorio so celebra
rán otras reuniones de doctores que opor
tunamente serán anunciadas en la Prensa. 

E l d ía de difuntos 
Madrid, 1.» 

Los cementerios están concurridísimos, 
contribuyendo a la visita tradicional la es
plendidez del tiempo, que es verdaderamente 
otodal. 

Autos, tranvías y toda clase de vehículos, 
durante la mañana y tarde, se han visto aba
rrotados de público provisto de floras y co
ronas para depositarlas en las tumlvis de sus 
deudos. 
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L O S M I L I T A R E S 
Nota oficiosa de la Presidencia. Para la solución del problema ferrovisrio. •• Los 

' ex ministros demócratas suspenden la reunión que tenían anunciada. -• El Ayunta
miento de Málaga desea que se lleve a cabo una inspección sobre la actuación del 
anterior Ayuntamiento. -• La Comisión Protectora de la Producción Nacional y la 
crisis de la producción y del trabajo. -• Romanones se ha marchado al campo. 

Millones que no producen nada. 
HOTA8 OFICIOSA» DEL W -
BECTORIO 

Madrid, 1.* 
EQ II presldenuli se lian facilitado esle 

ftiedio día 1»» siguientes notas oiluiosas: 
Cna dice asi; . 
"¿ou conslaules Us loaniteslaaionc» do 

qus ta actuación del Diroclopio. en mes y 
medio de exislencia, es acogida con aplauso 
por «1 pueblo espaüol y que éste y sólo 
ésta • ul ejército en todas sus clases son 
loa que hoy en día tienen tanto arraigo y es
fuerzo sobre las Ideag representada» boy 
por el Directorio, que prevalecerá» mucho 
tiempo después de su desaparición. 

Cierto es que tal estado de opinión no se 
difundirla sin 1» clleaí y desinteresada ac
tuación líe la gran mayoría de la Prensa, 
Inspirada por móviles palrlúlicos. 

Ei Ideario Iniciado por nosotros, que nos 
hemos limitado a recoger del que alentaba 
en el espíritu público de los más de los es-
pafloles, va congregando en torno del Di 
rectorio grandes núcleos de íue rws viva» 
que Inician una organisaeión podarosa, no 
precissments en favor de las personas, sino 
del piogrfaua, siendo de esperar en breve 
cooperaciones concretas en la obra tfel Oo-
Merno sólida y permanente quo el país 
demanda. 

De ello \a teniendo el Dlrejlorlo clara 
muestra, cada vez mis acentuada y deci
dida, y hasta hombres de diversos matices 
de los que hasta ahora clasiücaba la políti
ca o sin liauorse acentuado a nosotros están 
oon nosotros o permanen atentos, es decir 
"somatenes", del nuevo régimen nacional. 

Aun sin ajustarse muchos concretamente 
an la instiluoión del somatén, consliUiycn 
una fuerza poderosísima de la que Espafla 
espera la salvación permanente, después de 
haberles abierto y facilitado el camino un 
beoho de f uerza como el de 13 de septiem
bre pasado. 

Asi, los que creyeron que este movi
miento morirla por enrarecimiento de am
biente popular, se encuentran hoy con que 
más le amenaza la asflzla por exceso de pre
sión atmosférica. 

De Espada se puede decir lo qut! Musso-
Ilnl ha expresado respecto de Italia: que al 
ponerse en contacto oon el pueblo, unos 
piden trabajo, otros justicia, otros trans
portes, ctrog abaratamientos, otros cultura, 
pero nadie pido libertad; porque la disfru
tan toda la precisa para poder actuar de 
buenos ciudadanos." -

La otra nota dloe asi: 
"Cerrado ya el plazo de admisión de pro

puestas para la solución del problema fe
rroviario que tiene a carpo la ponencia 
«orrespondlente, el resultado de la Infor
mación pública ha sido un éxito, habiéndose 
presentado 269 proyectos que por su cuan
tía y calidad demuestran un esfuerzo consi
derable y la extraordinaria confianza que 
Inspira s í país la actuación del régimen ac
tual ." 

REUNION DE EX MINISTROS 
SUSPENDIDA. 

Madrid, t 
Obedeciendo liuiica; iones del marqués de 

AUi'.K'-^raas. los ex mloisiros demócratas dan 
suspendido ia reunión que iban a tener para 
trata'- de! actual momento político. 

LA "OACETA" t: SOBRE EL 
REQIMEN OE LOS FUNCIONA
RIOS PUBLICOS.:: OPOSICIO
NES : : LAS CASAS BARATAS 
DE OTROS HllNiSTEHiOS 

Madrid, ! • 
La "Gaceta" publica las siguientes dispo

siciones: 
Ueal orden del Directorio declarando de 

general observancia para lodos los centros 
adminislíativos y dependientes de! Estado, 
y por consiguiente por el Cuerpo de oficiales 
del Consejo de Estado y personal auxiliar y 
subalterno del mismo, la real orden de 11 
de septiembre último, y piit el real decreto 
de l.*.de septiembre siguiente y demás dls-
poslcloacE que en la sucesivo se dicten en 
relación con el régimen de funcionarios pú
blicos. 

Otra disponiendo se convoquen oposicio
nes para pro¥eor 14 plazas en el Cuerpo Mé
dico de sanidad exteriar y autorizando la 
celebración de I w convocadas por real or
den de 6 de Julia del corriente año para 
Ingresar en el Cuerpo de ingenieros provin
ciales de Eanldad. 

Otra disponiendo que por el Jefe encarga-
Ido del despacho del ministerio del Trabajo, 
^Comercio e Industria, ge den las oportunas 
órdenes para organizar una información a la 
que podrán acudir cuantas entidades o par
ticulares estóá interesados en que la vigente 
ley de easa» baratas adquiera mayor eñoacla 

Real orden de Gracia y Justicia declaran
do compatible el ejercicio del cargo de re
gistrador do la propiedad de Carvallo con 
el servicio de una notaría en el partido por 
el padre de dicho registrador. 

Real orden de Hacienda aclarando en el 
sentido que se indica el apartado segundo 
del articulo 173 de la ley del Timbre. 

Otra declarando amortizadas las plasas 
da los funcionarlos que se indican pertene
cientes al Tribunal de Cuentas del Reino y 
a! Cuerpo general de la administración de 
la Hacienda pública. 

De Estado. — Anunciando que el Gobier
no del Estado libre de Irlanda se ha adhe
rido al convenio postal universal y al acuer
do para el cambio de cartas y oajas con 
valores declarados firmados en Madrid al 
30 de noviembre de 1920. 

De Hacienda. — Relación de las declara-
clones de haberes pasivos hechas oo la pr i 
mera quincena del mes de octubre próximo 
patado. 

De la Arrendataria de Tabacos. — Mode
lo a gue ha de ajustarse la redacción de las 
Instancias en que se solicite autorización 
para los ensayos del cultivo del tabaco que 
han de realizarse en el año 1924. 

De Fomento.—Anunciando q^e en el ter-
tnio de 20 días los in»poclores del Cuerpo de 
higiene y sanidad pecuaria pueden solioltaf 
el destino por traslado a las plazas de ¡as 
Aduanas que se índican. 

PHOYECTO OE FERROCARRIL 
ENTRE SEVILLA Y LISBOA 

Madrid, I . " 
El director de " K l Noticiero SeviilMO", 

don Juan Carretero, ba enviado al Directa-
rio un Infonae sobre ei ferrocarril en pro-
j'Bcto Sevilla-Lisboa. 

En este iuíorme se proponen las siguien
tes bases: 

Primera. Será declarada esta linea de 
utilidad nacional por real decreto. 

¿••giinda. La linea Rosal, de la frontera 
a Sevilla, por su carácter internacional y es
tratégico deberá ser construida por el Esta
do, sin perjuicio de ceder la explotación, si 
lo estimase conveniente. 

Tercera. Deberán establecerse con el Co 
blerno de la República portuguesa tus rcia-
clones necesarias para determinar el enlace. 

V cuarta. Se procederá a la organización 
de la Jefatura de coastrucción y estudio de 
los ferrocarriles del Sur, creada por real 
decreto de 13 de agosto de 1920 {"Gaeeta" 
número 228, del 15 de agosto da 1920), en
comendando ei esludio de esta Unes confor
me a la citada real disposición. 

VACACIONES DEL DIRECTORIO. 

Los miembros del Directorio, guardando la 
festividad del día, no han concurrido esta 
tarde a sn despacho ofleial, diciendo a los 
periodistas el teniente coronel Rico, encar
dado de la Información de Prensa, que no 
facilitaría Información. 

INSPECCION RETROSPECTIVA 

Málaga, M 
En la sesión del Ayuntamiento se acordi 

solicitar del Gobierno que designe una CO' 
misión que inspeccione la actuación del an 
terlor Ayuntamiento. 

MOCION SOBRE LA CRISIS DE 
LA PRODUCOION Y DEL TRA
BAJO 

Madrid, 1. 
Ls Comisión Protectora de la Producción 

Naolonal, que presida don Joaquín Sánohes 
de Toca, ha presentado al Dlractorlo una 
moción sobre la crisis da la produoolón J 
del trabajo. 

En ella se reproduce la propuesta a» 
1921. Se estudian el arancel y las autori-
xaclones de 1922 para el concierto de lo» 
convenios comerciales, de los que »< allrma 
se negociaron sin tener en cuenta la resu
dad de nuestro coraerslo de exportación. 
analizan los funestos resultados de esa P0' 
litlca arancelarla. Se hace estudio del que
branto de la peset; de 1 producción en re
lación con la Jornada obrera: de U m!"•, 
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Berc«ot« 7 do 1A ílluación de la Hacienda 
pública. Se pide que no le prorroguen los 
tratados de comercio »ID previa negociación; 
que no te aprueben los negociados ni ee 
negocien nuevo* que no basan en ona 
perfecta reciprocidad. En todos, se reserva 
el derecho de Espada de defender su e o -
somia y au moneda. Se pide también en 
3a negoelacláa de tratados, que se dé lugar 
a la actuación directa de la producción na-
cional; que se BJe el •tatema de eonceslo-
ces especiales; que no se olvide la prolec-
«tón del trabajo naolona", auxilio a las In
dustrias nuevas, faoltldades a la exporta
ción 7 protección a las tndustris nacionales. 

Aeompalla la moción una Instancia de la 
Liga UartUroa espadóla y otra de la Aso-
elación de eonatructores navales. 

RCHANONES SE AUSENTA DE 
MADRID 

' Madrid. 1. 
El conde de Romanones, trae de pasar 

tnos días en Madrid, ba salido boy para 
t p Snca en Robledo (Toledo). 

MALESTAR ENTRE LOS T A 
BERNEROS 

Madrid, t . 
La Agremiación de Taberneros y almila-

tes be celebrado una reunión de asociados 
para tratar de las recientes dlsposloloncs 
gubernativas para el cierre de dichos esta-
bleelmlmtos y prohibición do toda clase de 
Juegos en tos mismos. 

Acordaron visitar al gobernador para pe-
itlr una mayor benevolencia. 

DINERO EN CIRCULACION 

Madrid, i . 
El alealde, seflor Alcocer, y el ayudante 

Bol gobernador, seflor Bahamonde, estudian 
el medio de hacer que las flamas de los 
Inquilinos se deposlien en adelante en el 
Ayuntamiento. 

De tal forma, se pondría en elrculaeJún 
vn capital de más de ocho millonea que has
ta «1 momento ha permanecido muerto. 

PROYECTO DE CONSTRUCCION 
DE CASAS BARATAS. 

Aerea del proyecto de casas baratas, pu
blica la "Gaceta" de boy la siguiente elrou-
tar: 

"iluio. aeBcr: Con objeto de estudiar y 
proponer soluciones harmónicas ai diflott 
problema de la erisls de ta oongtrueolón, se 
celebró en esta corte, en los dfas 88 de 
mayo el 4 de Junio ditimo, la Conferencia 
Nacional de la Edlfioaelón. organizada por 
el ministerio del Trabajo, a cuya» delibera-

clonee fué sometido un amplísimo caeslio-
aario. 

Pública y unánimemente se üa reconocido 
el acierto de dicha Gonfereneia, en la que 
eeturleron representadas ereeldo número de 
importante» entidades, y sus eonclusloaes 
propuestas sobre los diversos temas eon en 
estos momentos objeto de preferente estu
dio por parte del DlrectSorio militar. 

Entre dichas couelutúones eslA ineiuíüu 
el solicitar del Poder ejecutivo que en el 
plazo más breve posible convoque a una in
formación a las entidades adheridas a dloha 
Conferencia y aqaellas otras que sin estarlo 
tengan aprobados sus reglamentos de casas 
baratas, a fin do practicar una detenida Y 
completa revisión de la ley y rcglameato 
vigentes. Y no bebiéndose efectuado aún esa 
convocatoria y eslimando el Directorio con
viene al Interés naoienal que la aludida in
formación se realice sin pérdida de tiempo, 
ya que ta erisls de la couslrucclóa y de la 
vivienda subsiste sin aminorarse; 

El rey ha tenido a bien disponer que por 
V. 8. se den tas oportunas órdenes para 
organizar la citada Información, a la que 
podrin acudir cuautas entidades y partícula 
res estén interesados en que la vigente ley 
de casas baratas adquiera mayor ellcacia, de
biendo presidir dicha Asamblea el presi
dente del Instituto de Reformas Sociales y 
desarrollar ésta su labor en los días hábi
les comprendidos entre el 8 y el 15 del prd-
xlmo mes de noviembre 

EL GENERAL BARRERA A BAR
CELONA 

Madrid, 1.* 
Ha salido para Barcelona el capitán gene

ral Interino de esa región, general Barrer», 
siendo despedido por el general Primo de 
Rivera, el general Arlegu!, algunos Jefes y 
oflclsles y amigos parlioulares. 

»e, 16.000 pesetas; siete de oScIales ter
ceros, 21,000 pesetas; diez de auxiliares. 
30,000 pesetas; total, 135,000 pesetas. 

Una' plaía de Jefe de Negociado de" ter
cera clase, ingeme.-o industria^ o,000 pe
setas. 

Dos pe teros quialos, 4.000 poseUs. 
laiportc loiai de ¡as amorUBacionest 

151,000 pekel -. 
DE GUERRA 

Madrid, 1. 
So dlspuae quede co suspenso el curso 

y a'diBisjon de instancias de ios cabos eon 
méritos Uc campafia que quieran ingresar 
en el cuorpo de carabineros. 

Se dispone, como aclaración al articulo 
cuarto de la real orden circular de 10 de 
marzo del aBo actual, que la preferencia 
que por Ja misma se concede para ocupar 
vacantes de plantilla a los oücialiis médi
cos de complemento sea dentro de cada 
empleo con la mayor antigüedad y que en 
benellcio de! tesoro se ntificen los servicios 
de los de menos categoría siempre que sea 
posible. 

Se dispone que los expedientes compro
batorios de derecho a inglesar en Inváli
dos se tramiien por los Jueces instructores 
eon la mayor rapidez posible, lijándose el 
plazo de cuatro meses desdo que se Inicien 
hasta que, terminados, se re mitán a ia- co
mandancia general de Inválidos. 

DETENCION DE NOVENTA V 
DOS VECINOS 

Patencia, 1. 
Por considerarlo incurso en las respon-

sabilldad'-s municipales han sido detenidos 
esta mañana 98 vecinos del pueblo de Pa
redes de las Navas. 

ALCALDE Y CONCEJALES EN 
LA CARCEL 

PLAZAS AMORTIZADAS 
Madrid, 1. 
La "Gaceta" de hoy publica la siguiente 

real orden: 
"S. M. el rey (q. D. g.) se ha servido 

disponer se declaren amortizadas por con-
•ecueBcia de lo establecido en el real de
creto de 1.» del actual y reales órdenes de 
17 de septiembre último y SI del presente 
mea, las siguientes vacantes: 

Una plaza de Jefe de Negociado de ter
cera clase del Tribunal de Cuentas' del Rei
no, eon é.000 pesetas. 

Del Cuerpo general de Administración de 
la Hacienda pública las siguientes: una 
placa de Jefe de Administración de tercera 
oíase, eon 10,000 pesetas; tres de Jefe de 
Negociado de tercera ciase, 18,000 pesetas; 
oebo de ofleiales de primera clase, 40,000 
pesetas; euairo de afiélales de segunda cía-

Zaragoza, 1. 
En Virtud de la inspección girada en el 

Ayuntamiento de ¡a Cabada. ha sido dete-
nluo el • s alealde don Alfredo Caima y cin
co cODcejalss, 

INVESTIGACIONES V RESPON
SABILIDADES : : MAS DETE
NIDOS. 

Zaragoza, ! • 
Han comenzado en la previucia de Zara

goza las invéBligáéloaea para exigir res
ponsabilidades en los resultados de la admi
nistración municipal. 

Hace días el gobernador civil de la pro
vincia envió un delegado a Dar oca. siendo el 
delegado el capitán don Joaquín Delgado. 

Ayer dicho delegado envió «1 gobernador 
un expediente detalladísimo, en virtud del 

. FONOGRAFOS perfeccionados potentes y garantidos desde 60 Pesetas 
DISCOS de las acreditadas marcas 

1ODEON Y GRAMOFONO 
impresionados por los mejores artistas nacionales y eactranleros 

P U E O E N A D Q U I R I R S E con la N U E V A R E B A J A en los marca 
O R A M O F O N O en los acreditados establecimientos de 

CONDE DEL ASALTO, 101 i 
y CARMEN, 25 | 
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oual se ba decretado U detención y enoar-
colamlctno del ex alcalde don Alfredo Ber-
nal. del ex Interventor don Simón Cárdenas, 
del deposllarJo y del secretarlo, don Manuel 
Garda. 

ft'Iafiana saldrán más delegados para efeo-
tuar la Inspcccióa en distintos pueblos. 

LAS SUBSISTENCIAS. 

Zaragoza, i .* 
La Junta pi-ovincial de subsistencias ba 

fecordado por el momento mantener los ac
tuales precios del pan y de la leche. 

Respecto a 1» carne, se venderá a los si
guientes precios: ternera, a 3'ÍO pesetas el 
kilo, y la restante a tres pesetas. 

Vaca de primera, a cuatro pesetas el 
ki lo ; de segunda a tres, y si ds tercera 
A f l O . 

FARMACEUTICO EN LIBERTAD. 
VELADA NECROLO-ICA 

Bilbao, 1. 
Ksta madrigada se ha (acililado una no

ta a la Prensa* en U Delegación da poll-
o(a en 1 que se da la notlola de haber sido 
puesto en libertad el farmacéutico sedor 
Domeo. 

I.os socialistas se proponen celebrar el 
sábado próximo una velada necrológlea en 
memoria de Tomás Beade. 

Tomarán parte en dicho acto VIctorlo 
Echevarrlela y Juan Orases, do Bilbao. 

Casera en la cárcel 
Madrid, 

La due&a de la casa número 43 ds la 
calle de GuEináa el Bueno realizaba obras 
en su Anca, desde hace algún tiempo, con 
bastante lentitud. 

Por las malas condiciones en que se en
contraban los pisos algunos vecinos tuvie
ron que abandonar sus viviendas. 

El gobernador civil, enterado de lo que 
ocurría, fljó un plazo para la terminación ds 
las obras. 

Como las obras no terminaron en el plazo 
seflalado, el duque de Tetuán llamó a su pre
sencia al arquitecto y como no obedeciera 
ordenó el ingreso en la cárcel de la casera, 
dofla Hermencgilda de Miguel, a disposi
ción del Juzgado correspondiente. 

Exposición de esculturas 
policromadas 

Madiid, l . * 
En la Sociedad de Amigos del Arta se ha 

celebrado la inauguración de la Exposición 
ds esculturas policromadas del artista vasco 
Quintín de Torres, que es muy interesante. 

Asistió el encargado del ministerio de Ins
trucción pública y Bellas Artes. 

Partido de fútbol 
Madrid, t.» 

Notablemente reforzados, los equipos de 
la R. Sociedad Gimnástica Española y del 
Haclng Club han Jugado esta tarde un par
tido en el campo de esta última Sooiedad. 

A las órdenes de Murgula, de Guipúzcoa, 
se han alineado los equipos, logrando el 
delanlero-ocnlro del GlmnásUea taladrar la 
meta del Haclng dos veces, una en cada tlem 
po, valientemeate defendida por Allende. 

En general, el partido ba carecido de in-
i^rés, contribuyendo a esto la desacertada 
.i.ítuaoión del Joven árbitro gulpuzeoano, de 
la Gimnástica, los defensas, los medios y el 
delantero-centro Echevarría, y del Raetnf 

Oonzalllo, Caballero y Rioardo Alvareí, so
bre todo este último, muy mal: Ortl» volun
tarioso. 

Un partido da gran inUrés se celebrará 
el próximo domingo entre el R. Madrid F. O. 
y la R. Soaiedad Gimnástica. Llevará al cam
po numeroso público, hasta e! punto de qus 
se han agotado ya todas las entradas. 

* 

Sensibles atropellos 
UN MUERTO V VARIOS HERIDOS 

Madrid, 1.* 
Con motivo de la visita a los cemente

rios y do la aglomeración ds coches que 
habla en la carretera qua conduce al de 
Nuestra SeQora de U Almudena, se han re
gistrado alguno» atropellos. 

Un autómnibus ha'matado a un Joven de 
20 afios. 

Otro autómnibus ha succionado las dos 
piernas al guardia civil Gabino Tendero, que 
estaba de- servicio. 

Otro autómnibus ha aíropeiiado al guar
dia raunicipal Juan Arranz, hiriéndola gra
vemente. 

L'n automóvil particular ba chocado con 
un tranvía, resultando heridos el conductor, 
un guardia y dos pasajeros. 

De la huelga de Banca 
y Bolsa 

LOS EMPLEADOS DE UN BAN
CO PIDEN UN MES DE SUELDO 
EN CONCEPTO DE DESPEDI
DOS 

Madrid. 1.* 
Durante la anterior huelga de los emplea

dos de Banca y Bolsa buena parle del per
sonal subalterno de un Banco madrlleflo, 
obedeciendo, las órdenes de los Jefes del 
Sindicato, abandonaron inopinadamente las 
oficinas, dejando abierta la caja, el dinero 
sobre los mostradores y los libros sin hacer 
los asientos. 

Se les Invitó por sus Jefes, adictos, a que 
aplazaran el abandono do sus destinos has
ta que quedaran las cosas en regla; pero no 
hloleron caso y abandonaron el estableci
miento dejándolo todo como queda dicho. 

Se les concedieron unos dlaa de prórroga 
para que se reintegrasen a sus puestos y 
algunos da ellos lo hicieron asi, aunque no 
la mayoría, siendo aquellos inmediatamente 
admitidos. 

En vista de ello, el Banco, que necesita
ba seguir funcionando, procedió a la susti
tución del-personal que lo habla abandona
do, ocasionándole este cambio los consi
guientes trastornos. 

Ahora, según parece, esos empleados sos
tienen que se les despidió y reclaman la 
mesada comercial, sosteniendo una cosa que 
ha de decidir el tribunal Industrial al que 
se na sometido el asunto. 

Se espera con Interés la sentencia que 
dicte dicho frlbcnsl. 

Concurso 
Madrid, ! .• 

Con asistencia de muchas conocidas per
sonas se ha Inaugurado esta tarde en el 
loeal de concursos ds la R. Casa de Campo 
el concurso anual de puestas da gallina, or
ganizado por la Asociación general de ga
naderos. 

Figuran en el concurso 57 lotes que en 
total suman unas 400 aves. 

España en Africa 
ORGANIZACION DE LA RESER
VA DEL EJERCITO DE AFRICA 

Madrid, 1. 
Se ha dispuesto qua para la organizaslóa 

de la reserva del ejército de Africa se ten» 
gan en cuen'a las prescripciones sispilen-" 
tes: 

Compondrán la reserva las slguioates 
fuerzas: - • * 

En A'. cants; a las órdenes de! general 
ds la primera brigada de la sexta división, 
un batallón de cada uno de los regimientos 
de infantejos del Infante, Otumba, Vizcaya 
y Jaén, un grtip> de dos baterías dé! primer 
regimiento da artillería de nfontafla; una 
co.-npaflla del 5.» regimeinto de zapadores; 
una sección del primer regimiento de t e l é 
grafos; una compaflia montada de panadería 
de la cuarta comandancia de tropas de I n 
tendencia y r.r.a ambulancia de monlafia ds 
la lercen comandancia de tropas ds Sa
nidad. 

En Almcrl; a las órd'-aes del general ds 
la segunda brigada ds la sexta división; un 
bainllón de cada uno de los regimientos 
de infantería de Extremadura, Espada, Ma-
hón y la Corona; un grupo de dos baterías 
del segundo regimiento de artillería de mon
tana, una compaflia del tercer regimiento 
de zapadores, una sección del primer regi
miento de telégrafos, una compaHia mon
tada da panadería ds la segunda coman* 
dnneia de tropas de Intendencia, y una ára-
buümcia de montalla de la segunda coman
dancia ds tropas ds Sanidad. 

La expresada reserva se establecerá, 
cuando el ministerio lo determine, ca cam
pamentos que al efecto se instalarán en las 
Inmediaciones de las plazas de Alicante y 
Almería. 

Será jefe nato de Calas fuerzas el 'ge
neral de la sexta división y con él se en
tenderán los Jefes ds las unidades por con
ducto del general de la brigada respectiva, 
una ves reciban orden de saUr da sus guar
niciones, para cuanto no sea administrativo, 
pues para esta función dependerán de los 
Jefes de sus cuerpos. 

Dado que estos cuerpos no han de mar-
ohar inmediatamente a campafia, no se cen
ia r-A para su organUaoiún con los individuos 
acogidos al capitulo X X de la ley ds reclu
tamiento vigente, bien entendido que si á 
algunos de éstos les correspondiera por su 
anligfledad formar parte de alguna de las 
unidades, deberán Incorporarse a ellas tan 
pronto reciban éstas orden de marehar a 
AXrica. 

Vestirán uniforme de ratnpafta y guerre
ra de pafio. y sombrero kaki, y llevarán man 
ta y capote-manta, aapatos, alpargatas y la 
cura Individual. 

Las unidades llevarán el menaje que con
sideren necesario para la vida de campada. 

Los generales de las brigadas, conocido 
que les sea el lugar en que deban empla
zarse los campamentos de las tropas, pro
cederán a estudiar su organización y por 
conducto del de la división y capitán gene
ral de la tercera reglón recabarán de es t í 
ministerio el envío de cuantos ctementoi 
de castramcntaclón necesiten. 
' Estas brigadas han de conslltuir verda

dero modelo, tanto en Instrucción, puesto 
que el clima de las localidades donde han 
ds residir permite no perder un solo día, 
como en la uniformidad del vestuario qus 
ha de ser absolatá y perfecta asi en lo qus 
se refiere al de la tropa como en el qus 
usen los oflclales, no permitiéndose, bajo 
ningún pretexto, prenda que no se ajusto 
a los modelos reglamentarios. 

Reunidas las tropas en los puntos qua • 
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cada una •« les señale, procederán a una 
Intensa hrttrucctán de Uro y prácticas de 
canipaüa, dando cuenta al capitán general 
de la tercera reglón de la maroba de los 
mismas, a Un da que por su conducto, como 
Inspector que debe ser de ellas por residir 
«n la reglón de su mando, lleguen periódi
camente noticias de las mismas a este m l -
•Isterlo. 

VIAJE DEL GENERAL BAZAN 

Ceuta, l.o 
El general Bazán, presKiente de la Co

misión de responsabilidades, ha regresado 
• Tetuán, después do eonferenclar con el 
Alto comisario. 

Ayer, aeompafisdo de los Jefes de la Co
misión toTesUgadora de reap onsabl 11 dudes, 
marchó a Madrid para enterar oí Dlracto
rlo da loa trabajos realizados, acerca de 
los cuales aa guarda reserva. 

En breve regresará. 
Ha'llegado procedente de Xauen al bajá 

de aquella etudad. Fué cumplimentado por 
los sutoiidades. 

ENTREGA DE UNA BANDERA. 
EL PUERTO DE CEUTA 

Tetuán, 1.* 
Se considera deflnlUva la fecha del ft 

de noviembre para entregar al grupo de 
regulares da Tetuán la bandera eepaflola. 

F.n representación del rey, que no podrá 
venir por estar en Halla, se anuncia nega
rán el Infante don Carlos y varios generales 
del Directorio. 

La fiesta militar adquirirá gran solemni
dad. 

El vecindario engalanará los edtflolos. 
Comnnloan de Ceuta que reina entusias

mo oon motivo de la concesión de an Im
portante crédito pora que en al próximo 
ofio queden terminados las obras comple-
mentartas del proyecto de eonstrucclón de 
aquel puerto. 

Se ha bocho cargo del mando da los 
tropas de Intendencia de esta soq» el te-
•lente coronel don Manuel Diei Gavlra. 

Se encuentra en esta ciudad al Jefe de 
loo regulares de Laraehe, don Lata Parejo. 

EN EL CEMENTERIO 
Melllla, 1.. 
Durante toilo el día la eoncurreocta an 

«1 eementerlo de La Concepción ha sido 
extraordinaria, apareolend» muchas sepul
turas oon grandes aoronas y ramo* da flo
tes. 

Hubo escenas dolorosas. 

Da provincias 
Una tragedia 

¿SUICIDIO DE UN HATRIStCmoT 

Santander, 1. 
Hace días llegó a «sta ciudad un auto 

procedente de San Sebastián, eondoelendo 
a un súbdito sueco llamado José Sdruk, 
acompaflado de una bella dama. 

Se hospedara en el hotel Jaoqaes, don
de permanecieron desde el día 17 al tO. 

El día 21 el sujeto extranjero, que be
bía consaltado con un médico de Son Se
bastián sobre un padecimiento que sufría, 
se trasladó al sanatorio de Pella Castillo, 
Instalándose en él con su esposa y «na da
ma do compaflla. 

Ayer no salió de sn habitación. 
Se descerrajó IB pacrU y se esoontró al 

i&s'rimonia tendido en el suelo loa dos 
muertos de un batazo en la raheza y oon 
una pistuta al lado. 

Efectoá'del temporal 
TORMENTAS l i RIOS DESBORDADOS n 
FAMILIA CERCADA It TRENES DETENI
DOS i : AHOGADOS l TREN DE SOCORRO. 

Valencia, !.• 
El temporal del mar ha aumentado consi

derablemente. 
El oleaje ha cubierto las escolleras. 
Los buques fondeados lo hicieron syuda-

dos por los remolcadores. 
Todos han redoblado las amarras. 
Siguen descargando grandes tormentas ea 

los pueblos que estaban ya inundados. 
Se boa desbordado los ríos Magro y Ojos-

malos. 
En Aleira el agua alcanza cuati o metros. 
Dentro de una taberna está cercada una 

familia. 
Uno de los hijos se lanzó a nado para lle

var víveres. Ha desaparecido. 
En AlgemesI los vecinos del barrio de Ba

rranca desalojaron las viviendas. Fueron tras 
ladados con grandes trabajos a la población, 
alojándoles en la cárcel. 

En la carretera de Alolra la corriente arras
tró un carro tirado por una caballería. El 
carretero logró subirse a un árbol, donde 
continúa sin poder auxiliársele. 

Los viajeros da los trenes de Madrid con
tinúan en Alcudia sin tener vivares. Se pro
cura trasladarlos a Albacete. 

B capitán de la guardia civil de Aleira 
ha visto con prismáticos una casa donde hay 
refugiados cuatro hombres, tres mujeres y 
varios nlflos en el tejado. Es Imposible au
xiliarles por la Impetuosa corriente del Jü-
ear. 

El pueblo de Alolra ofrece triste aspecto. 
Los vecinos se socorren mutuamente me
diante cuerdas tendidas entre balcones, cam
biándose vivares. 

Todos los campos Inundados semejan te
rrenos de la Albufera. 

En la carretera da Alolra se ahogó un mu
chacho que guiaba un carro, al pretender 
darle la vuelta cuando vló llegar la corrien
te. Era hijo de un Inspector de la guardia 
municipal de AlgemesI. 

De Alba la t. Rivera, Villanueva de Caste
llón y otros pueblos se reciben Igualmente 
noticias muy alarmantes. 

En la oasa de campo de GalbaSón se su
pone ha muerto un vecino que pidió auxilio 
y no se le ha vuelto a ver. El vigilante José 
Wbes utilizando varios maderos hizo una 
balsa Intentando auxiliarle, pero al llegar 
cerca de la oesa le arrastró la corriente. Se 
salvó milagrosamente a nado y se refugió 
en una casa, donde oontlnfia sin peder salir. 

El gobernador ha enviado un tren de so
corro con material de salvamento, salvavi
das, una lancha, cinco botes con 30 tripu
lantes de la armada y dos barcos de la Ta
bacalera. 

El tren tuvo que detenersa en Catorroja 
por estar cubierta de agua la vía. 

También se han hundido los andenes del 
apeadero. 

La corriente ha doblado M Barandilla de 
hierro del puente de AlgemesI. 

Más del temporal 
LLUVIAS I I CASAS DERRIBA
DAS 11 BALANDRO EMBARRAN
CADO 

Castellón, 1.-
Rolná en el mor fuerte temporal de Le

vanto. 
En toda la reglón llueve torrenclalmenta. 
Las embaroooionet de esta matricula han 

regresado al puerto. 
Alicante. — Duraste la pasada ñocha se 

• 

desencadenó violento ciclón en Liebre q'j^ 
derribó varias casas de la parte Sur de l« 
población. 

Sanldcár, -r- A consecuencia del viento 
huracanado han entrado de arribada forzosa 
varias embarcaciones pesqueras. Casi todas 
eliss regresaron con desperfectos de i m 
portancia en palos y velas. 

El mar oontlnda alborotado, eomlltuyen-
do un gran pe libro para Ug embarcaclonei 
menores. 

Ferrol. — Ea la playa do Vares emba
rrancó un balandro a causa del temporal re i 
nante. 

Los informes que te tienen hasta sbora 
preceden del semáforo de sqaeüa poblaetón. 
Se Ignora el nombro del balandro. 

Detención de un apro
vechado 

Bilbao, 1. 
Ha sido detenido un sujeto en el mo

mento en que pretendía cobrar un cheque 
falso en una casa comercial de esta po
blación. 

, Fiesta patriótica 
Cartagena, i . 

Para asistir a la Inauguraelén del mona-
meoto a los héroes de Santiago de Cuba y 
Cavile ha llegado el acorazado "Alfon
so X i H " . 

8e espera también el boque "Reina Yla-
torla Eugenia". 

Kl tiempo es espléndido. 

De fútbol 
Scvllld, I . 

Se ha Jugado el primero de los dos par
tidos amistosos entre el eqtdpo Real Ca
sino de San Sebaatlán y el Sevilla Federa-" 
clón Club. 

Ganó el Sevilla por dos a cero. 

Intento de fuga • 
vigo, ia 

En la prilsón celular se descubrió ayer an 
intento de fuga de los presos de la cárcel 
Marcelino Araujo y Antonio Bescslero. 

Fueron sorpendldos cuando estaban ha
ciendo un boqueta an la pared y fueron en-' 
cerrados en una celda de castigo. 

La crecida del Segura 
RAS LLUVIAS i l INUNDAOIC> 
KE8. 

Alicante, i ." 
has noticias do OríliueJa atusaban dS 

madrugada alomante crecida del rio Se
gura. 

A las nueva da la noche oleanaoba T i 9 
metros sobre su nivel ordinario. 

Se ha ordenado a los huertanos que ante 
el temor de ana posible Inundación cierren 
los portillos. 

Cerca del amanecer, bajo una lluvia to 
rrencial, se Inundó la ciudad de Orlhuala y 
todo el llano basta la provínolo de Múrelo. 

El primer pueblo que se Inundó fué el 
de Daniel. 

El alcalde de Dolores comunica que du
rante la noche última te deeeividenó sobro 
aquella población an fuerte eteión. 

El veotmlario ayuda a las familias damnl-
fleedas. 
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EXTRANJERO] 
Os la Aáo.ncU Maw*» M d« ouufros eofripnnMle» Mpectetes 

El Gobierno británico advierte al de Francia las consecuencias 
de la separación de provincias alemanas que no suscribieron el 
Tratado de Versalles. -• Los socialistas alemanes contri Ba-
viera y a favor de Sajonia. •• El Consejo griego declara que no 
se imponen modificaciones en la política helénica. -• Mussolini 
triunfante. •• Reducción del servicio ferroviario en Alemania. 
En Dresde son suspendidos numerosos periódicos. •• Poincaré 

pronuncia en Nevers un patriótico discurso 
r- , . , , | ^ • SUB - PREFECTURA OCUPADA 

El problema alemán 
DOS JtOTAS 

París, ! .• 
E l embajador da lagla Ierra en e s l í capi

tal ha hecho enlrega al Jefe, del Gobierno 
aeOor Poincaré de dos notas del. Gobierno 
británioo. En la primera llanu la atcnciúit 
•carea de las consecuencias Jurídicas qué 
puede ocasionar la separación de algunas 
provincias del Imperio alemán, que no Ar
maron el tratado de Versalles, y que por lo 
tanto, no pueden subs.ribir los compromi
sos derivados de dicho tratado. Esta nota 
no baca la menor critica de la actitud da 
Francia y Bélgica. 

En la segunda nota, Inglaterra propone 
qus por mediación del observador que par
ticipa sn la Comisión de Reparaeluaes, se 
mando una Invitación colectiva a los Es-» 
tados Unidos para qus designe un delegado 
qus las represente en la Conferencia de 
peritos. 

La Oran Bretalla ha enviado una comu-
•lAMlte al Gobierno belga. 

LA RESPUESTA D I FANCIA 
A INGLATERRA 

Pafls, 1.» 
La respuesta del Gobierno de Poincaré 

Í ta nota enviada por la Gran Brclafia acerca 
del movimiento separatista, dirá probable-
msnts qus ni Francia ni Bélgica asumen 
responsabilidad alguna por lo ocurrido ni 

C ío que pueda ocurrir, ya qué se han 
liado iinicAmenta a dejar que las po

blaciones obren en este asunto según su 
propia voluntad. 

Bn cuanto a la segunda nota británica, 
taina la creencia de que Poincaré recla
mará qus se introduzcan determinadas mo-
dlfloaclonsa en el texto del proyecto de in-
Tltaolón a los Estados Unidos para que co
labora sn la Conferencia ds peritos soll-
Wtando especialmente qus la encuesta que 
HSVS • cabo la expresada Conferencia se 
reflera •xolusivameote a la actual capa-
tidad ds pago ds Alemania, y queden com-
pistamsnts a salvo los derechos ds la Co
l i s i ón ds Reparaciones. 

CL PARLAMENTO RENANO 

Dusseldorf, 1.* 
i La Dieta provisional renana celebrará se 
Hón al día t del corriente mes. 

•IGUK E L AVANCE SEPARATISTA 

DuMSldorf. 1.' 
L a población conlkiua tranquila. 
Ha sido proclamada la Rapúblloa en va 

• H j localidades reoanas. 

Dusseldorf, 1.* 
Los naeiona lisias han ocupado la sub-prc-

feotura do Ludwigshafeu, para evitar que 
fuera gauada al movimiento separatista. 

KL PARTIDO SOCIALISTA 
Berlín, 1.* .- - -
El partido socialista ha adoptado la de

cisión de pennanecor en la Coalición con 
tal que se levante , el estado de sitio y se 
Iralo manlfleslamenlo de violadores do la 
Constitución a los actuales dirigentes de 
Baviera. Preco.iiun asimismo que en Sa
jonia, el Gobierno del Iteich haga obra de 
policía, exclusivainenls, y que adernús sean 
expulsados de la Reichswchr los naciona-
lisas que últimamente ingresaron en ella. 

Notas helénicas 
MANIFESTACIONES DEL CORO
NEL GONATAS. 

Atenas, 1.* 
El Gran Consejo grlégo ha celebrado ayer 

su anunciada reunión. Una vez terminada é s 
ta, han celebrado otra todos los minis

tros. 
Después de estas reuniones, so ba pu

blicado una comunicación manifestando que 
el Gobierno no cree que exista razón algu
na que obligue a Introducir determinadas rao 
dlílcaclones en la actual política helénica, ni 
a aplazar las elecciones. 

En la reunión celebrada por el Gran Con
sejo, el coronel Gonalas declaró que, a su 
modo de ver, el rey había adoptado una ao-
lilud de absoluta neutralidad frente al re
ciento movimiento sedicioso. 

CONDENAS 
Salónica, ! . • 

Ei tribunal marcial ha emitido sentencia 
contra diversos militares complloados en el 
último movimiento sedicioso. Ha sido con
denada a muerte un comandante; t trabajos 
forzados un capitán; a varios aflos de prisión 
algunos oBciales. Ds estos úlUmos diez hsn 
salido absueitos. 

RECORD DE ALTURA 

París, 1.» 
El aviador Sady I.eeolate ha balido el re

cord ds altura, elevándose a l l , i i 5 me-
Iros. 

PAPEL CONTINUO 

Berlín, 1.* 
La Deuda flotants de Alemania aloanzó 

el 27 del pasado octubre la cantidad de 
3,8it cuatrillones ds marcos. 

El hombre de Italia 
liorna. 

Con gran cntusiásoid «a cjugrcga hoy el 
pueblo do Roma en torno del prcs'd^nlti 
del Consejo, seflnr MáseoIlBl, ion objeto 
de acompaharle en el doble homenaje q'ña 
se va' a tributar al soldado dcsconocid'.', 
símbolo de ios sacrillcios heroicos rehira -
dos por llal 'á coa ;:u anuas, y al rey, s."iu-
boio ¡ntangHde de la unidad p'írlr". 

l i l corcejo oi<.',u»izó cu la i'iaua del 
Popólo, diriglándose hacia el ailac de U 
patria. 

Abría la n i v c h á uaa secu.úa do corai/í-
nlerl a caballo, se^uian después los miem
bros del Ihrec Lorio nacional fasclsia, dos 
legiones de I'alia, milicias de puoftoa y í',--
rrocarriles, t m . grupo do honor, talegrad-f 
por mutilados y o!icU>cs dtirados. di \sutás 
Asociaciones patrióticas y, por Ün, una mu
chedumbre Inmensa. 

Una escuadrilia de daigitiles y aeropla
nos, ejecutó vuelos por encima de la Plaza 
del Popólo y del altar de la patria. 

El cortejo avanzó entre una verdudora 
lluvia de llores. 

Al llegar la eu:iiií.va a la Plaaa Cotonas, 
es recibida por la bandera del Páselo rt-
uanu, obra -de gran'valor artfstioo,- ea i i 
que está reproducida la '.'andera imporisl 
osr.Miprda • en la Columna Trajano; toda la 
fondera es de seda con bordados de oro 

El sefior Mussollrfl, que salló de! páiacin 
Cliiggi se pono caionc-s ai frente del corU • 
jo rodeado por el cüadravirato que o^ganiiO 
la marcha sobra' Roma. 

Entretanto Uegan a la plaza de Wu-'c i 
un gran grupo formado por las' viudas y 
huérfanos de los que sucumbieron en l t 
gran guerra. 

Cubierto el pecho por las condecoruclon.-i 
y medallas de oro, se baila el gran mutilado, 
el general De Rossi, al cual ¡ a habido q 19 
llevar hasta el aliar de la paliia en un ex-
checilo, por fálíarie las dos piernas. 

En la gran escalinata que da acceso al a* • 
lar han lomado sitio las banderas de roucli»1' 
seccionfs y marios mutilados y ex comba
tientes. 

La plaza de Vcnccia présenla un magaiii-
co aspecto. 

En medio de indescriptible entusiasmo, el 
sofior Mussolini, al frente de la comitiva, 
pasa ante el monumento del soldado desco
nocido, coa el brazo tendido en alto, o ees 
el llamado "saludo romano". 

Luego prosiguió la marcha con dirección 
al palacio real siendo aclamado incesante
mente por la muchedumbre. 

Hoy al medio día, por Iniciativa de los ele
mentos fasoistas, ha tenido lugar fina so
lemne ceremonia en el Foro, en el propio 
lugar en que estaba sentada el ara de los 
antiguos césares. 

Asistieron al acto eb presidente del Co-
seAor Mussolini; los miembros del 

Gabinete, el director general de Bellas Ar
tes, y otras ilustres personalidades. 

El seflor Mussolini deposito con gran so
lemnidad sobre el ara una gran corona úi 
laurel. 

El notable arqueólogo y profesor scfior. 
Giglioll pronunció un discurso patriótico, 
afirmando que Italia, cual digna hija de la 
antigua Roma, podía Izar orgullosa su ban* 
dera en lo alto del Capitolio. 

Ai terminar la ceremonia el seflor Musso
lini fué objeto de una eutusissta ovación pof 
la inmensa muchedumbre estacionada en *' 
lugar de la fiesta. 

ACUSACION 
•Munich, !•• 

Ei ex presidente del Consejo bávaro, •''«•• 
Oor Hofmann, acusado de alta traición, h» 
sido destituido de sus funciones do a s e » ' 
tro oue elercla en el Palatlnado. 
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Discurso de Poincaré 
de eumpHr lúe obligaclone» pedia confiar en; Todo» loa trabajadorea del Huhr acogie-

' ron con entusiasmo la creación de los Con-

Nerere, ! .• 
M . Poinoaré, en un dlscurao pronunciado 

con motivo de la inauguración de un monu
mento a loa muortoa de la guerra, recordó 
que loe hombrea de las regiones cayos re-
imlentos oocmatleron en Lorena, eontcs-
arou nnáolmes al llamamiento de movill-

_iolóu, poraue sabían que la Repübllea tran-
tesa ha >ia bcotao todo lo posible para evitar 
una guerra, largamente preparada por los 
Imperios centrales. 

No tenían deseo alguna de vanagloriarse 
Bl de conquista; laboriosos 7 pacíficos, que
rían únicamente defender la patria y la jus
ticia. 

Estos mismos seulimicatos agruparon en 
torno a Francia a otras naciones europeas, 
MÜlicas, americanas y africanas; si estas 
naciones abrasaron nuestra causa fué so 

Í-uramente porque la hallaron Justa y oon-
orme con sus Intereses. 

Por eso, después de la victoria común, 
tsyes y presidentes vinieron a rendir a Par í s 
un homenaje grandioso. 

Francia, con sus muertos en numero de 
un millón cuatrocientos mil y eon días de 
sus departamentos devastados, tenia, en efee 
to, algunoa derechos al agradecimiento del 
género humano. 

1.08 vencedores se reunieron para pre
parar la paa y rehicieron en algunos meses 
«1 mapa del mundo: establecieron naciones 
nuevas, crearon nuevos Estados y modlfl-
oaron fronteras. Francia, por an parta, ni 
recibió ni pidió de Europa ventaja terri
torial alguna: recobró simplemente lo que 
la pertenecía y le hablan robado. 

En aquella ocasión se prometió a Fran
ela la concestón do garantías contra nuevas 
agresiones e indemnizarla de todos los da
los sufridos. 

Francia Armó, en vista de ello, confia
damente un tratado no muy satisfactorio 
para ella, pero ai eual se adhirió. 

Algunos meses después las piedras mis 
bellas de aquel edificio calan reducidas a 
polvo. 

Aquellos entre los aliados que mis ar
dientemente hablan reclamado perseouoto-
Des contra al kaiser y sus córopllees, olvt-
daban sus proyectos y se asombraban de 
^ue ae los recordásemos. 

Aquellos aliados que hablan Insistido pa
ra reducir la duración de la ocupación y 
hablan ofrecido pactos de garantía harto 
lasufieieotes, por otra parte, unos se re
tiraban 00 ratificando el tratado en el que 
hablan colaborado, otros aducían que su 
ofrecimiento estaba subordinado a la ac
titud que en definitiva adoptaran los p r i 
meros, mas la guerra se alejaba y los In
tereses naeionslcs surgían mis en todas 
Partes, haciendo gala de su Intranslgen-
ela; y como todos los pueblos hablan su
frido, cada uno se sentia inclinado a no 
ver mis que su propio mal. 

Nunca pensamos nosotros negar el mal 
•Jeno y siempre estuvimos dispuestos a 
atenderlo y procurar buscarle remedio, pero 
" n pretender ningún privilegio en favor 
nuestro, creímos tener derecho a nuestra 
•egurldad, no porque es nuestra, sfno por
gue esa seguridad Interesa a la p u del 
inundo, asi como a las reparaciones, porque 
habla sido proyectada expresamente en el 
mismo tratado y en nombre de la justicia. 

Pero desde el dia sigulento al de la fir
ma de la paa. Alemania tuvo la habilidad de 
calcular que mientras tardase mis en cum-
V'lr su obllgaoiones mis d l f id l lea seria • 
•os aliados perseverar respecto a ellai «o 
"na política eslrediaraentc solidaria. 

Alemania se dijo que al mismo tiempo que 
'"waria progreslvameiite adormecer la v l -
«*ancla y debilitar la resolución, en lugar 

on« el tiempo le avuldarla a no pagar.- |ron con entusiasmo ia creación ac ios wm-
Fnmcla esperó pacientemente durante mu-{«ejos económicos en los cuales esUn re-

oho tiempo y en el transcurso de mis de tres presentados. 
aflos reclamó en vano q-.ie Alemania ropa-
triase las divisas cuya fuga al extranjero 
'.e hablan permltndo que reforaara sus I I -
nansas, sanara su moneda y se pusiera en 
condiciones de pagar su deuda. 

Mucbo antes qua bubléraicos resuelto en
trar en al Ruhr e Incautarnos de garantías 
efectivas, el Heich organizó sistem&ticamen-
te su bancarrota y bol Alemania ofrece el 
paradógleo cspeotioalo de un Estado arrui
nado, una parte de cuya población se halla 
reducida a la mendicidad y la otra vivo en 
¡a opulencia 

Alemania era y sigue siendo rica y posee 
inmensas riquezas, pero esas riquezas estAn 
escandalosamente acaparadas p rol s gran
des industriales y los poderosos banque
ros que nada quiern dar al Estado y a quie
nes el Estado no obliga seriamente a cum
plir sus deberes ciudadanos. 

De ahí, en efecto, la ruina del Relch y la 
miseria sobradamente real de los circuios In
telectuales, de los pequefios comerciantes, 
de los artensanos y de los obreros; pero el 
aldeano alemán no es desgraciado ( vive 
ampliamente, posee abumlnnte material agrí
cola y dispone de una ganadería muy superior 

la francesa. 
En cuanto a los grandes propietarios de 

tierras, no se enriquecieron como los in
dustriales y comerciantes, pero obtuvieron 
de la Inflación fiduciaria Inauditos benefi
cios y son hoy los más celosos agentes del 
militarismo prusiano. 

Ningún Gobierno alemin - puso trabas 
la propaganda de revancha ye odio contra 
Francia en los Liceos y escuelas; ninguno 
de ellos pensó obligar a la Relchswehr 
a la Sehuppo a que cumplieran estricta 
mente el tratado de Versalles. 

Esta anarquía existía ya en estado la 
tente antes de la ocupación del Ruhr y el 
Relch la agravó persistiendo en sus pro 
cedimientos y agotándose en una resisten 
da Insensata. 

Contó hasta el fin con una Intervención 
milagrosa o una posible complacencia, y no 
se rindió a la evidencia hasta que no sintió 
la amenaza de la disolución, dta en el cual 
se detuvo súbitamente en su Insensata mar 
cha, aterrorizada ante la visión del porve 
nlr que le esperaba. 

Ha sido esta loca obstinación alemana la 
que nos puso en la necesidad de tomar ga 
ranttas positivas y nos obliga a retenerlas 
hasta el pago total, y entre tanto asistimos 
como espectadores a los últimos espasmo 
de su resistencia. 

Los funcionarlos alemanes re?midan el ser 
violo; los ferroviarios se ofrecen en masa 
a la dirección franco-belga de los ferroca 
rrlies en los territorios ocupados, y si aún 
no han sido reintegrados a sus puestos más 
de veinte y siete mil Individuos, es porque 
el Reioh no ha devuelto todavía los vago 
nes necesarios para reanudar el servicio en 
las debidas condiciones. 

Los industrlslcs llegan uno tras otro 
negociar la reanudación de los presfaclone 
en «apéele y nosotros tratamos y trataremos 
únicamente con aquellos que no han puesto 
acuerdos en detrimento de la clase obrera 

El general Degouíte explicó claramente 
a estos últimos las condiciones impuesta 
para el trabajo en mlnss y fábricas, las 
cuales hablan sido cuidadosamente estudia 
das para permitir el trabajo regular, afla 
dláodoles que únicamente se trataba de 
obligar a ios patronos alemanes a separar 
de su gran parte de beneficios realizados 
desde el alio 1919, la parte correspondien
te de las reparaciones y a poner a los 
obreros «I sbrigo del paro foraoso. 

En una palabra, a pesar de que el Relch 
pretendía en su carta dirigida a la Comi
sión de reparadones, que no podía res
ponder flnanoleramenle de ia^ entregas de 
carbón, las toneladas de ésie que aos co
rresponden están aseguradas y aumentan 
do dia en día. 

Comenaamos, pues, a obtenpr la recom
pensa de nuestros esfnerxos y no es. por lo 
tanto, el móntenlo de cambiar de conducta 

no cambiaremos. 
Sentimos vivos deseos de resolver lo más 

ápldamente posible y en pleno aouordo eon 
los aliados la grave cuestión de las repara
ciones, en cuya solución c&Umos más In 
teresados que nadie, pero no queremift ni d -
qulera volver al tiempo en que se fijaba el 
mporte de nuestros eréditus, ni a abandonar 
nuestros derechos, ni a renunciar a nues
tras garantías, ni a desgarrar el tratado fir
mado por tantas naciones. 

Que se examine lo que Alemania puede pa
gar actualmente o durante un espacio da 
tiempo breve, sea; es éste precisamente el 
papel que debe desempefur la Comisión de 
Reparaciones asesorada por los técnicos que 
pueda designar. 

Que la '"omisión determine nuevas modali
dades do pago; es la misión que recibió eon 
arreglo al tratado. 

Que busque los medios de sacar a la Ka-
cienda alemana del atolladero actual y me
jorar la sltuacliin monetaria del Rcich; es su 
derecho. 

Pero no so pide a esta Comisión que dc-
saulori''e las decisiones que ella misma 

adoptó acerca del importe ae nuestros c ré 
ditos ni que comprometa Indefiuidameiite el 
porvenir. 

¡ Qué injusticia y qué peligro si el día de 
maflana Alemania se viera libre en parte da 
su deuda, y si dentro de un par de aflos 
se presentara ante noxotros lozana y enri
quecida para anular el fruto de la victoria I 
No queremos caer en la trapa. 

Rl seflor Poincaré termina diciendo: 
Nada más sencillo ni más franco que la 

conducta de Francia. No tenemos ninguna 
inlendón oculta. No queremos que Francia 
se arruine para aumentar ia riqueza desca
rada de algunos magnates germánicos, que 
siguen Imponiendo su soberanía en la Repú
blica alemana. 

No queremos que el Relch siga alimen
tando ideas de revancha; no queremos que 
vaya hasta América a conspirar contra la 
unidad francesa ni a protestar contra la r e i -
tltuclón de AIsacta y Lorena a la madre pa
tria. 

Esto es todo; no trataremos de anexio
narnos ningún lorrltorlo; respcl|UBM la l i 
bertad de todos los pueblos y deseamos 
guardar con nuestros allsdos las relaciones 
más conlladas y amistosas. 

Nuestro mayor deseo seria poder reanu
dar con la propia Alemania relaciones de 
buena vecindad, pero hay un tratado sella
do por la sangre de nuestros muertos y eso 
es cosa sagrada para nosotros y n« p«r -
millremos que se toque. 

LA CRISIS PORTUGUESA 

Lisboa, p 
Se dice que el seflor Alfonso Costa s e r á 

invitado a 'formar Ooblcrno. 

J E F E SEPARATISTA DETENIDO 

Berlín, 
lia sido detenido tu Colonia el 'efe t c c O 

ratizta Kremer^ 



„ Í A Q . M Viernes, í da noviembre do tfttS E L D I L U V I O 

NUEVOS AVANCES RENANOS 
Coblenu, í í» ' 

• ' L e República renana ha sido p roe ramada 
Jte Miel r Hesse. 

TrcvcHe, i.» 
Los separsUstas renr eos »t liuu apode-

ledo ds la Alcaidía de Bt-auisboMer. 
Los fimclopanos de ii:cli« ilepcadoDcia 

Siguieron en sus puestos prcslundu seni-
m. 

Los comunistas del Ruhr se muestran, 
^Tfllonalmenlc, en actUud expeelante. 

mHHOR DE IRRUPCION 
Berlín, 1.' 

" Círeula el rumor de ciue contingentes ar-
' Bledos ds fusiles 7 aoictralluiioms se dis-

|ionen a pasar la frontera do Türlugia capi
taneados por Hilller y por Bhrliardl. Corno 
•s recordará, cale úliimo, detenido en cali
llad ds Jefe de la organización Cónsul, se 
fugó ds la prisión hace algunos meses. 

INDULGENCIA 

, París , 
* Corhonli-sn de Diaseldorf a los periódi= 
'eos que las autoridades franco-Itelgus h>>n 
Indultado a varios directores «lo minas que 
hablan sido condenados por negarse a pres
tar obediencia « las autoridades de ocupa
ción, antorizáadolcs para que puedan regre
sar ti Ruhr. 

E L COMITE DE PERITOS 
— Londres, i ,* 

Sí eonsidera posible que el Comité de pe-
Htos se reúna on Alemania. 

REDUCCION DEL SERVICIO FERROVIA
RIO EN ALEMANIA 

Berlín, !.• 
' 'A partir del i ! del eorrienle, quedará su

primida la quinta parle de lost renes que cir-
eul&n en la actualidad. 

PRU8IA Y BAVIERA 
Berlín, Í.m 

' E l ComiM directiva de ia Irai-ción demó-
trata ha apoyado una proposición por la enai 
Ser eoonooo la necesidad en que se encuen
tre el Gobierno del Reich de mantener sus 
ixigenelai para con lia viera. 

BERLIN Y DRESDE 

Dresdc, 1* 
81 comisarlo de la República alemana, 

Vector Ilclntz, ha salido hacia Bcriin al f b-e> de conferenciar con el canciller para 
lar une solución deOn!ti\a a la aclual cri

sis ds Sájenla. 

PERIODICOS SUSPENDIDOS 

Dresde, i .* 
í Hea sido suspendidos 54 perlódtcos so-
HeUates. 

De Marruecos 
RECONOCIMIENTO Y BOMBAR-

- DtO II SIN NOVEDAD 
Madrid, S. 
Parte oficial de Guerra: 
"Zona oriente!. — Hoy. e las siete, se 

be rsoonoeldo y bombardeado el zoco El 
Jremfli de Tensanmii y los pelados <»» 

Anoual, el zoco El Jcmis da .Metalz«,^r Me-
falae. Se han arrojado 35 bombas do t r l -
lita. habiéndose ametrallado las guardias 
enemigas en Yevel L'ddla. 

Zona occidental. — ¿\a novedad." 

Las inundaciones 
PERDIDAS IMPORTANTES 

Valencia, S. 
rtn el lératiao municipal de Alcira las 

inundaciones han tomado proporctoocs In
creíbles. Todo el término es uaa inmensa 
laguna., , , . . . , 

lü tren de socorro, que traie numerosas 
barcas, llegó a primera hora de le ma
ñana, al mando del lenicnle coronel seflor 
Sslamero. 

Unos treinta vecinos que se hallaban en 
situación desesperada fueron salvados des
pués de , no pocos esfuerzos. 

La situación,de loa labradores es desespe
rada. Un grupo-de éstos lia pedido al RO-
bernador que se les borre de la lista de con-
tvibuyenlcs, pues han perdido cnanto po-
Seiaal. 

La riada se lia llevado enseres, ganados y 
muebles. 

Trabajos de salvamento 
ABANDONO DE VIVIENDAS 

Murcia, S. 4 
ruiraolc la madrugada siguieron los tra

bajos de salvamento en los lugares inun
dados. 

En el pueblo de Beniel el agua continúa a 
la misma altura, es decir, que alcanza varios 
metros, y los vecinos tuvieron que refugiar
se en los pisos altos. 

Los pueblos del llano Bruja la Real, Puen
te Uc Tocinos y Sanlomcra son los más cas-
ligados de la provincia. 

Los vecinos han tenido que abandonar sus 
viviendas pura no perecer. 

Durante la madrugada se llevaron víveres 
adquiridos por el Ayuntamiento para los ais
lados por la Inundación. 

El gobernador, general Baeza, recibió un 
expresivo telegrama del presidente del D i 
rectorio lamentando la desgracia y diciendo 
estar dispuesto a prestar los auxilios que se 
le indiquen. 

Desde Calaspárra telegrafía el oomandaa-
le del puesto de la guardia civil que se ob
serva un crecimiento en las aguas del rio 
Segura. 

Multa a un abogado 
Bilbao, S. 

El juez del distrito del Hospital ha Impues 
to una mulla de 350 pesetas a un conocido 
abogado que se permitió estampar en un es
crito dee aricler civil apreciaciones que en
tiende ofensivas el Juez. 

Procesamientos 
Córdoba, t . 

Le Prensa de este maflaae dlee que por 
manejos fraudulenios el jues de Uinojose 
del Duque ha procesado al aotual aloelde de 
Santa Kugeala, Alejandro Carbonero, a U l t -
cretarlo del Ayünlsm'.ento y a do» eonos-
jales. 

Desprendimiento dé 
tierras 

OBRERO HERIDO : | UN ROBO 

León. í. -
Ra !a mina prop^dad de ia Sooh-ded t a 

Unioe ha ocurrido un d^sprendimleato de 
tierras, alcanzando al minero Torouato •Vi» 
Huela, de 21 anos, que ha resultado-gra-
víshnaincnte herido. 

A un vecino del pueblo da ííarc*0e 1a. 
robaron 5.000 pesetas. Sospechando de. s>i 
orlada, fué detenida ésta y, estrechada*a' 
preguntas, declaróse autora del robo, mp-
nlfcsland» que fué por mándalo de su ma-. 
dre. Ambas han sido encarceladas. 

A ta memoria de los hé
roes de Cavite y Santiago 

.HURTO 
Sevilla,' t. 

La Cámara de Comercia na artirdado qm 
su presidente lleve a Cartagena una coron* 
de flores naturales para colocarla en el m.i-
numeuto que se inaugurará el día 8 del ac
tual para honrar la numioria de los héroes 
de Cavite. 

— A Ceraiea Ramos, tiple cómica de 14 
compafiia del teatro del Duque, la hurla' . 
ron un baúl de la fonda donde se hospeda. 

Como autor del hurto ha sido deten'do 
un criado. 

NOTICIAS ÜOCAÜES 
Crónica negra 

En le Escollera del Elote fué reoogído ud 
hombre de unos 60 a&oe que preseniaiia 
miseria fisiológica. 

Kuó conducido en grave estado al Hospi-
ta tde íalecciosos. 

—• Un carro atropalló CAÍA calle del Mar* 
quéa del Duero o Celestino Doménech Mu-' 
reno, de 38 alio», causándole une f'. e 
coDlusión en el pie derecho. 

— A cause do haberle sobrevenido un a»*, 
cldenle, se cayó en la estación de Vraacia 
José Alegría Abarcó, do 27 aflos, sufriendo, 
una leve herida • n la cabeza. 

— Diego Carmena López, de 22 aft-is, fuá 
mordido por un perro en el muslo Izquierdo 
en una obra en construcción de le calle d« 
Urgel. 

— Por fútiles causas riñeron en una S»* 
cledad recreativa do la callo da Lladó Pian* 
cisco Rulz Clarés, do 14 aOos, y un lo'11' 
vlduo, do 18 aflos, el que lo dló varios pu« 
fletazos en la car», ocasionándolo leves l l f ' 
rlda». w í ' -

— Anochs se cayó en la escalera de »« 
casa. San Pobló. 65, Francisca Ibif le i . 

Resultó con varias heridas y conmooi*» 
eétCDítl de pronóstico grave. 

Estefs 

Francisco Marti compró vario» muebles 
plazos que los ha vendido sin haber «si »* 
fecho la deuda, por ouyo motivo ha w 
denunciado. 

Hurto 
Kn una íolojoHa dé la calle del Pellgf* 

propiedad de don Pedro Sanés; entró un ' 
dlviduo, haciéndolo ensefiar varios re'f', ¿¿ 

Cuando dicho Individuo marchó, sin . 
ningún gasto, notaron a fallar un reloj í l 
oro, valorado en 400 pesetas 

UnprenU da El , PRIKCIPADO. EsüudlUerl 5!aaeli*, t t)ls. bajoi 


